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OAB já tem 
um gabinete 
odontológico

Dentro das come­
morações dos 153 anos 
da fundação dos Cursos 
Jurídicos no Brasil, a 
Ordem dos Advogados 
do Brasil, secção da Pa­
raíba, inaugurou, on­
tem, na sua sede, um ga­
binete odontológico que 
servirá para atender as 
necessidades dos asso­
ciados e dos seus depen­
dentes.

Durante a solenida­
de, falando em nome da 
OAB, 0 advogado Silvio 
Porto, vice-presidente 
da entidade, ressaltou a 
importância do advoga­
do na atual conjuntura 
p o lít ica  brasileira , 
principalmente na luta 
de vanguarda em favoi 
dos princípios democrá­
ticos e na defesa dos di­
reitos humanos. O bel. 
Silvio Porto, ainda se 
referiu ao trabalho que 
a atual diretoria da sec­
cional da OAB na Pa­
raíba, vem executando, 
oferendo melhores con­
dições ao seu quadro de 
sócios, citando por exem­
plo, a nova sede na Rua 
Rodrigues de Aquino e 
igora 0 gabinete odon- 
dógico.

A solenidade que 
contou com a presença 
do governador Tarcísio 
Burity foi um dos acon­
tecimentos mais presti­
giados, uma vez que o 

undo jurídico parai- 
Nsáno se fez presente aos 
acontecimentos que cul- 
niinaram com um almoçc 
na Granja do Ministério 
Público.

FPF elabora 
a tabela do 
quadrangular

Sob a presidência 
de Juracy Pedro Gomes, 
0 Conselho Arbitrai se 
reúne hoje à tarde na 
sede da Federação Pa­
raibana de Futebol, a 
fim de discutir e elabo­
rar a tabela do quadran­
gular decisivo do Cam- 
■ p^nato Estadual, cujo 
í^cio está previsto para 
|j;íia 20.
r> Participarão da reunião I gentes do Botafogo, 
' 3ze, Canxpinense e 
icional de Patos, 
uipes classificadas 

! itecipadamente para 
is finais do primeiro 

,„urno. ^
O Auto Esporte 

deve ser presidido por 
João Máximo Malheiros 
a partir do dia 15 do cor­
rente, quando serão rea­
lizadas as eleições.

Amanhã, o Cam­
peonato Paraibano terá 
sequência com a reali­
zação de mais duas par­
tidas. Jogarão Auto Es­
porte e Nacional de Ca­
bedelo, no Estádio José 
Américo de Almeida Fi­
lho; e Treze x Santos, 
no Presidente Vargas 
(página 11).

Menores
morrem
queimados

Belo Horizonte - Quatro 
menores, de um a cinco anos' 
de idade, morreram queima­
dos dentro de um barracão, 
num bairro de Periferia desta 
capital num incêndio provot- 
cado por uma vela acesa dei­
xada pelos pais num catre.

O casal - servente de pe­
dreiro José de Sousa Araújo, 
JO anos, e Ana Maria de Sousa 
Araújo, 22 anos, tinham saído 
na noite de anteontem para 
um passeio no centro da cida­
de e, ao retomar, encontraram 
o barraco queimado e as 
crianças mortas.

Gravida de quatro meses 
a mãe, Ana Maria de Araújo, 
disse que deixou a vela acesa 
porque faltava luz e porque as 
crianças tinham medo de fi­
car no escuro. As crianças Ro­
naldo de Sousa, de um ano e 
seis meses, José de Sousa Fi­
lho, dois anos e cinco meses, 
Maria Aparecida, quatro e 
•João Batista, cinco anos, serão 
enterrados hoje, às 9 hs no 
C e m i t é r i o  da P az . 
O casal e as crianças vieram 
para Belo Horizonte no inicio 
do ano fugindo das enchentes 
em Manga, no Norte de Mi-

Sudene admite existência 
de falhas na emergência

Burity lança programa de abastecimento para beneficiar população de baixa renda

Programa de abastecimento 
beneficiará 100 mil pessoas

Pelo menos 100 mil pessoas 
serão beneficiadas no Estado, de­
pois da implantação da primeira 
etapa do Programa de Abasteci­
mento de gêneros Alimentícios às 
Populações de Baixa Renda, que 
foi lançado ontem durante a reu­
nião do Conselho de Desenvolvi­
mento Econômico que o governa­
dor manteve com todos os secre­
tários.

O Programa, que tem como 
principal objetivo, propiciar 
maior assistência às camadas 
mais pobres da população, será 
executado por um órgão a ser 
criado dentro em breve pelo Go­
verno e terá a preocupação básica 
de fornecer alimentos de primeira 
necessidade a preços 30 por cento 
mais baratos que os do mercado 
aberto.

O órgão que coordenará a 
execução do Programa de Abaste­
cimento de Gêneros Alimentícios 
às Populações de Baixa Renda 
será a Cidade Hortigranjeira da 
Paraíba S/A, e cuidará do forneci­
mento de arroz, feijão, óleo coml-

estível, farinha de mandioca e 
fubá de milho aos moradores de 
bairros mais pobres da capital e 
de Campina Grande, onde será 
posto em prática, inicialmente, a 
título de experiência, para depois 
ser estendido a todo o Estado.

O Programa, que exigirá do 
Governo do Estado investimentos 
em torno de 60 milhões de cruzei­
ros em sua fase inicial, servirá 
ainda como estimulador de bai­
xos preços, uma vez que manterá 
um nível de 30 por cento menos 
elevados os preços dos alimentos 
oferecidos.

Destinado basicamente às 
populações de bairros mais afas­
tados e,” também de conjuntos re­
sidenciais, a iniciativa - que terá 
a responsabilidade da Secretaria 
de Agricultura e Abastecimento 
do Estado - obedecerá uma siste­
mática delineada ainda ontem na 
reunião do CDE, em que ficou 
acertada a aquisição de gêneros 
durante os períodos de safra, seu 
armazenamento, e a posterior co­
mercialização em épocas de en­

tres safra, assegurando a inex’ stên- 
cia de especulação de preços e a 
demanda de alimentos que salva­
guardem melhores condições à 
população de baixa renda com re­
lação ao consumo de gêneros in­
dispensáveis à alimentação bási­
ca.

O Groverno do Estado, na 
execução do Programa, garantirá 
a manutenção de baixos preços, 
através da padronização de em­
balagens dos alimentos, transpor­
te próprio e negociação direta en­
tre fornecedores de produtos 
como óleo comestível e outros que 
dependam de moagem - como fu­
bá de milho, por exemplo.

Os demais, oriundos do cam­
po e sem necessidade de indus­
trialização, como hortaliças, fei­
jão, arroz, farinha, serão cultiva­
dos em áreas próprias. Atualmen­
te já existe a Cidade Hortigranjei­
ra da Paraíba S/A, onde mais de 
cem hectares são trabalhados 
para plantio. O Programa deverá 
ser colocado em prática até o final 
do ano, de acordo com previsões 
do próprio Governo do Estado.

Documento da Fetag 
acusa proprietário 
da destilaria Tabu

-  Quem é subversivo: o presidente da Fetag que 
quer a justiça social para os trabalhadores, ou os do­
nos da destilaria Tabu que estão despejando em 
massa centenas de famílias?” Esta pergunta está in­
cluída numa nota/resposta redigida ontem pelo pre­
sidente da Federação dos Trabalhadores na Agricul­
tura, Álvaro Diniz, e distribuída com a imprensa, 
refutando acusações feitas a ele e a Fetag, na sema­
na passada, pelos proprietários da destilaria.

Segundo o sr. Álvaro Diniz, o advogado da Ta- 
bú, Joaquim José de Barros Dias, ao desmenti-lo 
pela imprensa, dizendo que o número de famílias 
existentes na propriedade era 29 e não 50 como ele 
afirmara antes e que estas 29 já fizeram acordo com 
os proprietários, incorre num erro pois ‘ ‘eu, como re­
presentante do trabalhador, diria que os referidos 
acordos nada valem perante a justiça, vez que não 
recebeu homologação do sindicato da classe” . Sobre 
o número de famílias prejudicadas, o Sr. Álvaro Di­
niz o confirmou acrescentando que se ele diminuiu, 
é porque o restante “ preferiu fugir para o centro ur­
bano, estando nas periferias aumentando o número 
de favelados ao mês no tempo em que está reduzin­
do o percentual de produtores” .

Segundo Álvaro Diniz, a Tabu não está cum- 
rindo o que determina o artigo 16 do Estatuto da 
"erra, quando prescreve que “ a Reforma Agrária 

visa estabelecer um sistema de relações" entre o ho­
mem, a propriedade rural e o Êstatuto da Terra. “ Pa­
ra 0 presidente da Fetag, a Tabu está fazendo tudo 
pelo contrário, “ ao despejar 29 famílias da citada 
propriedade e mais 56 do distrito de Taquara” .

Solução para os 
coletivos pode 
sair ainda hoje

Os proprietários de coletivos de João Pessoa vão se encontrail 
hoje á tarde com o prefeito Damásio Franca, quando discutirão a 
vigência dos novos preços de passagens dos transportes coletivos. 
Os Índices do aumento já foram autorizados pela Comissão Inter- 
ministerial de Preços e encaminhados, dias atrás, ao Prefeito Da­
másio Franca.

Ontem è tarde, os empresários procuraram o Governador 
Tarcísio Burity para solicitar sua interferência junto ao Prefeito 
Damásio Franca a fim de que os novos preços fossem autorizadoe 
pelo Prefeiti. O Governador convocou o Prefeito a seu gabinete, 
recomendando que fossem iniciadas conversações para uma solu­
ção definitiva para o assunto, prevista para hoje.

Alegam os proprietários que não podem pagar os novos salá­
rios dos motoristas e cobradores sem que sejam aumentadas as 
passagens. Temem, inclusive, uma nova paralisação por parte 
desses profissionais diante da decisão do TRT da 6* Região que já 
determinou o reajuste.

T

0  superintendente da Sudene, 
Valfrido Salmito, admitiu ontem em 
João Pessoa, que realmente vem ocor­
rendo irregularidades nas frentes de 
trabalho na Paraíba, mas até esta da­
ta, ainda não foram corrigidas porque 
faltam provas concretas.

A respeito dos comentários de que 
na Paraíba, alguns trabalhadores não 
estão participando do programa por­
que as vagas estão sendo ocupadas por 
filhos e parentes de proprietários das 
terras, alegou que “ nós não temos ne­
nhuma denúncia concreta, porque se 
tivéssemos, já teríamos corrigido, 
como já ocorreu em outros Estados. 
Maa é inevitável que existam essas di­
ficuldades na administração e no paga­
mento, porque atualmente estão sendo

pagos em todo o Nordeste 550 mil tra­
balhadores. É a maior folha de paga­
mento individual do mundo, mesmo se 
considerarmos as grandes folhas de pa­
gamento da General Motores ou da 
Ford, nos Estados Unidos ou da Mitsu­
bishi, no Japão” .

- É possível - disse o sr. Valfrido 
Salmito - que isso esteja ocorrendo no 
pagamento individual. Entretanto, 
para tentar identificar essas distorções 
nós mantemos atualmente no campo 
mais de 30 fiscais correndo as proprie­
dades, vistoriando todos os centros das 
Ematés dos diversos Estados a fim de 
que no momento em que identifique­
mos algum erro, seja corrigido imedia­
tamente.”

Sudene vai investir na Paraíba 
mais de um bilhão de cruzeiros

A Sudene, através do Polonordes- 
te e Projeto Sertanejo, investirá este 
ano ha Paraíba mais de um bilhão de 
cruzeiros em programas de aproveita­
mento de recursos hídricos e pereni- 
zação de rios, que prevêem a constru­
ção de 14 novos açudes, 120 poços tu­
bulares e recuperação de outros.

A informação foi dada pelo pró­
prio superintendente da Sudene, 
Walfrido Salmito, ao abrir ontem no 
auditório do do Centro Administrativo 
o VII Curso de Planejamento Operati­
vo, com a participação do governador 
Tarcísio Burity, secretários Geraldo

M ed e iros , do P la n e ja m e n to , 
Marcus Ubiratan, de Finanças, Osval­
do Trigueiro, da Administração, José 
Costa, da Agricultura, e Carlos Pessoa, 
da Indústria e Comércio.

O Vn Curso de Planejamento 
Operativo, que reúne uma centena de 
planejadores, segundo o sr. Walfrido 
Salmito, tem por objetivo proporcio­
nar nível técnico aos participantes, 
com vistas à racionalização dos inves­
timentos na área do setor público, em 
prosseguimento à política da Sudene 
de treinamento em celebração com to­
dos os estados do Nordeste. (Págiha 
12).

Governador inaugura hoje 
conjunto dos radialistas

Convenção democrata 
ratifica lealdade a 
reeleição de Carter

Nova Iorque JA Conveção Nacional do Rartído Democrata dos 
Estados Unidos apoiou ontem por maioria ao presidente Jimmy 
Carte, ao ratificar o regulamento de lealdade dos delegados, o que 
lhe assegura, ao que tudo indica, a candidatura à reeleição.

Quando foi apresentada no plenário da convenção a questão 
da lealdade dos delegados, a maioria votou “não”  - para rechacar 
a modificação no regulamento - contra a minoria que votou 
“sim” , a favor da liberdade de escolha.

O diretor da campanha politica do senador ISdward Kenne­
dy, Paulo Kirk, disse que ele não retirará sua candidatura, mes­
mo derrotado na questão da lealdade dos delegados.

Entre cânticos e gritos dos facções rivais, a convenção passou 
uma hora debatendo o tema.

Os responsáveis pela campanha de Carter acusaram Kennedy 
de tentar arrebater ao presidente a candidatura “ conquistada por 
direito” , enquanto os partidários do senador acusavam Jimmy 
Carter de “ escravizar os delegados na convenção.

Mais um conjunto habitacional, o 
mini-conjunto IV, destinado aos radia­
listas será inaugurado hoje pelo gover­
nador Tarcísio Burity, de acordo com a 
programação da Companhia de Habita­
ção Popular - Cehap, onde está previs­
ta ainda a entrega de mais outros con­
juntos nas cidades de Taperoá, Piancó 
e Conceição, para dentro de, no máxi­
mo, 30 dias.

A inauguração do mini-conjunto 
IV, significa a construção dp mais de 
noventa casas construídas pela 
Cehap para radialistas, que deverão 
receber suas chaves em data a ser mar­
cada ainda esta semana.

Quanto ao interior do Estado, 
onde as casas passam agora pelos últi­
mos retcxjues antes de serem entre­
gues, a Cehap informou que vem sendo 
dada prioridade à construção de uni­
dades populares em áreas enquadra­
das no Programa de Emergência de­
cretado após a seca que assolou grande 
parte do Estado. Adiantou-se que den­
tro de mais 20 dias serão inagurados os 
conjuntos habitacionais recém cons­
truídos pelo órgão' nas cidades de

Conceição e Pinacó. Em Taperoá, ape­
sar de ainda não haver confirmação 
oficial, o conjunto habitacional pode­
rá ser inaugurado ainda esta semana.

VIAGEM
O governador Tarcísio Burity via­

jará hoje a Brasília, onde manterá con­
tatos com os ministros do Interior, 
Mário Andreazza, e do Planejamen­
to, DelfimNetto, para discussão de di­
versos assuntos de interesse do Estado.

Com o ministro do Interior, o che­
fe do Executivo paraibano discutirá 
sobre o Programa de Recursos Hídri­
cos, quando levantará também o 
problema das áreas de emergência, 
lembrando a necessidade de liberação 
de recursos para assistência aos cam­
poneses vitimas da seca que assolou 
todo o Estado.

No encontro com o ministro Delfim 
Netto, Burity pedirá a 2’  parcela do 
empréstimo de 50 miUiôes de dólares, 
que junto à primeira parte já liberada - 
20 milhões - perfazerão um total de re­
cursos para aplicação em diversos seto­
res do Estado.

Ambulantes querem ficar 
na praça Pedro Américo
Os vendedores localizados na pra­

ça Pedro Américo vão solicitar ao go­
vernador Tarcísio Burity para perma­
necerem no local até o final das festas 
de fim de ano ’. Eles vêem o governa­
dor como a única pessoa que pode solu­
cionar o problema, agravado com a de­
cisão do prefeito Damásio Franca de 
transferi-los ainda hoje , para o Mer­
cado Central.

Essa decisão foi tomada tendo em 
vista, segundo alguns comertiantes, o 
prefeito ter se negado a conversar com 
os representantes da classe. A intenção 
dos vendedores é permanecer no local 
até, pelo menos, o final do ano, quando 
são realizadas as festas de Natal e Ano 
Novo, que geralmente lhes proporcio­
nam um bom lucro.

O Mercado Modelo de João Pes­
soa construído especialmente para 
acomodar os camelôs da praça Pedro 
Américo e, apesar de ainda não ocupa­
do, se encontra em lamentável estado, 
com rachaduras nos boxes, portas 
quebradas e lonas rasgadas. Isto impe­
de a transferência dos comerciantes 
da praça Pedro Américo e, de certa 

maneira, frustra suas intenções.
Sua construção foi iniciada, e 

concluída , na administração do 
prefeito Hefmano Augusgo de 
Almeida e serviria para abrigar todos 
os comerciantes instalados na Pedro 
Américo. Antes de ser ocupado, entre­
tanto, se verificaram várias falhas o 
que impediu que, até agora, houvesse a 
transferência dos vendedores para o lo­
cal.

Bimotor cai na pista do 
Santos Dumont e mata 3

Carter tem a lealdade dos democratas

Rio - Três minutos depois de alçar vôo do 
Santos Dumont, um Bimotor tentava regressar e, 
sem alcançar a pist*̂ , batia , de bico sobre a 
grama, danificand‘> inteiramente a fuselagem 
que esmagou os tré® tripulantes. Eram 14h52. 
Morreram, o piloto Márcio Paes Barreto e os en­
genheiros José Mor>iira Fialho e José Hemandes 
Fontes. Este ainda levado com vida para o hospi­
tal.

O “ Islander” prefixo PT-KAC, de fabrica­
ção Inglesa, pertencia a Proppec SA, uma em-

presa especializada em levantamentos aerofoto- 
gráficos. O vôo de ontem era apenas para testar 
um novo equipamepto geofísico. O aeroporto fi­
cou interditado pof apenas 23 minutos. O piloto 
Márcio Paes Barreto. 54 anos, era considerado 
um às da aviação civil há 30 anos.

Até 0 fim da tarde não havia informação se­
gura sobre as causas do acidente, e oficialmente 
só foi divulgado, entre as vítimas o nome do co­
mandante Márcio Paes Barreto, tenente-aviador 
reformado da FAB, que foi o único a assinar na 
DAC 0 plano de vôo.
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Muitas gotas

Sáo compreendo Democracia jem  imprenea Ut/re e indo- 
pendente, que informe corretamente a opinião pública.

____  ____________  Tarcísio Burity

TRIBUNAL DE CONTAS
O Tribunal de Contas do Estado, ao emitir parecer 

sobre as contas do exercicio de 1979 * parecer favorável à 
sua aprovação • aproveitou o ensejo para fazer ligeiro re­
trospecto das apreciações de contas realizadas por aquela 
Côrte desde sua implantação. As contas de 1970 foram re­
latadas pelo conselheiro Carmelo dos Santos Coelho. As de 
1971, primeiro ano da administração do governador Erna- 
ni Sátyro, pelo conselheiro Damásio Barbosa da Franca. 
As de 1972, pelo conselheiro Aécio Villar de Aquino. As de 
1973, pelo conselheiro Luis Nunes Alves. As de 1974, pelo 
conselheiro Antônio Carlos Escorei de Almeida. As de 
1975, primeiro ano do Governo Ivan Bichara Sobreira, 
pelo conselheiro José Braz do Rego. As de 1976, pelo conse­
lheiro Flávio Sátyro Fernandes. As de 1977, pelo conselhei­
ro Fábio Mariz Maia. As de 1978, pelo conselheiro Evaldo 
Cavalcanti da Cruz e as de 1979, que abrangeram parte da 
administração do goverandor Dorgival Terceiro Neto e 
parte do goverandor Tardsio Burity, pelo conselheiro Aé­
cio Villar de Aquino.

Os pareceres desses relatores, ao longo de todos estes 
anos, apontaram sempre falhas, distorçpes e omissões nas 
cotas do Governo, embora tais falhas, distorções e omis­
sões não levassem o Tribunal a desaprová-las. O Tribunal 
de Contas, aprovando as contas, faz juntar aos seus pare­
ceres uma série de recomendações para que as mesmas se­
jam corrigidas ou sanadas.

Da análise desses pareceres, conclui-se que nada me­
nos de 15 irregularidades têm sido apontadas nas contas 
governamentais, muitas delas se rejietindo, ano a ano, a 
despeito das recomendações daquela Côrte.

Agora, entretanto, ao apareciar as contas do Governo 
Tarcisio Burity, daquelas 15 irregularidades anteriormen­
te constatadas, o parecer do conselheiro Aécio Villar de 
Aquino só menciona três. Doze das irregularidades que se 
vinham constatando reiteradamente nas contas governa­
mentais já não são identificadas nas contas de 1979. Pode- 
se dizer que as contas do Governo Tarcisio Burity, relati­
vas a 1979, são, até hoje, as que menos restrições ou criti­
cas mereceram por parte do Tribunal de Contas do Estado.

O parecer do conselheiro Aécio Villar de Aquino des­
taca este aspecto, registrando uma evolução digna de elo­
gios nas prestações de contas do Governo do Estado.

Pode-se dizer, por outro lado, que das três falhas 
apontadas, das três falhas remencescentes, uma não teria 
razão de ser, a referente ao atraso no pagamento da contri­
buição do empregado ao IPEP. A segunda é discutível - a 
complementação dos 20% destinados ã educação com re­
cursos de transferências federais. Só uma resistiria, maŝ  
sem maior significação quanto à correta aplicação dois di- 
nheiros públicos: a falta de atualização do registro de bens 
do Estado.

EXPAÇO CULTURAL
Já se vai tornando realidade o Espaço Cult\u*al ou a 

Praça Cultural, como anúnciou o governador Tarcisio 
Burity, tão logo assumiu o Governo, o que já vinha sendo 
um dos seus sonhos, ao tempo em que era Secretário da 
Educação e Cultura.

O Espqço Cultural que terá várias finalidades, inclu­
sive, a de guardar a nossa história e preservar os nossos costu­
mes culturais, se transformará num acervo de documenta­
ção dos mais válidos para as futuras pesquisas do Estado, 
sobretudo quando para ali serão deslocados todos os docu­
mentos da nossa História.

Se o governador para eregir a obra, parte para um 
empréstimo de quase quatrocentos milhões de cruzeiros 
junto ã Caixa Eoon&nica, isso prova a nossa capacidade de 
endividamentos para obras desse porte e a visão do Gover­
no para o que representará o investimento em beneficio do 
desenvolvimento cultural e artístico do Estado.

Com projeto de Sérgio Bernardes que é um dos nomes 
de maior respeito do pais, o Espaço Cultural preencherá a 
lacuna de que se ressente o Estado, passando a expressar 
o pensamento de uma época, sobretudo quando muitos 
pesquisadores sentem falta de maiores informações de fa­
tos reais da nossa História e do Estado.

Acreditamos que será o marco positivo do Governo 
Tarcisio Burity que entre muitas das suas obras de maior 
relevo, encara a preservação dos fatos culturais, como um 
dos mais sérios, o que representará uma válida contribui­
ção para que as futuras gerações disponham de elementos 
informativos úteis às pesquisas que serão feitas.

Terá a Praça Cultural auditórios para conferências, 
salas para música erudita e para música popular, biblio­
tecas especializadas, filmacoteca e todo um acervo de trar 
balho cultural dos mais valiosos para que possamos no fu­
turo conhecer melhor a Paraiba de hoje e a Paraiba de on­
tem que é conhecida por poucos estudiosos.

Espera-se, portanto, que a Assembléia Legislativã do 
Estado venha de aprovar o crédito solicitado pelo Governo 
do Estado para que seja contraido o empréstimo necessá­
rio á execução da obra que será uma das mais sérias 
de quantas se tenham projetado na Paraiba, nos últimos 
quinze anos, e que ficará como uma obra para o futuro..
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Numa época em que o cuida­
do médico não passa de 
uma mercadoria tão cara quan­

to as drogas que infestam far­
mácias e hospitais, soa estranho 
a voz de um médico interessado 
na difusão de uma campanha de 
saúde pública., Do outro lado do 
fío estava o secretário da saúde, 
Aloysio Pereira, pedindo aos ho­
mens que ainda dispõem de es­
paço nos jornais para lembrar “ a 
gota que falta” , a aplicação da 
segunda dose da vacina contra a 
paralisia infantil, sábado próxi­
mo.

Apesar da farta publicidade 
á nivel nacional, nosso querido e 
diligente secretário insiste no 
apelo. Acostumado a lidar com 
a gente humilde do sertão, dou­
tor Aloysio sabe que a campa­
nha do Ministério da Saúde 
pode não obter o êxito esperado, 
porque, embora meritória e hu­
manitária, atrai com dificulda­
de os mais necessitados da vaci­
na, aquelas criaturas que vivem 
como-deus-quer, escondidas nos 
lares pobres e analfabetos da 
Paraiba, etemamente desprote­
gidas. E, exatamente por trás da 
criança ameaçada pela doença, 
estão esses pais marginalizados, 
analfabetos, socados nos mo­
cambos da periferia da cidade 
depois de acidentada fuga do 
campo, para quem a vacinação 
dos filhos não termina sendo: 
compulsória como nos tempos 
de Osvaldo Cruz, por causa da: 
Globo e todo o seu aparato de fa­
zer vontades.

Toda vez que o Governo 
abre uma campanha dessa na­
tureza, volto a duvidar do tão 
decantado progresso, inserido

obrigatoriamente no discurso 
oficial. No caso particular da 
saúde pública, as contradições 
se aprofundam cada vez mais. A 
a ten çã o  à saúde a inda  
caracteriza-se pela ausência de 
uma política sanitária perma­
nente. Há poucos hospitais 
públicos e os existentes são pes­
simamente equipados. Institui­
ções beneficentes movidas por 
sentimentos filantrópicos, pa­
ternalistas, que esbarram no 
mero paliativo, tentam suple­
mentar a ineficiência estatal, 
em prejuízo de um tratamento 
sério do problema. E o que é 
pior: todas as instituições gover­
namentais, privadas ou benefi-l 
centes,, prestam serviço com umi 
sentido totalmente curativo, 
que não interessa muito a coleti­
vidade*

Por outro lado, as clinicas 
e os bospitais-empresa prolife­
ram no Brasil como verdadeiros 
garimpos, por obra e graça de 
milhares de médicos formados 
(ou deformados) por milhares de 
escolas de medicina fundadas 
no país, de Osvaldo Cruz para 
cá. Estimulados pela consciên­
cia mercantilista largamente di­
fundida, muitos médicos ficam 
logo ricos. O lucro obtido com o 
cuidado médico continua sendo 
dividido entre poucos profissio­
nais e gasto em consumo de lu­
xo. Enquanto isso, as condições 
sanitárias do povo permanecem 
as mesmas, sendo necessário 
uma sofisticada publicidade 
para que não haja maiores resis-

Petrônio Souto

tências á uma campanha de va­
cinação. De Osvaldo Cruz para 
cá, mudaram apenas os meios 
de comunicação. Porisso mes­
mo, a vacinação de sábado não 
será uma batalha campal entre 
o governo e o povo.

O que precisa mudar, ago­
ra, na velocidade dos meios de 
comunicação, são as condições 
de vida do povo, a educação po­
pular, os serviços de saúde, que 
deveriam sempre ter um caráter 
integral, preventivo e curativo, 
indo, também, para o meio ru­
ral. A medicina social não se 
confunde com campanhas bis­
sextas de vacinação, onde a po­
pulação é “ cassada” para rece­
ber “ benefícios” , mantendo-se 
passiva e até indiferente aos pla­
nos governamentais. Saúde 
pública não deve ser confundida 
com esse programa de “ planeja­
mento familiar” perpetrado com 
ardileza contra o povo brasileiro 
por uma “ sociedade civil” de 
origem desconhecida, que se ins­
tala nos postos de saúde do go­
verno e remunera seus médicos.
O que precisa mudar urgente­
mente é a própria medicina que, 
antes de fonte de sustento para 
os médicos ou instrumento de 
exploração e controle social, 
deve ser acessível a toda a popu­
lação pela sua condição de bem 
social.

No dia em que a comunida­
de tiver condições de participar 
ativamente do desenvolvimento 
dos programas de saúde, doutor 
Aloysio não precisará recorrer 
aos jornalistas pedindo mais 
gente para as suas vacinas. Até 
lá, ainda teremos muitas gotas.

Cor no Casebre
"K Tum  esquecido trecho de

rua do arrabalde de João 
Pessoa, vi uma choça, dessas de 
faxina no jardim, meio pensa, 
chalé feito sem prumo, nem ar­
rumo. No modelo convencional 
da porta e janela na frente, o nú­
mero pintado na parede. Pobre­
za imaculada de pintura, caia- 
ção recente de mau gosto.

Casinhola que me ficou em 
memória pelo desequilíbrio, 
pela contradição. Sei que, lá 
dentro, a vida dos moradores era 
em preto e branco. E as paredes 

que a formayãm recurvas,.feitas , 
ao tato dalgum pedreiro ama­
dor, desses encontradiços em 
construção de taipa. Não havia 
nada de colorido, para mim, o 
observador. Nem mesmo o azu­
lão revestindo o tumoroso rebo­
co, mal alisado, me convenceu 
de colorido naquele ambiente de 
pobreza extrema, onde meninos 
descalços desconheciam a infes­
tação de micróbios e as mães 
talvez estivessem alheias ao pin­
go que falta na campanha de va­
cinação contra a paralisia infan­
til.

Não vi retoque algum que 
me fizesse, pelo menos, imagi­
nar barriga cheia, felicidade, 
um dinheirinho aproximado a 
garantir, pelo menos, a pança, 
quanto mais a dança.

Até cheguei a criticar comi­
go mesmo o sistema marginali- 
zante, a alienação a que estão 
sujeitas criaturas num país 
como este. Era de entristecer o 
cenário. A quase noite visto da 
janela do ônibus que parou por 
causa de um obstáculo. O preto 
e branco de que falei: não sei 
por qual motivo associado de 
logo às fitas borradas passadas 
na tela mofada do Cine Astória 
quando ele existia.
vi.í. ..Houve impaciência jpela deT 
mora com que acarreta atraves­
sada diante do coletivo fazia a 
manobra. Mas eu gostando de 
sofrer, na apreciação da casinha 
largada, vizinha à mercearia, 
num local que jamais figurará 
num cartão postal a ser enviado 
a outras plagas.

Tive, confesso, vontade de 
descer do transporte, me aproxi­
mar do garotinho imundo e 
mandar que calçasse o “ borze- 
guim” . Ensinar higiene, de im­
proviso, é tolice. As campanhas, 
o dinheirama das campanhas, 
os higienistas, os sanitaristas, a 
equipe que alerte.

Tudo em preto e branco,

José Leite Guerra

como 0 filme de que falei. Nun­
ca pensei que se pudesse morar 
naquela distância mostrada 
pelo feliz ou infeliz acaso de 
apanhar o coletivo errado. Eis as 
vantagens de quem não possui 
carro próprio, de quem não se 
atém aos cuidados dos sinais e 
da estrada. Se não fosse eu pas­
sageiro de um ônibus, jamais te­
ria conhecido a contradição de 
tal casebre azul situado numa 
rua sabida apenas pelos mora­
dores e pelo carteiro.

Uma moça abriu a janela 
da casinha de taipa, deixou are­
jar a sala e sé aproximou do apa­
relho de televisão. Fiquei logo 
surpreso. Até então, não havia 
notado a antena, nem a presen­
ça da tv. Cortinas muito ralas, 
jarrinho de flores, Jesus mos­
trando 0 coração, os móveis sem 
verniz. Ela tocou no botão e 
tudo se coloriu. Como pode, 
meu Deus, televisor a cores! 
Numa inflação debochante as­
sim! A contradição, a falta de 
senso, a falsa realidade que pin­
ta a vida, um consolo ou a vai­
dade de mostrar aos vizinhos a 
“ riqueza” de possuir o cobiçado 
objeto eletrônico.

Agora, que salvem o Brasil, 
cuja pobreza é capaz de escon­
der a sua realidade atrás de um 
vídeo colorido.

Paraibanidade em Brasília
S ob a amenidade de 

■ uma tarde ensolara­
da, Brasília em Agosto é 
um convite à confraterni­
zação. Construída pela boa 
gente do nordeste, a partir 
do “ Catetinho” , hoje tom­
bado pelo Patrimônio His­
tórico Nacional, a fatia da 
Paraíba é bem representa­
da e para os confins do Pla­
nalto se transferiu aquele 
aconchegante jeitão de re­
ceber, de querer bem. Se 
não temos os verdes mares 
de Tambaú, temos as mar­
gens do Paranoá. Se não 
temos a tradicional sopa 
de cabeça de Peixe do “ E- 
lite Bar” , sob o comando 
de M aurício e Miriam 
Araújo Gama, encontra­
mos na casa dos Chianca 
um imcomparável “ vata­
pá” com molho de pimenta 
á parte, ao gosto do bon 
gourmet mais exigente. Lá 
estava o Aluizio Franca, fi­
lho do Franquinha, nosso 
compánheiro no velho Co­
légio das Neves, sob as 
bênçãos da Irmã Angela. 
Mas o aperitivo melhor vi­
nha da presença física da 
poetisa Guiomar Travas­
sos Chianca, consagrada 
autora de “ RESSURREI­
ÇÃO” e de “ MÚSICA DE 
ESTRELAS” , o último 
prefaciado por Horácio de

Almeida, que se penitencia 
de não haver dado a atem­
pada atenção ao primeiro. 
Mas, justiça seja feita, os 
mais belos poemas de 
Guiomar, são de carne e 
osso, inteligência e encan­
tamento, beleza e bonda­
de, suas filhas Mirtzi e M i­
riam .

O clã dos Chianca, 
que erradamente pronun­
ciam com o som de xis, ao 
invés do acento italiano da 
origem, que daria Kianca, 
muito mais belo e sonoro, é 
meu velho conhecido. À 
frente da “ Attractiva” , de 
Giovanni Ponzi, meu pai, 
esteve a “ Casa Chianca” , 
do velho Abdon, que aban­
donou os volúveis sapatos, 
que ora traziam o bico fi­
no, chamado “ pé de anjo” , 
ora passando a rombudos, 
transferindo-se para os 
eternos e rentáveis secos e 
molhados, que montou nas 
Trincheiras. Gente de sen­
sibilidade, que vinha tan­
gida do Brejo de Areias, 
em busca de paz e distân­
cia dç certos bacamartes 
incompatíveis com a poe­
sia, da qual Guiomar é 
mi^rioso receptáculo. Seu 
poema “ SE” , por exemplo,

Álfio Ponzi

dá o que pensar. Que o te­
ria inspirado? urn instante 
de amor inatingido, a an­
siedade de uma espera in­
definida? só ela o saberá 
explicar. A alma dos poe­
tas tanto é cristalina como 
insondável. A trovadora, 
entretanto, nas “ RIMAS” , 
abre uma réstia de luz: 
“ Eu plantei uma roseira, 
no jardim  do coração. 
Plantei rosa, deu saudade. 
E o sonho... desilusão.” 
Antonio Carlos e Lourdes 
Nobrega ficam vidrados no 
poema.

Mas entre o vatapá e a 
poesia, o bom papo do 
Aluizio e da Mirtzi, uin ca­
sal de médicos da mais in­
tensa atividade. E lá esta­
va o deputado Adernar Pe­
reira, dizendo-se primo do 
Aurélio de Albuquerque. 
Não me contive e acresceii- 
tei: pois sou parente mais 
próximo. O Aurélio é meu 
irmão. Daí em diante 
falou-se de Chico Espino- 
la, Osias Gomes, Samuel 
Duarte, e como não pode­
ría deixar de ser, o deputa­
do tinha saudacle do bon­
doso Rui CarneifO- Já não 
se poderia afirmar se está­
vamos em Brasilia ou ein 
Tambaú, comendo os qui­
tutes de Waldyra e André 
Cavalcanti.

Tarcisio Holanda

Política em 
recesso

Brasília - Durante o churrasco que ofe­
receu aos seus vice-Uderes na Câmara e no 
Senado, ao ouvir as queixas dos parlamen­
tares contra o desprestigio a que se conside­
ram relegados, o presidente João .Figuei  ̂
redo prometeu lutar, de todas ás formas, 
para ajudar o tratamento da máquina go­
vernamental e seus correligionários, 
lembrando que. tem todo o interesse em for­
talecer 0 partido.

O próprio Presidente da República re­
conheceu os embaraços. Contou que, na últi­
ma reunião do Conselho de Desenvolvi­
mento Social, como foram adotadas medi­
das da maior importância para diversas re­
giões do pais, recomendara a seus ministros 
que.. telefonassem aos deputados comuni­
cando as deliberações daquele órgão. Infe- 
lizmente, o Presidente anotara que ne­
nhum de seus ministros cumprira sua reco­
mendação.

A Arena lutou, durante toda a sua atri­
bulada existência, em garantir a sua inte­
gração ao governo. Morreu sem conseguir o 
seu intento, que foi meta de todos os presi­
dentes do partido. O PDS, ao nascer, lutou 
para ser não o partido do governo, mas o 
partido no governo, como acentuou o presi­
dente José Sarney. Até hoje, os parlamen­
tares continuam desfilando seu rosário de 
queixas contra o tratamento que lhes é dis­
pensado.

Mesmo o senador José Sarney, já não 
tem motivos para alimentar o mesmo entu­
siasmo com que fez o discurso de posse na 
presidência do PDS. O senador maranhen­
se, um politico reconhecidamente experi­
mentado é talentoso, não conversa com o 
Presidente, da República há quase dois me­
ses. Se 0 partido oficial não se sente presti-' 
giado pelo governo, o que dizer dos seus 
parlamentares menos conhecidos, que ba­
tem com a cabeça nas portas dos gabinetes 
ministeriais?

Estamos e.m tempos de abertura, cai- 
ram os atos de exceção, mas, em sua essên­
cia, 0 regime que reina desde 1964 é  o mes­
mo. Em sua própria natureza, um regime 
autocrático, alimentado pelos tecnocratas, 
que. continuam reinando sobre o pais. Os 
politicos foram marginalizados dos centros 
de decisão e. ainda não conseguiram ser 
pingentes do governo.

Diariamente, chegam reclamações 
aos gabinetes das lideranças do PDS nt 
Congresso. Os parlamentares se angustiar 
ao descobrir que. são do governo, mas, no 
entanto é. que, no Congresso a sua contri 
buição está condicionada à abertura sem 
pre difícil do sinal verde pelo Palácio dc 
Planalto. São tempos duros estes em que se 
faz política no Congresso, dentro de seus 
limites, porque no governo os técnicos con­
tinuam dando as cartas.

O governo, de sua parte, adota uma 
posição sempre defensiva. Só toma iniciati­
vas políticas quando não lhe resta outra al­
ternativa, como agora, quando éobrigado a 
bancar sozinho a emenda do deputado' 
goiano Anísio de Souza, que prorroga os 
mandatos de prefeitos e vereadores até 
1982, suprimindo a eleição municipal deste 
ano.

Ao mesmo tempo, cauteloso, o Palácio 
do Planalto encara com reservas qualquer 
iniciativa legislativa de parlamentares, 
continuando assim, a exercer sua poderosa 
tutela sobre, o Congresso, embora detendo 
uma maioria parlamentar precária e inse­
gura. A atividade, política deixa de ter asas 
próprias porque os partidos só disputarão o 
poder, e.m voto direto - conforme se espera 
em 1982.

Ao mesmo tempo, poucos têm elemen­
tos de informação para serem otimistas: 
Uma das piores crises econômicas de nossa 
história abala a sociedade por inteiro e di­
minui a credibilidade do próprio governo. 
Os resultados da pesquisa de opinião públi­
ca divulgados pela Secretaria de Comuni­
cação Social da Presidência da República 
são jbastante. elucidativos a esse respeito.

Se. os correligionários do governo recla­
mam 0 desprestígio, também se inquietam 
diante da voracidade das taxas inflacioná­
rias, que crescem, mês a mês. Dentro <̂ o 
Congresso o pessimismo toma conta dé tô  
dos, enquanto o Presidente da República 
continua confiando na política anti- 
inflaciònária de. seu ministro do Planeja­
mento.

Enquanto o Congresso não reassumir 
as suas prerrogativas, a atividade política 
será uma atividade, morta. A política se faz 
quando o Congresso tem poder.
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ASSOCIAÇÃO DE PROTEÇÃO AOS MENq RES 
ABANDONADOSí AMPARO Ã CRIANÇA E ASSIS­
TÊNCIA Ã “ MATERNIDADE N. S. DE FÃTtM A”

Registrada no Conselho Narinnal de Serviço So< íal em 
18-04-55, pelo ProcessoN? 30.802/5 

RECONHECIDA DE UTILIDÁDE PÜBLICA PELA 
T.ÊT MUNICIPAL N? 33 DE 20-06-1967 

58.970 - CONCEIÇÃO - PARAlBA

AVISO DE TOMADA DE PREÇOS N» 
10/80

A Associação de Proteção aos Menores Abandona­
dos, Amparo à Criança e Assistência è Maternidade 
“ Nossa &nhora de Fátima” de Conceição - Paraíba, faz 
saber a quem interessar possa que se encontra afixado na 
sede desta Associação, situada á Rua Epitácio Pessoa 
S/N, nesta Cidade, até o 8’> dia útil, p a r t ir  desta publi­
cação às 14:00 (quartoze) horas, o EDITAL de TOMADA 
DE PREÇOS N’  01/80, para a aquisição por compra de 
(05) cinco APARELHOS DE AR COM3ICIONADO, 
Marca Admirai, capacidade de 14.000BTOS.

Os interessados poderão receber cópia do ElDITAL, 
bem como outras informações a respeito da TOMADA 
DE PREÇOS, no endereço acima referido, nos horários de 
08:00 às 12:00 horas e de 14:00 às 18:00 horas dos dias ú- 
teis.

Conceição, 04 de Agosto de 1.980

( Antonio Matildes Leite ) 
- P R E S I D E N T E -

i n

FAZENDA QUANDÛ S/A -  FADUSA

ATA DE REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINIS­
TRAÇÃO DA SOCIEDADE “ FAZENDA QUANDÜ 
S/A -  FADUSA” , REALIZADA NO DIA 30 DE JU­
NHO DE 1980, LAVRADA NA FORMA DE SUMA­
RIO.

DATA - 30 de Junho de 1980.

LOCAL E HORA - Rua Flávio Maroja n̂  38, João Pessoa- 
PB., 10 horas.

PRESENÇA - Totalidade dos membros do Conselho de 
Administração.

DELIBERA ÇÕES - Aprovação, por unanimidade das se­
guintes deliberações: 1 - Emissão de 4.000.000 (quatro 
milhões) ações Ordinárias nominativas, com direito a vo- 

no valor nominal de Cr$ 1,00 (hum cruzeiro), perfa­
zendo o total de Crf 4.000.000,00 (quatro milhões de cru­
zeiros), para subscrição e integralização com créditos 
existentes na empresa, pelos seguintes acionistas, respei­
tado o direito de preferência, conforme Boletim de Subs­
crição: Severino Porpino da Silva Cr$ 1.700.000,00, José 
Nazareth de A/evedo Porpino Cr| 700.000,(X), Walter de 
Azevedo Porpino Cr| 700.000,00, Alberto de Azevedo Por­
pino Cr$ 700.(X)0,00, Annaline de Azevedo Pbrpino Cr|
100.000. 00, Ricardo de Azevedo Poroino Cr$ 50.000,00, 
Fernando Adriano Patricio Porpino (Jr$ 25.0CÍ0,00 e Seve­
rino Porpino da Silva Neto Cr$ 25.000,00.

PARECER DO CONSELHO FISCAL - Não há Conselho 
Fiscal permanente, nem foi instalado no presente exerci­
do.

POSIÇÃO DO CAPITAL - O Capital Autorizado da So­
ciedade permanece no valor abaixo, dividido em ações de 
Crf 1,00 cada uma nas quantidades demonstradas a se­
guir a b Capitai Subscrito e Integralizado que era de Crf
40.037.585.00, passou a ser o que se segue:

Espécie e Classe 
de Ações

Ordinárias 
Preferenciais “ A”  
Preferenciais “ B” 
TOTAIS

Autorizado

17.500.000. 00
7.000. 000.00
45.500.000. 00
70.000. 000.00

ARQUIVAMENTO NA JUNTA COMERCIAL DO ES­
TADO - A ata lavrada no livro próprio, às fls. 18 verso a 
20, tem cópias arquivadas na Junta Comercial do Estado 
sob protocolo n'' 2.814, por despacho de 06.08.80.

Annaline de Azevedo Porpino - Secretária.
De acordo: Severino POrpino da Silva - Presidente.

v ia ç Ao  t r a n s p a r a ib a
LTDA

DO SERTÃO AO LITORAL
HORÁRIOS

lOÀO PK.SSOA A PATOS - 17.00H
PATO.'ï A J. PESSOA - 6.30h
•lortd IVs-soa a Sousa - 5.00. 8.00, 12.00, 19.00, 20.00,
2UX), 22,00 c 23.00h
Sousa a Joào Pessoa - 6.00, 10.30, 14.30, 20.00, 22.00, 
2,1.00 e 24.00h
,ioâo Pessoa a C.siazeiras - 8.00, 12.00, 19.00, 30.00,
21. (W, e 22.00h
Cajazeira.s a ,J. Pessoa - 9.30,13.30, 19.00, 20.00,21.00«
22. (X)h
Cajazeiras a C. Grande - 8.00, 9.30,12.00,13.30, 19.00, 
21 00 e 21.00h '  t
Campina Grande a Cajazeiras - 9.30, 10.30, 14.30,
21.00, 22.00, 23.00 e 24.00h 
Uiraúna a J. Pessoa - 17,00h 
João Pessoa a I5raúne - 17.00h
João Pessoa a S. José de Piranhas - 21.00h 
São José de Piranhas a J. Pessoa * 21.(Í0h 
.loão Pessoa a Bonito de Sta. Fé - 12.00h 
Bonito de Sta. Fé a J. Pessoa - 12.00h 
loão Pessoa a Brejo das Freiras - 22.00h 
Brejo das Freiras a J. Pessoa - 22.00h 
Campina Grande a Sousa - 4.00, 9.30, 10.30, 14 30 
16.(». 2! 00. 22.00. 23.00 c 24.00h ‘ ’
Sousa a Campina Grande - 9.00, 10.30, 13.00, 14 30.
20.00, '22.00, 23.00 e 24.00h
Cajazeiras a Conceição - 6.00, 12.00 e 22.3(Ri 
Conceição a Cajazeiras - 6.00. 12.00 e IS.OÕIi

SINDICATO DA INDÚSTRIA DO AÇÚ­
CAR NO ESTADO DA PARAlBA

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

1* e 2» CONVOCAÇÃO

O Presidente do SINDICATO DA INDÜSTRIA DO 
AÇÜCAR NO ESTADO DA PARAlBA, no uso de suas 
atribuições, convoca os senhores associados quites com 
suas obrigações sociçis, para se reunirem em Assembléia 
Geral Ordinária a realizar-se no dia 15.08.80 em sua sede 
social, sita à Av. General Osório n'’ 415 - 3° Andar Sala 
304, nesta Cidade, às 9:00 horas em primeira convocação, 
com a presença de mais de dois terços dos associados. 
Não havendo número legal reunir-se-á em segunda e últi­
ma convocação, às 10:00 horas, com qualquer número de 
associados presentes, para deliberar sobre a seguinte or­
dem do dia:

a) Relatório do exercício de 1979
b) Parecer do Conselho Fiscal sobre as contas.
Dê-se ciência.
Públique-se para o conhecimento dos interessados. 

João Pessoa, 20 de Julho de 1980 

JOSÉ WALDOMIRO RIBEIRO COUTINHO 

PRESIDENTE

Subscrito/
Integralizado
16.272.566.00
3.659.020.00
24.105.999.00
44.037.585.00

BEP libera 
agência 
no interior

Depois de vários pro­
nunciamentos e requeri­
mentos de apelos ao Go­
vernador do Estado, o de­
putado Edme Tavares re­
cebeu do Presidente do 
BEP resposta informando 
da inclusão da cidade de 
Alagoa Grande no progra­
ma de criação de novas 
Agências no Estado.

Certo da liberação, o 
parlamentar apelou ao 
presidente do Banco Cen­
tral, Carlos Langone, para 
liberar a Carta Patente da 
referida agência. Na sua 
justificativa, foi demons­
trado a importância da 
economia da cidade, des­
tacando como pólo de uma 
vasta região agricola, como 
ainda as suas indústrias, 
seu comércio, o número de 
representações de órgãos 
federais e estaduais ali ins­
talados e o intercâmbio co­
mercial entre outros cen­
tros consumidores do Esta­
do, entre outras razões que 
caracterizam a necesidade 
da implantação de mais 
uma agência bancária.

Deputado
defende
estivadores

Após longa justificati­
va, 0 deputado Paulo Ga­
delha fez apelo ao ministro 
dos Transportes, Eliseu 
Resende, e a superinten­
dência da Sunamam, co­
mandante João Carlos Pa- 
Ihares dos Santos, no sen­
tido de que promovam es­
tudos objetivando a altera­
ção da Portaria n? 553, de 
17 de agosto de 1978, no 
capítulo atinente ao confe­
rente e ao estivador, de 
modo que seja assegurado 
0 mercado de trabalho a 
estas duas categorias de 
trabalhadores do mar.

Entende o parlamen­
tar que o sistema implan­
tado no Porto de Cabedelo’ 
com navio do tipo “ roll- 
off” , “ vem provocando 
problema social dos mais 
sérios para a vida daquela 
comunidade, pois libera a 
mão de obra de conferente 
e estivador, além de come­
ter umá violação á legisla­
ção aplicável á espécie” .

PMDB fixa 
data para 
a Convenção

A Comissão Diretora 
Regional Provisória do 
PMDB, da Paraíba, fixou 
o dia 12 de outubro próxi­
mo para realização das 
Convenções Municipais, 
que deverão eleger os futu­
ros Diretórios Municipais e 
aprovarem concomitante­
mente o Manifesto e os Els- 
tatutos do Partido.

A nota, que vem assi­
nada pelo presidente em 
exercício, advogado Jan- 
son Guedes, assinala ainda 
que “ face a essa providên­
cia a Comissão Regional 
formula apelo a todas as 
Comissões Municipais, no 
sentido de promoverem, o 
quanto antes, a filiação 
partidária, que deverá es­
tar encerrada improrroga- 
velmente no dia 10 do pró­
ximo mês de setembro, 
para que os filiados te­
nham condições legais de 
poderem participar das re­
feridas Convenções, desde 
que a Lei específica exige, 
para tal participação, o 
prazo minimo de 30 dias de 
filiação partidária” .

Assis faz 
criticas 
à Sudene

Ao reclamar a discri­
minação da Sudene por ter 
desprezado 24 Mumcipios 
paraibanos do Programa 
de apoio as Populações Ca­
na vieiras, 0 deputado As­
sis Camelo afirmou que 
não entende o critério usa­
do por aquele órgão, quan­
do os municípios cortados 
já se preparavam para re­
ceber os benefícios do pro­
grama: implantação de 
postos de saúde, abasteci­
mento singelo, combate as 
endemias.,

O parlamentar lamen­
tou que nos Municípios 
prejudicados pela Sudene, 
estejam incluídos os mais 
carentes, como é o caso de 
Lagoa de Dentro, Duas Es­
tradas, Caiçara e Serra da 
Raiz.

Madruga defende Burity 
das criticas de Américo
0  deputado Soares Madruga dis­

se ontem ao seu colega Américo Maia 
que o governador Tarcísio Burity to­
mou as providências que se faziam 
necessárias, ao nomear comissão e de­
mitir os agentes responsáveis pela 
onda de crime que vinha ocorrendo 
em Campina Grande.

- V.Exa - disse Madruga - catai 
aquele noticiário de informe iunilate- 
ral, apenas os que apresentam os fa­
tos negativos, sem informar o que de 
positivo o Governador vem fazendo 
para combater a criminalidade. Acre­
dito muito na formação religiosa 
V.Exa, que tem amor a verdade, por­
tanto é necessário que V.Exa diga e 
reconheça o trabalho e a ação do Go­
vernador” .

Momentos antes, Américo Maia

tinha lido uma nota publicada no Jor­
na/ do Brasil sobre a ação do “ Mão 
Branca” em Campina Grande, o que 
mereceu do líder do Governo uma re­
tificação: “ O enfoque do JB é feito 
dentro de uma informação muito an­
terior ás providências tomadas pelo 
governador Burity, agora se V.Exa 
não quer divulgar, então por uma 
questão de paraibanidade, devia não 
trazer desinformação” .

Em aparte, o deputado Orlando 
Almeida disse acreditar que o Gover­
nador tem boa vontade de eliminar o 
crime na Paraíba, “ mas parece que 
ele vem encontrando pressão nesse 
sentido, “ lembrando que “ os crimino­
sos estão à vista do mais ingênuo poli­
cial” .

Lacerda condena Governo 
por permitir a migração

0  deputado José Lacerda Neto 
responsabilizou o Governo Federal 
pelo êxodo de 150 pais de família, que 
deixaram na última quarta-feira a ci­
dade de Campina Grande com desti­
no a Barra Mansa (RJ) para traba­
lharem na Ferrovia do Aço.

Em pronunciamento veemente, 
contando com aparte de vários cole­
gas, o Deputado afirmou que cada um 
partiu na incerteza de conseguir re­
cursos para suas famílias, que fica­
ram de panelas vazias. “ E por que is­
to? É porque não está havendo assis­
tência do Governo Federal junto de 
uma emergência desorganizada” .

LULA
Depois de assinalar que a miséria 

está assolando o Nordeste e o que o ho­
mem não tem uma palavra, um gesto

do Governo, Lacerda disse que queria 
ajudar as autoridades fazendo uma 
advertência: “ Estou sabendo que 
Lula (o presidente nacional do PT e 
líder metalúrgico) fez sexta-feira, em 
Cajazeiras, um comício que reuniu 
mais de 6 mil pessoas. São as lideran­
ças novas que estão surgindo e se c 
Governo não tomar nenhuma provi­
dência, dando assistência aos necessi­
tados, vai pagar muito caro” .

Em aparte, o deputado Antonio 
Quirino lembrou que a incerteza 
cobre toda a região sertaneja e em Ca­
jazeiras há a interrogação quanto ao 
pagamento de Cr$ 82 por dia. O depu­
tado Américo Maia ao se reportar aos 
retirantes disse que eles estão sendo 
expulsos, “ porque ninguém deixa a 
sua terra, a sua família, a não ser para 
não morrer de fome” .

Milanez vê as vantagens 
merecidas para o Fisco
0  deputado Fernando Milanez 

apresentou requerimento solicitando 
do Governador do Estado, em forma 
de apelo, a iniciativa de propor ao Po­
der Legislativo que o valor da vanta­
gem atribuída aos servidores burocra­
tas ativos da Secretaria das Finanças, 
nos termosxio Art. 19, da Lei 4.015, de 
10 de out. de 1978, “ fique acrescido 
das importâncias correspondentes às 
concedidas ao pessoal inativo, em vir­
tude do art. 18 da Lei 3.927/77, Art. 
15, da Lei 4.015/78 e Art. 14 da Lei 
4.099/79, pelos fundamentos do me­
morial enviado elos interessados ao 
sr. Secretário da Administração” .

Ainda na tribuna, Milanez apre­
sentou Projeto-de-Lei autorizando a 
jdoação de terreno ao Centro Paraiba­
no de Relações Públicas. No Art. 2’  
do referido projeto, diz que “ Caso não 
seja utilizado para o fim indicado no 
Alt. 1’ , dentro do prazo de 2 anos, 
contados a partir da data de assinatu­

ra da escritura de doação, o imóvel de 
que trata esta Lei reverterá ao patri­
mônio do Estado” .

MACIEIRA

Já o deputado Juraci Palhano 
apresentou projetô-dfe-lei, conceden­
do 0 título de Cidadão Paraibano ao 
sr. Gil Gouveia Macieira, atual presi­
dente da Caixa Econômica. Federal. 
Na justificativa, Palhano exalta o 
mérito pessoal do homenageado e dis­
se que ele está atendendo com a 
maior atenção os pleitos da Paraíba, 
especialmente no que se refere a cons­
trução de unidades residenciais.

O deputado Waldir Bezerra tam­
bém apresentou projeto de lei, tor­
nando de utilidade pública a Equipe 
Familiar de Mandacaru. Em seguida 
pediu ao Governador pára concluir o 
asfalto da estrada que liga Ingá- 
Mogeiro-Itabaiana.

Lourival Caetano voltou 
ao convívio do plenário
Retomou ontem ao plenário da 

Assembléia o deputado Lourival Cae­
tano, que por motivo de saúde estava 
afastado desde o recesso parlamentar 
do mês de julho.

“ Estou chegando com atraso ao 
reinicio das atividades legislativas 
desta Casa. Mas a minha demora não 
foi ato de desatenção aos meus com­
panheiros, nem esquecimento de 
meus deveres para com o povo. Fui, 
como tantas pessoas, vitima de uma 
armadilha do destino, que numa vio-

lentação de meu entusiasmo, levou- 
me ao leito de um hospital quando eu- 
mais ansiava trabalhar e lutar pelos 
interesses populares” , disse Lourival.

Ainda em seu discurso, disse que 
poderia ter demorado mais, “ no meu 
repouso, no meu silêncio, mas estou 
de volta, não como o filho pródigo, 
mas como o irmão que foi buscar ensi­
namentos dentro de si mesmo para as 
novas alvoradas do horizonte da vida 
pública” .

Américo Maia quer maior 
participação nos Estados

Apelo ao Presidente da Repúbli­
ca foi feito ontem, pelo deputado 
Américo Maia, no sentido de que seja 
aprovada sem restrições a lei ^aseada 
na emenda apresentada pelo deputa­
do Alberto Hoffmann, que aumenta a 
participação dos Estados e Municí­
pios na partilha da arrecadação dos 
impostos.

Praticamente sem outra fonte de 
renda - diz - que o do Imposto Pre­
dial, inexpressivo em cidades interio- 
ranas, os Municípios vivem depen­
dendo exclusivamente das distribui­
ções do Imposto sobre Circulação de 
Mercadoria - ICM, Fundo de Partici­
pação dos Municípios - FPM da re­
ceita federal e Impostos sobre Produ­
tos Industrializados - IPI.

Lembra o parlamentar: “ A 
emenda que será em breve submetida 
à votação do Congresso, altera ainda 
a distribuição da arrecadação do Im­
posto de Renda e do Imposto sobre 
Produtos Industrializados - IPI, fi-

cando a União (que hoje detém 80%) 
com 74%. Os 26% restantes serão dis­
tribuídos: 12% aos Estados, 12% aos 
municípios e 2% a fundo especial” .

JORNALISTAS

Em forma de indicação, Américo 
Maia, em nome da bancada de seu 
partido - PP - solidarizou-se com jor-, 
nalistas “ ameaçados no cumprimento 
do dever profissional em Campina 
Grande e em João Pessoa, nesta hora 
em que são ameaçados de morte por 
aqueles que se sentem prejudicados 
no combate ao crime e na descoberta 
dos que estão implicados na onda do 
terrorismo que se apoderou de Cam­
pina Grande. Manifestamos tanibém 
á nossa repulsa ante as ofensas morais 
dirigidas pelo Secretário da Seg'iran- 
ça do Estgdo contra o jornalista Seve­
rino Ramos, comentarista político e 
que tem uma coluna diária no jomal 
O Norte, Linha Direta. ”

CARLOS
CHAGAS

1982: O DEBATE 
IDEOLÓGICO

Brasília - Menos constituição e mais comida? Suprema­
cia do econômico social sobre o politico-institucional.

A pedra de toque, melhor seria dizer, o tijolo de susten­
tação de todo o processo de abertura politica empreendido 
pelo governo, situa-se nas eleições gerais de 1982. Até lá, 
muita espuma, entre iniciativas concretas e louváveis, mas 
lá, o grande divisor de águas a definir, conforme seus resulta­
dos, se o aprimoramento democrático prosseguirá ou vai es­
tancar, isto é, retroceder, o que aconteceria diante de uma 
derrota maciça do governo. Como chegar à vitória não apè- 
nas elegendo a maioria dos governadores estaduais, pelo' 
voto direto, mas, principalmente, como manter bancadas 
superiores às da oposição, no Congresso - essa a grande meta 
oficial. Do mesmo modo, idêntica é a preocupação dos seus 
adversários, imaginando que eleger mais deputados e sena­
dores que os do governo representará, para eles, a chave do 
poder.

Importa, por isso, começar a analisar os pressupostos 
das eleições de 1982, ou seja, como elas se vão ferir, que fato­
res deverão preponderar junto ao eleitorado, no momento de 
sua decisão. Dizem que detalhados est^ los a respeito já cor­
rem pelos gabinetes do Planalto, buscando saber o que sensi­
bilizará mais a opinião pública, ignorando-se, em contrapar­
tida, se o PMDB, 0 PP, o PT ou o PDT trabalham no mesmo 
sentido.

Parece fora de dúvida, e não apenas em função da crise e 
das dificuldades atuais, que ao contrário dos pleitos de 1974 e 
1978, o de 1982 se travará muito mais em função de temas 
econômico-sociais e ideológicos do que diante de discussões 
politico-institucionais. Nas duas oportunidades anteriores, o 
pais vivia sob o jugo da exceção completa, com o AI-5 pairan­
do sobre as urnas. Havia, mais do que tudo, exaustão e res­
sentimento diante das posturas prepotentes do regime, in­
clusive daquela responsável por tantas mudanças às regras 
do jogo, depois dele começado. Foi assim que o MDB cres­
ceu, em 74, impulsionado na anti-campanha presidencial de­
senvolvida um ano antes pelo deputado Ulysses Guimarães, 
como foi assim que teria crescido ainda mais, em 78, talvez 
chegando às maioria, se não editasse o general Ernesto Geisel 
o “ pacote”  de abril de 77.

O problema é que agora, entre mudanças de vulto na es­
trutura do regime, acenos de maior aprimoramento e, não há 
como negar, liberdade para o debate, inclusive na imprensa, 
as preocupações de ordem politico-institucional começam a 
ceder lugar a outras, mais prementes e profundas, de sentido 
econõmico-social - ou seja, ideológicas.

Se o governo puder apresentar resultados, daqui a dois 
anos, estará razoavelmente posicionado para manter os seus 
quadros, um pouco maiores ou menores, tanto faz, não vindo 
ao caso, hoje, debater se insistirá ou não na tentativa de com­
posição entre o PDS e o PP, para que senão disputarem as 
eleições em aliança, ao menos possam compor-se no futuro 
Uongresso.

Capitalizará o potencial de votos populares quem se 
apresentar com a bandeira sócio-econômica, seja através de 
conquistas alcançadas ou por alcançar num processo evoluti­
vo, no que respeita ao governo, seja na critica acerba à reali­
dade e nas promessas de mutação profunda, quanto às legen­
das oposicionistas.

Prevê-se que os debates precisem descer das formula­
ções institucionais para os dramas do dia-a-dia de cada um. 
Assim, e salvo engano, não constituirão motivos capazes de 
sensibilizar a sociedade propostas como da convocação de 
uma assembléia nacional constituinte, ou, sequer, da volta 
às prerrogativas parlamentares, como também não de outras 
reformas políticas. Como ampliar à grande faixa marginali­
zada da população os benefícios sociais exprimirá o tema 
central de quem pretender se eleger. Ou como minorar situa­
ções criticas de vida e de trabalho. Salários, habitação, edu­
cação e assistência médica, assim como participação maior 
do trabalhador nos frutos de seu esforço. Por certo que as 
campanhas não se restringirão a planos de governo, pois exi­
girão diálogos e exposições a respeito de porque a pobreza 
continua, quais as suas causas verdadeiras, como chegamos 
e, em especial, como sairemos da situação atual. No que res­
peita à classe média, ocorrerá o mesmo: impostos, participa­
ção, melhoria de condições de vida, acesso às vantagens e até 
a certos aspectos do consumismo - tudo sensibilizará muito 
mais do que perorações acadêmicas.

Não se trata, aqui, de desinteresse popular por institui­
ções políticas aprimoradas, mas, essencialmente, porque es­
tas já começaram a se aprimorar, em especial se comparadas 
com o passado recente. Seria canhestro e irreal supor, como 
os presidentes Ernesto Geisel e Garrastazu Médici, que o 
povo não se interessa por política e aceita com satisfação um 
regime de arbítrio. Pelo contrário, ficou demonstrado nas 
eleições passadas, e melhor ficaria se tivessem sido livres, o 
senth^ento nacional de repúdio à ditadura. Apenas, dentro 
do processo evolutivo, parece estar chegando o momento de 
uma nova etapa, se quiserem, de novas conquistas.

IMPASSE NO SUL

As oposições, no Rio Grande do Sul, se encontram a 
muita distância de uma composição. O PMDB, aparente­
mente majoritário, teria em Pedro Simon o seu candidato 
natural ao governo do Estado, mas para se compor com o 
PDT de Leonel Brizola,necessitaria oferecer-lhe a candida­
tura ao Senado. De quç maneira, porém, excluir Paulo Bros- 
sard? Como Simon e Brizola encontram-se de relações rom­
pidas, os trabalhistas sugerem uma fórmula “ conciliatória” , 
mas de difícil operação: apoiariam Brossard para o governo 
do Estado, desde que indicassem Alceu Collares para o Sena­
do, ficando Pedro Simon, com mandato de senador por mais 
quatro anos, posicionado para as eleições de governador em 
86. Ou, se o PMDB aceitar, o oposto, isto é, Collares para o 
governo e Brossard para o Senado.

A continuarem as coisas como vão, e apesar da boa von­
tade de Simon em examinar a sua exclusão, ficando Brossard 
como candidato ao governo, a previsão sugere a inexistência 
de um entendimento. O PMDB sairía com Simon para o Pa­
lácio Piratinie coma reeleição de Brossard, o PDT laiiçaria 
Collares para o governo e talvez Getúlio Dias parao Senado. 
O problema é que, mesmo evidente a supremacia dos primei­
ros, com a divisão poderíam abrir-se chances para o PDS, 
praticamente estruturado com a _ dupla Jair Soares-Nelson 
Marchezan, ignorando-se apenas qual deles disputaria o go­
verno estadual ou o Senado. No {wocesso eleitoral gaúcho, 
não há que falar no PTB de Ivete Vargas ou no PP.

Carlos Chagas



CIDADE'
AUM ÂO .  João Pessoa, terça-feira 12 de agosto de 1980

Do leitor

o  ANTICRISTO
João Pessoa 07 de Agosto de 
1980.
Sr. Editor:

Em primeiro lugar eu gosta­
ria de me congratular com “ A 
União”  por sua seriedade e vi­
são. Depois de ler o artigo “ O 
Anticrito” do Sr. Oswald Smith, 
(07/08, pag. 2) me senti feliz em 
saber que ainda existem meios 
de comunicação dispostos a 
publicar a Verdade de Deus. O 
que o Sr. Smith diz em seu arti­
go é de suma importância para 
todos e é ipuito real. Não me 
considero “ religioso” , mas creio 
na Bíblia e sei que ela é verda­
deira bem como todas suas pro­
fecias. Eu gostaria que, as pes­
soas levassem mais a sério arti­
gos como o do Sr. Smith, esque­
cendo a falsa “ religiosidade” , a 
qual cria uma barreira entre o 
homem ̂ e as verdades bíblicas, 
impedindo assim que as pessoas 
possam discernir os sinais dos 
tempos.

A maioria das pessoas rara­
mente enxergam algum iminete 
juizo ou coisas que estão aconte­
cendo até que seja demasiado 
tarde. A manada de sempre, a 
ovelha usual, caminhando no 
seu velho caminho, na sua velha 
maneira. Eles não querem se 
preocupar desnecessariamente 
ou serem distraídos do seu pro­
grama de TV favorito, sua parti­
da de futebol, compras, fénas ou 
de seu monótoiro e hipnótico an­
dar diário quej os está guiando 
ao seu destino. Eles simples­
mente não sabem discernir os si­
nais dos tempos: como Jesus 
disse aos ricos do Seu tempo: 
“ Quando é chegada a tarde, di­
zeis: Haverá bom tempo, porque 
o céu está rubro. E pela manhã; 
Hoje haverá tempestade porque 
o céu está de um vermelho 
sombrio. Hipócritas, sabeis dife­
renciar a face do céu, e não co­
nheceis os sinais do tempo.” 
(Mat. 16:2,3).

As condições do mundo 
hoje em dia estão piores do que 
nunca, mas as pessoas se levan­
tam por alguns minutos e di­
zem: “Terrível” -  Então alguns 
oficiais do governo mundial di­
zem: “ Não se preocupem! Não 
se preocupem! Tudo vai dar cer­
to! Voltem a dormir!” . E todos 
voltam a dormir. Mas logo toda a 
coisa vai subir à to ^  um iminente 
“ crash” econômico acontecerá 
levando o m undo à uma 
catástrofe-desperdício, polui­
ção, superpopulação, fome, crise 
monetária, crise energética, de­
sastre econômico, caos político, 
guerra Árabe-Israelense, a de- 
flaçqp final do Porco-Verde (O 
hnpéíio Mundial do Dolar Ame­
ricano), 0 colapso e/ou a destrui­
ção da América (EUA) e final­
mente a in  Guerra Mundial.

A tormenta está se aproxi­
mando rapidamente e varrerá o 
mundo com três anos de pertur­
bação, confusões, lutas e fomes.

Nossa única esperança, 
portanto é estar preparados tan­
to no aspecto espiritual como no 
prático para o que está por vir. 
Devemos providenciar um lugar 
seguro no campo para nós e nos­
sa família, longe das grande s e 
modernas cidades que se toma­
rão armadilhas mortais e infer­
nos com doenças, fome em mas­
sa, desordem e pilhagens. Fican­
do certo de que o lugar escolhido 
tenha suprimento seguro de á- 
gua, aquecimento e luz, ,e o má­
ximo de comidas não : paecíveis 
estocadas. Lembrando, tam; 
bém, que é muito melhor estar 
preparados com anos de antece­
dência do que um dia demasia­
do tarde. O tempo de se prepa­
rar é agora!

Naturalmente, quando isto 
acontecer qye o melhor lugar 
para estar é no Senhor, viver 
perto d’Ele e de Sua Vontede e j 
obedecendo Sua Palavra. Então 
mesmo se houver guerras, tu­
multo, confusão e caos lá fora, 
poderemos ter paz dentro em 
nossos corações, através do 
Prineiper da Paz, Jesus! Ele é 
fiel e nunca vai falhar em cuidar 
aqueles que confiam n’Ele! Sua 
palavra é sempre um conforto e 
encorajamento em horas de 
grandes provas e até mesmo 
quando tudo parece sair errado e 
em horas de grande perigo.

Gostaria imensamente que 
to^os pudessem ler e entender 
isBO;

'  Se é verdade isso? Basta 
ler, ver ou escutar os meios de 
comunicação.

Deus abençoe “ A União” 
com Sua Verdade!

Muito obrigado e sauda­
ções.

Atenciosamente 
Luiz Carlos de Carvalho 
Rua Nicola Porto N’  237 -  Fun­
dos
Tam baú -  João Pessoa -  Pb. 
Tel: 226.4133

Concluídas as 
obras da Pça. 
Pedro Gondim

Mesmo já tendo sido concluído os 
trabalhos de recuperação da Praça Pe­
dro Gondim, no Bairro da Torre, o pre­
feito Damásio Franca ainda não tem 
data definida de quando fará sua inaugu­
ração. Segundo informações da Secreta­
ria de Serviços Urbanos é pretenção do 
chefe do Executivo municipal fazer a en­
trega a população daquele logradouro o 
mais breve possível.

A Praça Pedro Gondim foi total­
mente recuperada, conforme as determi­
nações do prefeito Damásio Franca que 
deseja ver a cidade com todas as suas 
praças e jardins recuperadas.

Os trabalhos foram executados pela 
Secretaria de Serviços Urbanos do Mu­
nicípio, através do Departamento de 
Paisagismo que, além daquela praça, 
outras vem recuperando em outros bair­
ros da cidade. A praça Pedro Gondim, 
além do plantio de várias espécies florífi- 
cas -  rosas, dálias etc -, foi dado uma 
nova pintura nçs carramanchões, dos 
bancos e a recuperação do tanque alí 
existente que deverá receber, até a data 
da sua inauguração no mais tardar o fi­
nal deste mês, receber mudas de vitória 
régia.

IHGP discute 
organização 
das eleições

Os membros do Instituto Histórico 
e Geográfico da Paraíba estiveram reu­
nidos ontem organizando as eleições 
para o triénio 1980/83, que serão realiza­
das ainda este mês. A eleição -  segundo 
informam fontes do IHGP -  não trará 
problemas ao órgão porque lá existe uma 
unanimidade em tomo dos nomes indi­
cados.

Eis os nomes que comporão a cha­
pa: Lauro Xavier (presidente), Heroni- 
des Coelho (vice-presidente), Deusde- 
dith Leitão (secretário-geral), Terezinha 
Pordeus, Domingos de Azevedo Ribeiro 
e Hélio Zenaide.

Na reunião foi definida também a 
data de entrega do título de sócio bene­
mérito ao sociólogo Gilberto Freyre, que 
estará em João Pessoa entre os dias de­
zenove e vinte e três do corrente para as­
sistir ao IV Seminário Paraibano de Cul­
tura Brasileira, que este ano homena­
geará sua obra.

Participando das comemorações do 
cinquentenário da Revolução de 30, o 
Instituto Histórico e Geográfico da Pa­
raíba escolherá, por outro lado, seus re­
presentantes para os cursos que a Secre­
taria da Educação e Cultura do Estado 
realizará em João Pessoa e diversas ci­
dades do interior paraibano.

Bioquímicos 
da Capital 
terão clube

No próximo dia 7 de setembro, às 9h 
da manhã, será inaugurado em João 
Pessoa o esperado “ Clube do Topázio” , 
local de lazer e de reunião para os forma­
dos em Bioquímica, os quais têm no to­
pázio a sua pedra oficialmente reconhe­
cida como da profissão. O clube foi cons­
truído diante do sodalicio pertencente 
aos oficiais da PM, na avenida Flávio 
Ribeiro, numa área de 2,5 mil m2, 
constituindo-se no cumprimento de uma 
aspiração alimentada há 18 anos pela 
primeira turma formada nesta especiali­
dade. Constituirá, por outro lado, o nú­
cleo inicial do futuro Clube da Farmácia 
ém João Pessoa.

O Clube do Topázio terá como pre­
sidente provisório -  enquanto não se rea­
lizam as eleições -  o profissional Antônio 
Toscano. O arquiteto resposável pelo 
projeto foi Irineu Francisco e a'Trocasa 
responsabilizou-se pela constnição da 
obra. Essas informações foram presta­
das aos jornalistas, há poucos dias, pelo 
Paraninfo das turmas de Bioquímica e de 
Farmácia Industrial da Paraíba, empre­
sário e farmacêutico Evaldo Coelho, que 
se reuniu com um grupo de formandos 
para discutir problemas da profissão e 
òutros atinentes à próxima abertura do 
clube.

Quarenta e quatro alunos acabam 
d« concluir a especialidade Bioquímica, 
na UFPb, além de 4 em Farmácia Indus­
trial. Todos escolheram O ar. Evaláo 
Cfoelho como Paraninfo, e alguns deles 
reuniram-se no “ Delgado” para trocar 
idéias sobre a profissão, presentes Maria 
Tereza Nêuman, Marta Maria Brasilei­
ro, Lúcia Ataíde, ReynaldoSerpa, repre­
sentantes da Procasa Ltda, Madiana 
Gomes de Azevedo e outros. Chegou-se á 
conclusão de que já existem na Paraíba 
mais de 500 formados na especialidade.

O Clube do Topázio oferecerá bar, 
serviços gerais, sala de reuniões, salão de 
jogos, sinuca, bilhar, gamão, quadra de 
esportes e será um ponto de encontro 
para os bioquímicos.

João Córdula, responsável pelo Cinema Educativo

Secretaria da Educação 
volta a fazer exibições

Posto durante quase dois anos a 
serviço da Superintendência de Comu­
nicação Social, o Cinema Educativo 
acaba de retornar à Secretaria da Edu­
cação e Cultura do Estado, à qual este­
ve ligado desde o governo de Pedro 
Gondim. Com a medida, o órgão da 
SEC poderá realizar com maior dina­
mismo sua tarefa fundamental de 
prestar assistência às unidades da rede 
oficial de ensino através da exibição 
de filmes educativos.

A Secretáriá da Educação e Cul­
tura, Giselda Navarro, já enviou oficio 
aos diretores do ensino de 1’  e 2'’ graus, 
comunicando que as unidades escola­
res devem dirigir-se ao Serviço de Ci­
nema Educativo para seleção e exibi­
ção de filmes, e solicitando a divulga­
ção, entre os colégios do Esitado, do re­
torno do órgão à SEC.

Dirigido por João Córdula, o Cine­
ma Educativo possui equipamentos de 
16 mm. e super-8, além de uma filmo- 
teca com pelo menos cem títulos. O 
acervo do cinema é composto por fil­
mes pertencentes ao antigo Instituto 
Nacional de Cinema Educativo, algu­
mas realizações do pioneiro Humberto 
Mauro, e produções paraibanas dirigi­
das por Vladimir Carvalho, Linduarte 
Noronha, João Ramiro Mello, etc. Fa­
zem parte da filmoteca registros das 
administrações de José Américo de Al­
meida, Pedro Gondim, João Agripino, 
Ernani Sátyro, Ivan Bichara e Tarcísio 
Burity.

COMO SURGIU

O Cinema Educativo foi inaugura­
do em meados da década de 50 pelo 
Governador José Américo de Almeida,

como órgão ligado ao Serviço Social do 
Estado. A criação do cinema foi inspi­
rada num trabalho de exibições avul­
sas realizado aqui na Paraíba pelo en­
tão diretor do Serviço SociaL'Oscar de 
Castro, e pelo fotógrafo João Córdula, 
que em 1951 havia filmado no interior 
a distribuição de gêneros alimentícios 
no período de estiagem.

Desde sua criação, o Cinema Edu­
cativo teve como tarefa fundamental, 
prestar assistência á rede oficial de en­
sino através da exibição de filmes, 
além de registrar os acontecimentos 
marcantes da área governamental. Ta­
refa ligeiramente alterada na adminis­
tração de Ivan Bichara, quando passou 
a fazer parte da Superintendência de 
Comunicação Social.

Ampliado no governo de Pedro 
Gondim, o Cinema Educatiyo esten­
deu suas atividades nos anos 60, auxi­
liando as primeiras realizações do do 
cumentarista paraibano Vladimir Car­
valho e incentivando o movimento ci- 
neclubista em João Pessoa. Com o ad­
vento do super-8, no início da década 
de 70 o órgão passou a acompanhar de 
perto o movimento superoitista da Ca­
pital, prestando assistência técnica aos 
que experimentavam trabalhar com a 
pequena bitola.

Ainda na década de 70, o Cinema 
Educativo participou ativamente da 
realização do documentário Padre Zé 
■estende a Mão, dirigido por Jurandy 
Moura e fotografado por João Córdula, 
que durante mais de duas décadas 
coordena as atividades do órgão.

Em janeiro de 1976, os críticos e 
cineastas de João Pessoa fizeram uma 
mostra de cinema amador em super-8, 
numa homenagem a João Córdula e 
aos vinte anos do Cinema Educativo.

Benedito Maia concluirá 
livro até o fim do mês

Até 0 final do mês estará craicluí- 
do o livro “ Governadores da Paraíba” 
(1947/80) do jornalista Benedito Maia 
que deverá ser lançado dentro das co­
memorações do cinquentenário da Re­
volução de 1930 que ocorrerá no dia 4 
de outubro.

O livro “ Governadores da Paraí­
ba”  faz uma análise do comportamen­
to político de cada governador do Esta­
do de 1947 até a presente data, inclusi­
ve, a composição partidária para as 
eleições diretas e indiretas de todos 
eles, sendo de se ressaltar, que a maio­
ria dos governadores do Estado, fo­
ram integrantes da antiga União De­
mocrática Nacional.

Foram da fundação da UDN, os 
governadores Oswaldo Trigueiro de Al­
buquerque Melo, José Targino, José 
Américo de Almeida que rompeu com 
seu partido de origem, se elegendo 
numa coligação do PSD e PL, Flávio 
Ribeiro Coutinho que eleito, também, 
por uma coligação, saiu dos quadros da 
UDN, Pedro Gondim, egresso do PSD 
eleito com o apoio daquele partido, 
João Agripino Filho que era presidente 
do diretório regional da UDN, Emani

Sátyro que foi presidente nacional do 
partido, vindo, depois Ivan Bichara, 
que foi eleito em 1947 deputado pelo 
mesmo partido e, finalmente Tarcísio 
Burity que sem vinculação partidária 
foi candidato da Arena, sucedâneo do 
partido da eterna vigilância.

Entre os depoimentos de todos, há 
alguns sobre democracia. Todos de­
fendem a democracia plena e o ex- 
governador João Agripino Filho con­
dena o processo do protecionismo pes­
soal, por entender que esse processe 
elimina os que têm mérito e perdem a 
possibilidade de maiores ascensões, di­
zendo que ‘o protecionismo político 
pessoal é nocivo ao Estado e ao próprio 
processo político” .

Espera Benedito Maia que seu li­
vro “ Governadores da Paraíba” , prefa­
ciado pelo jornalista e historiador Jo­
sé Octávio de Arruda Melo, com orelha 
de Flávio Sátyro obtenha os objetivos a 
que se destina, de mostrar os processos 
de coligações e desentendimentos par­
tidários que existiram de campanha a 
campanha, desde 1945 - quando houve 
a queda do Estado Novo - até às últi­
mas eleições de 1978.

Senar/Ph recebe unidade 
móvel para treinamento

A Delegacia do Serviço Nacional 
de Formação Profissional Rural na Pa­
raíba (Senar/Pb) já recebeu a sua uni­
dade móvel destinada as atividades de 
treinamento e instrução, devendo co­
meçar ainda este mês os trabalhos com 
0 novo equipamento.

Segundo informou ontem o dele­
gado José Dervile Araruna, a unidade 
móvel, representa um* cafninhão, de 
porte médio contando com todos os ti­
pos de implementos agrícolas os quais 
serão usados nos treinamentos de pes­
soal na área rural do Estado.

As primeiras atividades com a 
unidade móvel serão desenvolvidas 
com o pequeno produtor, trabalhado-

res assalariados e o jovem rural. Os 
primeiros municípios a serem visitados 
pela unidade móvel do Senar, que será 
acompanhada por dois instrutores, são 
Bananeiras e Solânea.

Disse José Dervile, que está aguar­
dando a qualquer momento a a>ísinatu- 
ra do convênio entre Embratef/Senar, 
acordo este que deverá ser firniado a 
nível nacional. O convênio já p i  apro­
vado pelo Conselho do Senar central 
em Brasília. •

Outro convênio, este a nív^* esta­
dual, está em negociações entre a De­
legacia Ibcal, do órgão, e a Secretaria 
de Agricultura. O acordo prevê irriga­
ção, devendo iniciar suas atividades 
.pelo"  ̂município de Católé do Rocha.

Comandos da Saúde 
recolhem remédios
no comércio local

Os Comandos Sanitários da Secretaria da Saú­
de já apreenderam quase sete mil unidades de medi­
camentos recentemente proibidos pelo Ministério da 
Saúde, em fiscalização realizada em estabelecimen­
tos comerciais de João Pessoa, Bayeux e Santa Rita. 
A informação foi fornecida pelo diretor dos coman­
dos, Aldemir Sorrentino.

Segundo Aldemir, a campanha de recolhimento 
dos remédios proibidos vem obtendo boa receptivi­
dade. Ele acrescentou que ainda não foi definida a 
data em que os Comandos Sanitários realizarão este 
trabalho em Campina Grande e demais cidades do 
interior do Estado.

Somente sexta-feira foram apreendidos quase 
setecentas unidades. Entre as farmácias visitadas, 
estão as da rede Padre Zé, João Pessoa, União, Pau­
la Marques, Nossa Senhora do Carmo, Lojas Supe- 
rante, etc.

As fiscalizações foram iniciadas no dia primeiro 
de agosto, cumprindo determinação do Secretário 
Aloysio Pereira, da Saúde, que demonstrou interesse 
em estender a campanha o mais breve possível ao 
interior do Estado, para que o público não fique con­
sumindo remédios proibidos pelo Ministério da Saú­
de.

Dia do Folclore 
comemorado pelo 
Lyceu Paraibano

Apresentações folclóricas e aulas especiais serão 
parte da programação de comemoração do Dia do 
Folclore, elaborada pelo Departamento Artístico do 
Lyceu Paraibano, devendo ser iniciada na manhã do 
próximo dia 22.

Na programação as apresentações folclóricas ficarão 
a cargo do Grupo Artístico do próprio colégio, já co­
nhecido como de bom nível. Este grupo é dirigido 
pela coordenadora do Departamento Artístico do 
Lyceu, professora Dnalva Carneiro, que ainda dará 
uma aula especial com o tema Folclore, sendo minis­
trada no auditório do colégio, para os alimos interessados.

É intenção da Direção do estabelecimento fa­
zer a solenidade de posse da nova presidên^cia ã 
Centro Cívico Padre João do Rego, acoplada às 6 ^ '  
memorações do Dia do Folclore. Para participar das 
programações, foi convidada a secretária de Educa­
ção e Cultura do Estado, Giselda Navarro Dutra.

NOVOS BANHEIROS

O Lyceu Paraibano já está contando asn uma ixrva 
bateria de sanitários, cujos trabalhos de reforma fo­
ram desenvolvidos durante o período de férias do 
meio do ano, depois que a imprensa denunciou a fal­
ta de higiene dos ambientes no colégio.

Além da nova bateria de banheiro (duas), que 
receberam reformas gerais e novas descargas, agora 
mais resistentes contra a ação dos próprios alunos, 
os bebedouros também foram melhorados e contam 
com água totalmente filtrada.

S A E L P A
AVISO DE EDITAIS

A SAELPA avisa aos interes­
sados que já se acham afixados 
•na seu Departamento de Material, situa­
do à Rua Padre Meira, n*' 63, Edifício ” AS 
NAÇÕES UNIDAS ” 3’  andar, nesta Capi­
tal, os Editais de Tomada de Preços para 
aquisição de materiais, destinados a cons­
trução de linhas de transmissão de energia 
elétrica dentro do seu Programa de Eletrifi­
cação Rural, proveniente de recursos do 
GEER /MA, de acordo com os contratos n’ 
12/IC-BR e 622/SF-BR ( GB-132/80 e GB- 
133/BO/GEER/BID ).

João Pessoa, 06 de agosto de 1980.

LUDWIG W. MANDL 
Diretor Comercial

íCAIXAiI ECONOMIC*
I FEDERAL

LOTERIA ESPORTIVA

TESTE N? 505

(Ratificado do resultado)

A Caixa Econômica Federal - comunica 
que não houve reclamação relativa ao resul­
tado do Copeurso-Teste n’  505.

Assim, na forma do que determina ò Ar­
tigo 18 da norma geral dos concursos de 
prognósticos esportivos, fica ratificado em 
caráter definitivo o resultado publicado no 
dia 30/07/80, cujo valor para cada aposta 
vencedora é de Crf 3.904.745,23 (três mi­
lhões, novecentos e quatro mil, setecentos e 
quarenta e cinco cruzeiros e vinte e três cen­
tavos.



CIDADE'
AUNIAO •  Joáo Pessoa, terça-feira 12 de agosto de 1980

TRANSPORTE 
PATOENSE LTDA.

9U A D R 0 DE HORÁRIO 
DIARIAMENTE 

PRINCESA IZABEl

SAINDO:
Ò'atolé do Rocha 
OnOOha
f^onreiçào 04:00 e 
18.00 hs
Princesa Izabel 
09:00 hs
Patos (Expresso) 
i;<:0() e 2I:()0lis 
POMBAL - (E x­
presso) 6:00hs 
S io Bento do Brejo 
do Cruz 18;00ha 
PATOS para Cam-

5ína Grande 04:00, 
5:00 e 7:(X)hs 

Joâo Pessoa (Ex­
presso) 5:00 e 8:00 
noras.
Princesa Izabel  
i:):(MI hs
Oaranhuns Pe 15:00 
hs

Patos 04:00hs 
Jo4o Petaoa 10:00 
hs
CAMPINA GRAN­
DE PARA Patos 12,
16 e 17:3(»m. 
CATOLJ8, DO RO. 
CHA PARA Jol^ 
Pessoa 06:00hs 
CONCEIÇÃO para 
•Io4o Pessoa - (Í4:00 
e 06:(K)hs
SAO BENTO DK 
BRE U) DO CRUZ 
para -loáo Pessoa 
I6:(l0hs

Rua Rui Barlxsia. 
297 P a i o s  Pb
O LIDER DO SER­
TÃO

PARAIBANO.-

Olhe a gota que falta 
vacine seu filho 

no dia 16

CARDIOIOGIA
Diagnóstico precoce da doença das coronárias e me­
didas preventivas do infarto cardíaco —  Controle 
da hipertensão arterial —  Eletrocardiograma Sob es­
forço (Ergometria) —  Risco cirúrgico —  Reabilitação 
pós-infarto e pós-cirurgia cardíaca —  ECG à distân­
cia pelo felefone.

DR. GILVANDRO AZEVEDO
CURSO DE ESPECIALIZAÇAO NA REPÚBLICA 
FEDERAL DA ALEMANHA 
EX-ASSISTENTE CIENTIFICO DO DEPT' DE 
CARDIOUIGIA -  KLINIKUM CHARLOTTEN­
BURG - UNIVERSIDADE DE BERUM 
PROP' -  AD.IUNTO DE CARDIOLOGIA DA UFPB . , ,
EX-RESIDENTE DO HOSPITAL DAS CLlN’ .,AÍ 
DA UFBA
MEMBRO EFET.VO DA SOCI. BRAS. DE CAR­
DIOLOGIA
MEMBRO DA SOC. DE CARDIOLOGIA DE 
WEST-BERLIN.

Atendimento diariamente com hora marcada no 
INST. DO CORAÇÂO-Max.Figueiredo,215 Fone 221-0269

>
l a b o r a t Or io  d e

m fã  ANALISES CLINICAS 
• • •  -  DO -

DR. VALDEVINO GREGORIO DE 
ANDRADE

C.R.F. 0001
-  Analista credenciado do INAMPS - A. Patronal - 
Banco do Brasil, IPEP - ASCB - JOHNSON & JOHN­
SON - S A E ^ A  - Hospital do Grupamento de Enge­
nharia - ASPLAN - O NORTE ■ ÍAA - ASSEX - A 
UNIAO
Análises completas de'Sangue, Urina, Feees, Testo 
Imunológico oara Gravidez, Provas Funcicmais, Culto- 
ras com Antioiograma, Etc.
LABORATÓRIO:
Rua Santos Dumont, 145 - Térreo 
(Próximo a Lagoa) - Telefone 221-5016

EXPRESSO GUARABIRENSE 
INFORMA HORÁÃIOS

JOAO PESSOA -  GUARABIRA 
(Via BR-230)

SAlDA DE JOÃO PESSOÀ:
05:00 - 05:,30 - 07:00 - 08:00 - 09:00 - 10:00 - 12:00 - 13-:00
- T4:00 - 15:30 - 16:00 - 16:30 - 17:03 - 17:30 - 18:00 - 
19:00 hs.
SAIDA DE GUARABIRA
04:30 - 05:00 - 05:30 - 06:00 - 07:00 - 07:30 - 08:00 - 08:30
- 09:00 . 10:00 - 11:00 - 12:00 - 13:00 - 14:30 - 15:30 - 
16:b() - 17:30 hs.

JOAO PESSOA - SOLANEA 
(Via Bananeiras)

SAlDA - JOAO PF25SOA:
06:30 - 1():.30 - 16:.30 - 18:30
SAÍDA -  SOLANEA:
06:30 - 10:.3() - 11:.30 - 15:00

JOAO PESSOA -  CACIMBA DE DENTRO:
SAÍDA -  -JOAO PESSOA: 06:00 - 13:30 
SAlDA - CACIMBA DE DENTRO; 04:30 - 12:00
JOAO PESSOA -  DONA INES;
SAlDA - JOAO PESSOA: 04:30 - 09:30 - 14:Ò0 
SAlDA DONA INÊS; 03:30 - 09:30 - 15:30
JOAO PESSOA -  BANANEIRAS:
(Via Serraria)
SAÍDA JOAO PESSOA; 14:30 
SAlDA BANANEIRAS: 04:30
JOAO PESSOíK -  GUARABIRA 
(Via Alegoinha)
SAlDA -  JOAO PESSOA: 12:30 
SAlDA -  GUARABIPvA: 04:30
JOAO PESSOA -  PICUI 
(Via Guarabira)
SAlDA -  JOAO PESSOA: 14:30 
SAÍDA -  PICUI: 04:00

JOAO PESSOA -  SAPÉ 
SAÍDA -  JOAO PESSOA: 07:30 
SAÍDA -  SAPÉ: 05:30 - 11:30

JOAO PESSOA -  MARÍ 
SAlDA -  JOAO PESSOA; 10:00 
SAÍDA -  MARI: 06:Ò0 - 12:00

Crianças do Orfanato Dom Ulrico, cuja presidência está nxis mãos de Damásio

Freiras querem presidência 
de instituição filantrópica

Crianças 
participam 
de jogos

Com uma mensa­
gem do prefeito Damá­
sio Franca, dirigida às 
crianças, os VIII Jogos 
Infantis Municipais,1 VTT
promoção da Prefeitura 
de João Pessoa, através 
da Secretaria da Edu­
cação e Cultura, serão 
abertos ás 16:10 h de sá­
bado, no Parque Solon 
de Lucena.

A solenidade será 
presidida pelo prefeito 
Damásio Franca e cons­
tará de um desfile dos 
atletas participantes 
dos VIII Jogos Infantis 
Municipais. A secretá­
ria interina da Educa­
ção, professora Maris 
Dionê Barbosa de Sou­
sa, também dirigirá 
uma mensagem aof 
atletas mirins.

De acordo com a 
programação, o desfile 
será aberto pela unida­
de Educacional Apolô- 
nio Sales, seguindo-se 
dos grupos Arnaldo de 
B. Moreira, Castro Al­
ves, Fenelon Câmara, 
Frutuoso Barbosa, Ge- 
petê, João de Deus, Ma- 
tias Freire, Napoleão 
Laureano, Oscar de 
Castro, Sinhá Bandeira 
e 31 de Março.

Antes do desfile, 
haverá o hasteam ento 
das Bandeiras Nacio­
nal, Estadual e Munici­
pal, pelo prefeito Damá­
sio Franca, secretária 
interina da Educação e 
diretor do Departamen­
to de Recreação e Cul­
tura. Em seguida será 
feito o juramento do 
atleta.

A Comissão Orga­
nizadora é presidida 
pelo prof. Inaldo Bezer­
ra de Albuquerque, en­
quanto a Comissão Téc­
nica está constituída 
dos protessores Reinal- 
do Antônio Nóbrega de 
Carvalho, Marcos Antô­
nio Almeida e Givanildo 
Leal de Menezes. A co­
missão do cerimonial é 
composta das professo­
ras Deana de Souto Ca­
sado, Zuleide Bastos da 
Silva, Sônia Maria Tos- 
cano Ximenes, Maria 
da Natividade Medeiros 
Botelho, Eliane de Al­
meida Burity e Rejane 
Calzavara de Araújo. A 
comissão médica é cons­
tituída de Darcy de Fá­
tima Luckwu e Neusa 
Berbet de A. Matias.

As freiras da Congregação das Ir­
mãs Pobres de Santa Catariiía de Sena 
querem que o prefeito Damásio Fran­
ca, atual presidente do Orfanato D. 
Ulrico, passe a presidência da institui­
ção à Congregação, para que elas pos­
sam ter maior liberdade de ação. A di­
retora do orfanato, irmã Ana Berto da 
Silva, atribui a decadência do prédio, 
onde 59 crianças são assistidas, á falta 
de uma diretoria mais atuante.

Irmã Ana disse que o prefeito Da­
másio Franca atualmente não ajuda o 
orfanato como já ajudou na gestão an­
terior. “Atualmente - acrescentou - a sua 
colaboração se restringe a nomeação de 
pessoas para o serviço, já que, sempre 
alegando falta de tempo, ele não com­
parece sequer ás reuniões, onde as de­
cisões tomadas não são executadas por 
falta de sua opinião e autorização 
como presidente” . “ ' '

Da atual Diretoria; segundo ■ a ir-" 
mã Ana Berto, apenas o tesoureiro Ca- 
rolino da Silva Brito, dá apoio, en­
quanto os demais inclusive aqueles 
que fazem parte do Conselho Delibera­
tivo - tem gente até que ninguém co­
nhece - raramente se apresentam ou 
são velhos demais e não têm entusias­
mo para nada.

Tendo sua construção sido inicia­
da em 1913 e inaugurado em 1922, pelo 
sr. Heráclito Cavalcanti Carneiro, o 
Orfanato D. Ulrico necessita urgente­
mente de reformas em toda a sua es­
trutura, onde há rachaduras, o teto se 
encontra em péssimo estado de con­
servação e aa redes hidráulica e de 
energia elétrica precisam ser modifica­
das.

Para as 59 crianças que vivem em 
regime de internato, 10 em semi- 
internato e outras 120 que a partir da 
próxima semana passarão a se alimen­
tar no orfanato, uma das poucas fontes 
de renda para manutenção são os re­
cursos provenientes do patrimônio da 
instituição, que , é composto ' de 31 ca­
sas, què possibilitam uma receita de 
Cr$ 60 mil, insuficiente, segundo a di­
retora, para a alimentação das crian­
ças. Atualmente, também a Febemaa 
e a Funabem colaboram com a insti­
tuição. “ Hoje, a alimentação está me­
lhor, mas ainda deixa rnuito a dese­
jar” , disse uma das irmãs.

Outra dificuldade enfrentada é a 
falta de recursos humanos, já que são 
as próprias crianças que ajudam na limpe­
za do prédio. Os móveis já estão obso­
letos e sem grande utilidade, “ e para se 

; ter uma idéia, a última pintura que o 
prédio recebeu.data de 15 anos atrás” , 
ressaltou a irmã Ana. O Estado e a 
Prefeitura apenas contratam psicólo­
gos, médico e dentista. A ajuda finan­
ceira não existe “ e nós não podemos to­
mar nenhuma decisão nem resolver 
nada, porque a diretoria é muito dis­
persa” , disse.

No ano passado, “ Ano Internacio­
nal da Criança” , apenas uma feijoada 
no Dia da Criança marcou o evento. 
Além disse, foi aberta uma Caderneta 
de Poupança na Caixa Econômica Fe­
deral no valor de Cr| 100 para cada 
uma das crianças, isso tudo organizado 
e conseguido pela irmãs da congrega­
ção. Além disso, nada mais foi feito 
nem por outras pessoas, nem pela pró­
pria diretoria do orfanato.

Iniciadas as inscrições 
do festival da Autônoma
As inscrições para o 1? Festival 

Universitário de Música Amadora da 
Paraíba (I Fumap) já estão sendo fei­
tas na sede do DCE da Universidade 
Autônoma, no Mosteiro de São Bento. 
Os interessados devem procurar o local 
nos dias úteis, das oito ás doze e das 
treze às vinte horas. As inscrições fo­
ram iniciadas ontem e serão encerra­
das no próximo dia vinte.

Apoiado pela Secretaria da Edu­
cação e Cultura do Estado e PB-Tur, o 
I Fumap será realizado no Teatro San­
ta Roza entre 11 e 14 de setembro. 
Dele poderão participar compositores 
universitários amadores de qualquer 
estado brasileiro. Cada participante 
terá 0 direito de inscrever no máximo 
três músicas, pagando a taxa de cem 
cruzeiros por cada uma.

A comissão organizadora exige do 
participante cinco cópias de cada mú­
sica inscrita, com nome completo do 
autor, firma reconhecida e data da 
composição, além de duas fitas cassete 
com a composição gravada, sem arran­
jo e sem partitura. No ato de inscri­
ção, o compositor deve apresentar a

identidade estudantil universitária e 
duas fotos 3x4.

Não será permitida a participação 
de músicas instrumentais, e todos os 
trabalhos inscritos devem ser inéditos. 
A propósito, haverá uma comissão en­
carregada de julgar qualquer denúncia 
de plágio, conforme esclarece o regula­
mento do festival.

TRIAGEM
No processo de triagem serão sele­

cionadas 45 músicas, ficando 15 para 
cada eliminatória (nos dias 11, 12 e 
13). No dia 14 de setembro será reali­
zada a final com 5 composições de 
çada eliminatória.

Cada música receberá notas por 
melodia, letra, interpretação e arranjo. 
O júri será composto por cinco pessoas, 
cujos nomes só serão divulgados depois 
de realizadas as três eliminatórias.

A comissão organizadora veta, por 
outro lado, a participação de músicos, 
compositores e intérpretes profissio­
nais, e proibe que os participantes fa­
çam comentários no palco, no momen­
to da apresentação.

Projeto Ouro cumpre as 
exigências do Governo

A Companhia dç Desenvolvimen­
to de Recursos Minerais da Paraíba- 
CDRM -  informou, oqjem, ao secretá­
rio da Indústria e Comércio, Carlos 
Pessoa Filho, que o Projeto Ouro na 
Serra dos Cariris Velhos vem sendo de­
senvolvido dentro das exigências do 
Governo do Estado.

O Projeto, segundo o CD RM, em 
essência visa a caracterização "geológi- 
,ca e econômica das minerações aurífe-

ras na região compreendida pelos mu­
nicípios de Princesa Isabel, Patos, 
Piancó, Catigueira, entre outros.

O Projeto Ouro foi contratado com 
a Companhia de Pesquisas de Recur­
sos Mineirais, órgão responsáyel pela 
execução das pesquisas minerais do 
Ministério das Minas e Energia, con­
tando com a participação financeira da: 
CDRM/Pb, Minérios de Pernambuco, 
SiTdene e da própria CPRM.

Engenheiro inglês 
vem à capital (iar 
aulas a técnicos

Para ministrar dois cursos promovidos pela Se­
cretaria de Transportes e Obras Públicas do Estado, 
chega a João Pessoa no inicio do próximo mês, o en­
genheiro Joe German Cabrera, professor do Depar­
tamento de Engenharia Civil da Universidade de 
Leeds, na Inglaterra. Os cursos a serem ministrados 
terão como tema a Pavimentação e a Manutenção e 
Conservação de Rodovias, dos quais participarão 
técnicos do DER.

O primeiro curso - Pavimentação, que tem por 
finalidade estudar novos métodos e critérios técnicos 
da dimensão da pavimentação, terá sua programa­
ção desenvolvida entre os dias 8 e 16 de setembro, 
em local ainda a ser definido.

Já o segundo, sobre Manutenção e Conservação' 
das Rodovias, será realizado em Campina Grande, 
no auditório do Centro de Tecnologia da Universi­
dade Federal da Paraíba, entre os dias 18 e 20 do 
mês seguinte. Segundo sua programação, seu objeti­
vo visa estudar os métodos quantitativos e qualitati­
vos para a análise de pavimentação e conservação 
das rodovias bem como as características da superfi­
cie e métodos de recapeamento das rodovias.

CURRICULUM
Segundo o diretor-geral do DER, engenheiro 

Francisco de Assis Quintões, esses cursos serão de 
grande importância, uma vez que o professor Joe 
Cabrera é um especialista de renome internacional. 
Justificando, lembrou que o engenheiro inglês é pro­
fessor do Departamento de Engenharia Civil da Uni­
versidade de Leeds, professor associado do Instituto 
de Transportes da mesma universidade, professor de 
cursos de mestrado em Engenharia de Transportes, 
Engenharia de Construções, Engenharia de Geolo­
gia, além de pesquisador com bolsa da Corporação 
Geradora de Energia Elétrica do Reino Unido. 
Lembrou ainda que o professor Joe Cabresa é orien­
tador de mais de 15 teses de doutoramento, sendo 
que atualmente orienta mais 11 dissertações, sendo 
ainda professor-visitante de várias instituições uni­
versitárias de diversos paises.

Taxa de colocação 
na DRT cresce nos 
últimos 60 dias

Entre os meses de junho e julho passados, a 
Agência de Empregos da Delegacia Regional do Tra­
balho na Paraíba, obteve um aumento na sua taxa 
de colocação de 23,56 para 31,89 por cento, respecti­
vamente, elevação esta explicada pela época de tér­
mino do primeiro e.iijírío do segundq semestre leti­
vo.

Segundo dados fornecido pelo Setor de Comuni­
cação Social da DRT, em junho, foram inscritos pela 
Agência de Empregos 645 candidatos que concorre­
ram a 492 vagas, sendo atendidos 152, obtendo a 
taxa de colocação num índice de 23,56 por cento.

Já no mês passado, inscreveram-se 950 pessoas 
de diversas habilitações candidatando-se a uma 
oferta de 870 vagas. Dai foram aproveitados profis­
sionalmente 303 candidatos, registrando um apro­
veitamento de 31,89 por cento.

NOVAS VAGAS
A relação de ofertas dessa semana na Agência 

de Empregos conta com 272 vagas para habilita­
ções masculinas e mais seis apenas para habilitações 
femininas, no comércio, indústria e residências de, 
Joâo Pessoa.

As vagas masculinas são de gerente para lan­
chonete (1 vaga), auxiliar de escritório (1), marce­
neiro (10), encarregado de eletricista de alta tensão 
(1), garçon (1), maquinista (2), bombineiro (1), aju­
dante de operador (1), operador de máquina (1), ser­
vente para limpeza (1), capataz tipo estivador (1), 
ajudante de mecânico (5), serralheiro (1), eletricista 
(15), gesseiro (4), soldador (5), operador de enche- 
deira (1), servente (4) comprador (1), patrulheirp 
com experiência (1), vigilantes (5), auxiliar de servi­
ços (50), seregrafista (1), cojjrança interna (1), corta­
dor de couro (3), pedreiro (50), servente de pedreiro 
(100), mecânico de manutenção (1), bombeiro hi­
dráulico (1), técnico em refrigeração (1), almoxarife 
(1), supervisor de venda (1) e supervisor de seguran­
ça (1).

As vagas para habilitação femininas são para as 
especialidades de balconista (2), telefonista (1), ba­
bá (1), auxiliar de secretária (1) e secretária (1). Os 
candidatos devem dirigir-se à Agência de Empregos 
(rua das Trincheiras), com toda a documentação 
disponível.

Prece a S. Judas Tadeu

- Protetor nos casos desesperados

São Judas Tadeu, glorioso Apóstolo, fiel servo e 
amigo de Jesus. O nome do traidor foi causa de que fôs­
seis esquecido por muitos; mas a Igreja vos honra e in­
voca universalmente, como patrono dos casos desespe­
rados, dos negócios sem remédios. Rogai por mim que 
sou tão miserável! Fazei uso, eu vos imploro, dêsse par­
ticular privilégio que vos foi concedido, de trazer visível 
e imediato auxilio, onde o socorro desapareceu quase 
por completo.

Assisti-me nesta grande aflição para que eu possa 
receber as consolações e o auxilio do Céu em tôaas as 
minhas necessidades, atribuições e sofrimentos, 
alcançado-me a graça de... (faz o pedido) e para que eu 
possa louvar a Deus convosco e com todos os eleitos por 
tôda a Eternidade.

Eu vos prometo, ó bondoso Judas Tadeu, lembrar- 
me sempre dêste grande favor e nunca deixar de vos 
honrar como meu especial e poderoso patrono e fazer 
tudo o que estiver ao meu alcance para incentivar a de­
voção para convosco. Amém.

S. Judas Tadeu, rogai por nós e por todos os que vos 
honram e invocam o vosso auxílio.

3 Padre-Nossos, Ave-Marias e Glórias
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Flagrantes Gerais

OPORTUNA
INICIATIVA

Um Poder constituído se afirma perante o conceito 
da comunidade em que atua, pelas iniciativas que adota 
em referência aos problemas de maior significação e de 
maior interesse para essa mesma coletividade. Campina 
tem estado a braços com problemas os mais diversos, a 
todos enfrentando com destemor e para o ec^uacíonamen- 
to dos mesmos reivindicando, corajosa, insistente e vigo­
rosamente, a atenção dos poderes oficiais competentes.

Paralelamente a essa sua vigilância quanto aos 
problemas ainda por serem solucionados. Campina tem 
estado sempre alerta contra qualquer ocorrência que pos­
sa surgir como um entrave ao seu processo de desenvolvi­
mento, ou até mesmo de colapso ao que tudo conseguiu 
realizar, até agora. E, no contexto dessa permanente vigi­
lância, tem se constituído principal escopo o Açude de 
Boqueirão, reservatório público em que reside a única e 
principal fonte de abastecimento não somente de Campi­
na Grande, como de algumas cidades circunvizinhas.

Agora, quando se fala que problemas de assoreamen­
to e poluição estariam afetando, respectivamente, a ba­
cia e as águas daquele açude, louvável é a posição, de lo­
go, esposada pela Câmara Municipal da cidade, com es­
ses problemas sendo levantados, em primeira oportuni­
dade, pelo edil José Luiz, num trabalho complementado 
por seu colega Altair Pereira, este propondo a constitui­
ção de uma comissão de vereadores e técnicos da área 
competente do Campus II da UFPb, para uma verificação 
“ in loco” , dessa anunciada ameaça que paira sobre Cam­
pina Grande.

E como, na linguagem popular, vale mais evitar do 
que remediar, essa tomada de atitude da “ Casa de Félix 
Araújo”  se tem o objetivo de verificar a veracidade ou 
não, de tais denúncias levadas a seu plenário, possui, por 
outro lado, o espírito proventivo de, constatada a existên­
cia desses fenômenos, alertar as autoridades para as pro­
vidências necessárias e cabíveis. E nisso o ponto mais po­
sitivo foi a sensibilidade dos vereadores campinenses em 
terem ido ontem á Boqueirão, acompanhados de pessoas 
que, tecnicamente, possam comprovar ou desfazer as 
preocupações que não são somente deles, mas que já afli­
gem a própria população campinense.

RESPINGOS
COMISSÃO -  Juntamente com os seus colegas Eu- 

clides Scalco (Paraná) e Waldir Válter (RS), o Deputado 
Otacilio Queiroz integra uma comissão, de alto nível, 
recém-designada pela direção nacional do PMDB. A esse 
colegiado caberá apurar os reais motivos da ausência de 
11 deputado de sua bancada na Câmara Federal, quando 
da votação do chamado Estatuto dos Elstrangeiros.

PRORROGAÇÃO -  Quarta-feira, a Comissão Mista 
do Congresso iniciou a discussão do relatório do senador 
Moacir Dalla, sobre a emenda do deputado Ãnisio de 
Sousa, prorrogando para 82 as eleições municipais deste 
ano.

Nesses debates, vêm tendo destacada atuação, os de­
putados Marcondes Gadelha e Antônio Mariz, vice- 
líderes do PMDB e do PP na Câmara, ambos sustentando 
posições contrárias à matéria.

BRASILIA -  Será na terça-feira o retomo do deputado 
Ãlvaro Gaudéncio à Brasília."ü parlamentar não viajou 
antes por ter recebido comunicado do líder da bancada do 
PDS na Câmara, Nélson Marchezan, de que o partido go- 
vernista iria negar quorum à sessão de votação do Estatu­
to dos Estrangeiros.

DISTRIBUIÇÃO -  Até o momento, é, por partido, 
essa a distribuição dos deputados na Câmara:

PDS -  217; PMDB -  105; PP -  68; PDT -  8; PT -  6; 
PTB -  2.

ARREGIMENTAÇÃO -  Por esse levantamento es­
tatístico, verifica-se que, embora também diminuto o nú­
mero de deputados filiados à sua agremiação, Luiz Inácio 
da Silva -  O Lula -  apresenta maior poder de arregimen- 
tação do que o ex-govemador Leonel Brizolla e a ex- 
deputada Ivete VarMs, dois veteranos da política brasi­
leira, ambos formados, partidariamente, no trabalhismo 
de Getúlio Vargas e João Goulart.

DEFINIÇÃO -  Sem definição partidária continuam 
14 parlamentares na Câmara, dos quais, 11 do centro-sul 
e 3 do Nordeste. Estes últimos, todos da ex-Arena, são os 
deputados Geraldo Bulhões (Alagoas), Themistocles Tei­
xeira (Maranhão) e Carlos Augusto (Piauí).

ESTATUTO -  Na votação, pelo Congresso Nacional, 
do Elstatuto dos Estrangeiros foi esse o posicionamento da 
representação parlamentar paraibana: na Câmara Fede­
ral, ausentes da sessão todos os representantes do PDS 
compareceram para votar contra a proposição governa­
mental os deputados Marcondes Gadelha, Arnaldo La- 
fayette, Otacilio Queiroz e Antônio Mariz. Da Oposição, 
não esteve presente o deputado Carneiro Amaud, ora ex- 
cursionando pela Europa.

No Senado, não houve votação, porque não foi regis­
trado quorum suficiente para votação na Câmara. Dos se­
nadores paraibanos, não compareceram Milton Cabral e 
Humberto Lucena, este justificando sua ausência, por se 
encontrar no Rio acompanhando a convalescença de um 
filho seu, submetido a delicada intervenção cirúrgica há 
poucos dias.

O senador Ivandro Cunha Lima, posto o Senado não 
votasse por falta de quorum na Câmara, permaneceu em 
plenário até o anúncio do resultado final, representado 
pela aprovação do projeto por decurso de prazo.

TELEGRAMA -  O senador Ivandro Cunha Lima, 
além desse posicionamento, tão logo chegou a Brasília 
segunda-feira, enviou telegrama a Dom Manuel Pereira, 
Nesse expediente, comunicava-lhe já ter chegado á Capi­
tal da República, disposto a combater até o final dos de­
bates e votar, se fosse o caso, contra o Estatuto dos Es­
trangeiros, nos termos em que foi proposto pelo Governo. 
A propósito do senador campinense, deve ele ter chegado 
ontem ã noite a Campina. Cinquentão desde maio, Ivan­
dro revela-se, agora, um avô antecipadamente coruja. 
Veio aguardar o nascimento do seu primeiro neto, evento 
previsto pelo médico que assiste a sua filha, para até o 
inicio da próxima semana.

HOMENAGEM -  Com um jantar, no Restaurante 
Turístico do Parque da Estação Velha, auxiliares e asses­
sores do Governo Municipal homenagearam, ontem o 
Bel. Cláudio Agra Porto, presentes ao encontn) outras 
personalidades campinenses. A manifestação ocorreu em 
face da aposentadoria daquele causídico da Procuradoria 
Jurídica do Município, de cuja chefia vinha sendo o titu­
lar.

PROCURADORIA - O advogado Haymundo Asfora, 
vice-prefeito municipal, está reassumindo, até o final 
desta semana, a Procuradoria da Fazenda Estadual em 
Campina Grande. Comunicando essa reagaunção ao colu­
nista, Asfora, em’ tbm de blague disse-lhe: -  “ Vá sempre 
por lá, pois lá estará também a central da política campi­
nense” .

GENERAL -  Em sua última estada em Brasília, 
uma das audiências do prefeito Enivaldo Ribeiro foi com 
o general Danilo Venturini, chefe da Cama Militar da Pre­
sidência da República. Desse contato, circunspecto, o di­
rigente campinense revela, apenas, que foi um encontro 
eminentemente de ordem administrativa.

Inicia curso 
de Engenharia 
Florestal

Patos (A União) - Está marcado 
para hoje o inicio das atividades do 
curso de Engenharia Florestal da 
Universidade Federal da Paraíba, 
Campus VII, sediado em Patos.

Hoje também iniciará as aulas do 
segundo período do curso de Medici­
na Veterinária. O Campus VH, atual­
mente, está funcionando no prédio da 
antiga escola de Agronomia e Medici­
na Veterinária da Fundação Francis­
co Mascarenhas, não tendo, portanto, 
nenhuma área destinada para sua 

construção.
Diretores da Universidade Fede­

ral da Paraíba ainda continuam na 
luta para adquirirem uma área desti­
nada a construção do campus, de me­
lhor preferência na zona rural da ci­
dade. Segundo a diretoria do campus, 
a Pró-Reitoria para Assuntos do Inte­
rior já designou uma comissão de pro­
fessores para escolher um local a ser 
comprado para a construção da uni­
dade escolar dos cursos de Veterinária 
e Engenharia Florestal.

Prefeito quer 
homenagear 
Osmar Aquino

Araçagi -  (A União) -  É pensa­
mento do prefeito Antônio de Azeve­
do Félix prestar uma homen^em &o 
saudoso político e tribuno Osmar de 
Araújo Aquino, falecido há poucos 
meses, dando seu nome a um dos pré­
dios públicos que estão sendo cons­
truídos pela prefeitura. A homena­
gem que 0 chefe do executivo de Ara­
çagi pretende prestar àquele ilustre 
paraibano é das mais justas e mereci­
das.

CEMITËRIO
Moradores do distrito de Mu- 

lunguzinho .estão solicitando ao pre­
feito de Araçagi, através de seu repre­
sentante na Câmara Municipal, ve­
reador José Gonçalves, a construção 
de um cemitério público naquela lo­
calidade. Para justificar o pedido que 
fazem, alegam que Mulunguzinhho 
fica situado a mais de 15 quilômetros 
da sede do município, o que dificulta 
o transporte' dos mortos'para a sua 
última morada.

16 de Agosto

Dia Nacional 

de Vacinação

Contra 

Poliomielite 
2« Dose

Sousa (A União) - Foi alvo das maiores manifestações de apreço nesta cidade, 
na última semana, o sr. José Francisco de Sousa, conhecido como "Zuca Teo- 
doro”, diretor comercial da Rádio Progresso de Sousa e Presidente do diretó­
rio municipal do Partido Popular. Além dos seus filhos João Bosco, Br az Car- 
melito, Paulo, Sales, Juscélio, Afonso, Carlos, Elizabete, Lúcia, Rosa Maria, 
genros, noras, netos, inúmeros amigos foram a sua residência para abraçar o 
ilustre sousense, uma das figuras mais respeitadas do nosso município. O sr. 
Zuca Teodoro é um dos mais antigos comerciantes de nossa cidade, proprietá­
rio da firma “ Casa Leão do Norte”  e goza de alto prestigio em todas as cama- 
das da nossa sociedade.

Estrada do leite, uma 
solução para município
Juarez Távora (A União) - O sr. 

José Valderedo de Farias, proprietário 
rural no distrito de Piemonte Borbore- 
ma, preocupado com a safra agrícola, 
devido a estiagem, que ora se apresen­
ta no Estado, prestou várias declara­
ções à imprensa.

Disse ele: “Nosso município está 
sofrendo os efeitos de uma prolongada 
estiagem, que já está prejudicando e 
comprometendo a safra agrícola, prin­
cipalmente o plantio de milho. A falta 
de chuva está também ameaçando as 
pastagens, o que, em última análise, 
irá prejudicar a toda economia da re­
gião” .

Na opinião de José Valderedo, o 
município de Juarez Távora tem uma 
grande vocação para a pecuária leitei­
ra, cujo desenvolvimento poderia abas­
tecer em parte até a capital. Afirmou 
porém que “ o leite é um produto pere-

cível e, se não for transportado imedia­
tamente, após a'ordenança das vacas 
fica estragado.

Afirmou ainda que ninguém vai se 
preparar, adquirindo vacas holandesas 
de preços mais elevados do que as ze- 
bus, se não tem condição de fornecer 
leite no inverno. “ Para vender leite, só 
na seca”. Ele declarou que se uniria o ú- 
til ao agradável, caso o governador 
Tarcísio Burity construísse a estrada 
Juarez Távora-Mulungu, aproveitan­
do a mão-de-obra dos vitimados pela 
secá, atendería também uma reivindi­
cação do juareenses. A estrada teria o 
nome de estrada do leite.

Quanto à política, o sr. José Val­
deredo disse que o candidato do PDS é 
imbativel, graças à perfeita união que 
existe entre as lideranças locais, e tudo 
indica que será o médico Alberto Men­
donça.

Indústrias de Patos
operários

Patos (A União) - A grande falta 
de cimento que atualmente está ocor­
rendo na cidade de Patos está fazendo 
com que proprietários de indústrias de 
pré-moldados e construtores dispen­
sem seus operários uma vez que, com a 
falta do cimento na construção, os ope­
rários ficam por quase todo o dia para­
dos, não tendo portanto condições do 
construtor ou mesmo o industrial asse­
gurar a permanência do trabalhador 
no serviço.

Um proprietário de depósito de ci­
mento, situado ao lado do mercado 
central, afirmou a nossa reportagem 
que cerca de 400 sacos de cimento são 
vendidos diariamente aqui na cidade 
de Patos. Segundo este proprietário, 
desde sábado passado que nenhum co­
merciante desta cidade recebeu um só 
saco deste produto, motivando, desta 
forma, um grande prejuízo para os co­

merciantes, uma vez' que são obrigados 
a ficarem com seus balconistas para­
dos por motivo de não ter o produto 
disposto a venda.

A situação tende a piorar, caso 
não apareça o produto a venda no- 
mercado, até o final desta semana. To­
das as indústrias, e talvez algumas 
construções, estarão com suas ativida­
des totalmente paralisadas, é o que ga­
rantem os industriais e alguns dos 
construtores desta cidade. O problema 
na realidade é muito grave e urge pro­
vidências por parte das autoridades 
que devem intervir junto aos órgãos 
competentes no sentido de forçar a li­
beração da cota de cimento para a ci­
dade de Patos. Todos os caminhões 
que fazem o serviço de transportação 
de cimento da capital paraibana para 
esta cidade continuam retornando va­
zios.

Cunha Lima diz que acredita 
nas intenções de Figueiredo

“ Sempre acreditei na boa fé e 
]|as boas intenções do presidente 
^figueiredo. Acredito que ele fale 
com toda a sinceridade, quando se 
refere à abertura política e da de­
mocracia que ele mesmo prometeu 
ao Brasil” .

Tal conceituação foi proferida, 
ontem, pelo senador Ivandro Cu­
nha Lima, ao ser abordado sobre a 
gfirmativa presidencial - “ Haja o 
que houver, eu farei a eleição dire­
ta dos governadores” : - acrescen­
tando o parlamentar campinense 
que “ confiamos que seja restituído 
ao povo 0 direito de escolher os 
seus governantes” .

A respeito do apelo presiden­
cial pela prorrogação dos atuais 
mandatos municipais, disse o re­
presentante campinense: - “ Quan­
to a este tema e à coincidência de 
Aeições, somos, por convicção de- 
ipocrática, contrários. Achamos 
que o exercício permanente do vo­
to, através de eleições de 2 em 2 
anos, aprimora o regime, dentro 
dos moldes preconizados por nossa 
tradição democrática” .

INFLAÇÃO
Sobre a afirmativa do gover­

nador Tarcísio Burity em Maceió, 
numa entrevista coletiva de que “ o 
maior inimigo político do Governo

não é a Oposição, mas a inflação, 
porque o povo transfere a responsa­
bilidade das altas de preços para o 
Governo” , assim ajuizou o sr. Ivan­
dro Cunha Lima: - ”

A Oposição jamais poderá ser 
tida como inimigo do Governo. 
Ela, apenas reflete as insatisfações 
e os protestos populares. Sempre 
procura levar subsídios ao próprio 
Governo, criticando aquilo que 
considera distorções, abusos, e er­
ros governamentais” .

Ivandro Cimha Lima

Com referência ao posiciona­
mento da Igreja e às medidas ado­
tadas pelo Governo do Estado con­
tra a atuação do chamado “ Esqua­
drão da Morte” em Campina 
Grande, declarou o entrevistado: -

“ Ë do nosso princípio o respei­
to e a defesa dos direitos humanos. 
Existia em Campina Grande, como 
ém diversos outros centros do País, 
uma organização sombria, elimi­
nando, sumariamente, elementos 
.çonsiderados à margem da lei. Ja- 
'Çiais apoiamos tal procedimento, o 
mesmo se dando da parte das auto­
ridades públicas conscientes e da 
própria comunidade em geral” .

A Igreja, cumprindo orienta­
ção evangélica, colocou-se, uma 
vez mais, ao lado dos humilhados e 
perseguidos, e através da Comissão 
de Justiça e Paz de Campina 
Grande, e com a participação da 
Justiça paraibana, comseguiu de- 
larticular e d»*svendar essa máqui­
na anônima de extermínio.

O governador Tarcísio Burity, 
acreditando nas conclusões da co­
missão de sindicância por ele mes­
mo instaurada, para apurar tais 
pcorrências, não teria outra alter­
nativa sç não, de tomar as medidas 
punitivas que o caso e a ordem 
pública, reclamavam, como de fato 
fez.

Equipe técnica 
visita túmulo ; 

de Pe. Ibiapina
Arara (A União) - Hoje,, está 

sendo esperada uma equipe composta 
de técnicos e do presidente do Institu­
to do Patrimônio Histórico e Geográ­
fico do Estado, Linduarte Noronha, 
que irá fazer uma inspeção à Casa 
de Caridade Santa Fé e ao túmulo do 
Padre Ibiapina para o tombamento 
das peças históricas pelo Governo do 
Estado, em futuro breve. Acompanha 
a equipe o jornalista Nathanael Al­
ves, que deverá permanecer nesta ci­
dade por alguns dias entre seus fami­
liares.

í: 0  tombamento, pelo Estado, da
Casa de Caridade onde o Padre Ibia­
pina viveu por mais de 15 anos, há 
cem anos atrás, vem sendo esperado 
com ansiedade pelos habitantes de 
Arara e da redondeza, devido a sua 
importância histórica.

Segundo Linduarte Noronha, a 
lista dos 34 monumentos a serem 
tombados e restaurados pelo Governo 
Estadual, encontra-se, no momento, 
na Casa Civil do Governo da Paraíba, 
devenso sair o edital de aprovação nos 
próximos dias.

Governo vai 
construir mais 
um conjunto

Lastro (A União) - O Governo do 
Estado já iniciou negociações para 
compra de um terreno de dois hecta­
res, na cidade de Lastro, onde preten­
de construir mais um conjunto habi­
tacional, dentro do seu plano de, . 
quando terminar o mandato, deixar.  ̂
Paraíba com cinquenta mil casas po­
pulares.

Duas propostas chegaram ontem 
ao Palácio da Redenção, sendo apro­
vada a da família Abrantes, no valor 
de 100 mil cruzeiros, os dois hectares.

Por outro lado, já foram realiza­
das as inscrições para construção de  ̂
dois conjuntos na cidade de ^Princesa 
Isabel, um deles localizado nás proxi- ’ 
m idades do açude Ibiapina, e o outro 
próximo a fronteira com o Estado de 
Pernambuco.

Marcus Odilon 
participará 
de congresso

Santa Rita (A União) - A União 
dos Vereadores do Brasil e a União 
dos Vereadores do Estado de Minas 
Gerais promoverão no período de 15 a 
19 de setembro o XVII Congresso Na­
cional de Vereadores e Prefeitos, que 
será realizado em Belo Horizonte, no 
Palácio dos Esportes, “ Mineirinho” .

Portanto, os órgãos promovedo- 
res enviaram convite ao prefeito Mar­
cus Odilon, uma vez que o congresso 
“ reveste-se de excepcional interesse 
para os municípios e suas lideranças 
partidárias, considerando as estimu­
lantes circunstâncias políticas do mo­
mento em que vivemos, especialmen­
te com o problema da prorrogação de 
mandatos municipais” . O prefeito 
Marcus Odilon se sentiu honrado com 
0 convite, visto que a União dos Ve­
readores do Brasil enalteceu a neces­
sidade de sua presença, bem como a 
inclusão, em sua comitiva, do maior 
número de vereadores e outros inte­
grantes.

ORAÇÃO AO 
ESPIRITO 

SANTO

Espírito Santo, Você que me esclarece 
tudo, que ilumina todos os caminhos paip 
que eu atinja o meu ideal, Você que me dá o 
aom divino ide perdoar e esquecer o mal 
que me fazem e qife todos os instantes de 
minha vida está comigo, eu quero neste cur­
to diálogo agradecer-íhe por tudo e confir­
mar mais uma vez que eu nunca quero me 
separar de .Você; por maior que seja a ilusão 
material não será o minimo de vontade que 
sinto de um dia estar com Você e todos os 
meus irmãos na glória perpétua. Obrigada 
mais uma vez.

(A pessoa deverá fazer esta oração 3 
dias seguidos, sem dizer o pedido, dentro de 
3 dias será alcançada a graça por mais difl- 
ciJ que seja) Publicar assim que alcançar a 
graça.

Agradecemos ao Divino Espírito Santo 
um graça obtida.
W.C.L.

Assine AUMI/bO
Em Cajazeira§

Rua Dom. João da Mata, 44 
Fone: 531-1574
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Bispos do Paraná 
se reúnem para 
combater estatuto

Curitiba - Uma campanha que mobilizará os 24 bispos e mais 
de 450 paróquias do Paraná começa a ser deflagrada no estado, vi­
sando alterar o estatuto dos estrangeiros, aprovado dia cinco, 
terça-feira, no Congresso Nacional, por decurso de prazo. A deci­
são foi tomada pelo arcebispo metropolitano de Curitiba, D. 
Edro Fedalto, após reunir-se com os bispos auxiliares e a comis­
são de Justiça e Paz do Paraná.

Numa primeira etapa da campanha, os bispos e padres do es­
tado enviarão telegramas aos deputados, senadores, ao presidente 
João Figueiredo e ao ministro da Justiça, Abi-Ackel. Em seguida, 
farão correr abaixo-assinados entre as colônias de imigrante, prindpal- 
mente poloneses, itanianos, ucranianos e japoneses.

Cada etnia encaminhará aos' respectivos embaixadores brasilei­
ros os abaixo-assinados, pedindo gestões junto ao governo federal 
para alteração do atual texto da lei.

Os nomes dos deputados que não compareceram à sessão de 
terça-feira serão divulgados em todas as paróquias, enquanto a co­
missão de Justiça e Paz do Paraná montará um escritório jurídico 
para orientar os estrangeiros sobre a nova lei. A campanha, que 
mobilizará até as comunidades eclesiásticas de base, prosseguirá 
até o dia 22 próximo, quando se realizará um debate em praça 
pública em Curitiba, com religiosos e juristas do Paraná e outros 
estados, inclusive o professor Dalmo Dallari, de São Paulo.

A nova lei foi considerada “ arbitrária e anti­
democrática” , por D. Pedro Fedalto, e o bispo auxiliar D. Ladis- 
lau Biernaki, disse que a campanha iniciada no Paraná visa de­
fender n|o apenas os interesses dos estrangeiros que existem no 
pais, mas todos os setores da população que serão prejudicados di­
reta ou indiretamente com o estatuto. Lembrou a referência espe­
cial do papa João Paulo II à solidariedade do Brasil aos estrangei­
ros que aqui vieram para se radicar, afirmando que o estatuto do 
estrangeiro deveria ser melhor discutido, antes de aprovado.

Deputado
critica
Brizola

Brasília - Com visível satisfa­
ção de seus colegas gaúchos, entre 
os quais os deputados Odacir 
Klein e João Gilberto, o deputado 
Rosa Flores (PMDB-RS) criticou 
ontem, na Câmara a declaração 
do ex-governador Leonel Brizola, 
de que a oposição não tem condi­
ções de ser governo.

- Se o ex-governador do meu 
estado confessasse que o seu par­
tido, o PDT, por falta de quadros 
e de credibilidade pública, não 
está em condições de ser governo, 
ainda daria para entender. Mas 
seria contraditória, pois seus cor­
religionários dizem que serão go­
verno em vários estados em 82.
Ele se confessou um inconsequen­
te até 64. Ele mudou ou passou a 
ser um “ confiável” ? - observou o 
parlamentar oposicionista.

Para o sr. Rosa Flores, negar 
competência às oposições de as­
sumir o poder é o mesmo que di­
zer que, ruim com este governo, 
pior sem ele.

- As oposições, que há 16 
anos combatem o regime, não es­
tão preparadas para ser governo. 
Paradoxalmente, o PDT do dr. 
Brizola, ainda sem registro no 
TSE, com 12 deputados federais e 
uns poucos estaduais, está em con­
dições de ser governo... Só atenua 
sua colocação o fato de haver ele 
mesmo se confessado um inconse­
quente até 64. É de se indagar: 
mudou o sr. Brizola? - concluiu o 
deputado gaúcho.

Oposição não faz acordo 
com proposta do governo

Brasília - Líderes do PMDB, do 
PP e do PT comentaram ontem que 
não tem qualquer fundamento, nem 
sustentação política, a proposta do lí­
der governista Nelson Marchezan, de 
antecipar a votação da emepda resta­
belecendo eleições diretas de governa­
dores, se aprovada a emenda Anísio 
de Souza, que prorroga até 31 de ja­
neiro de 1983 os mandatos dos atuais 
prefeitos e vereadores.

O vice-líder do PP, deputado 
Carlos Cotta (MG), lembrou que esta 
mesma colocação do líder do PDS 
havia sido feita no início do recesso 
sem qualquer êxito. “ Por que o gover­
no não fez idêntica proposta, por oca­
sião da votação da emenda Lobão, 
por exemplo?” - observou o deputado 
mineiro. Na opinião do vice-líder do 
PMDB, deputado Fernando Lyra, 
não há 0 que “ negociar”  com o gover­
no em torno da prorrogação de man­
datos, muito menos envolvendo o res­
tabelecimento do pleito direto de go­
vernadores.

No primeiro caso, que o PDS as­
suma o seu papel de porta-voz das 
manobras anti-democráticas, suspen­
dendo eleições. A oposição não, dará 
sua colaboração a “ isso” . Quanto ao 
pleito direto de governadores, ã rei­
vindicação não é deste ou daquele 
partido mas de toda a nação - frisou.

A exemplo dos líderes do PP e do 
PT, o sr. Fernando Lyra afirmou que, 
no início do ano, um dos argumentos 
utilizados pelo Palácio do Planalto e 
Ministério da Justiça, para que não

fosse aprovada a emenda Lobão (res­
tabelecendo eleições diretas de gover­
nadores) foi, justamente, sua inopor- 
tunidade.

“ Diziam que seria prematuro 
abrir o debate sucessório nos estados. 
Logo depois, afirmaram que o resta­
belecimento do pleito direto estava 
inserido no processo de abertura e 
que teria de partir do governo a ini­
ciativa. E o governo, antes mesmo do 
reinicio dos trabalhos, parlamenta­
res, em março, encaminhou a cha­
mada emenda Abi-Ackel. Como ten­
tar negociar esta proposta, agora, 
com a emenda prorrogacionista? Só 
pode ser desespero de causa...”  - co­
mentou o representante pernambu­
cano.

Brasília - O líder da maioria na 
Câmara, deputado Nelson Marche­
zan, confirmou a reunião da bancada 
do PDS para o dia 20, a fim de decidir 
sobre o apoio ou não á emendfa Anísio 
de Souza, que prorroga os mandatos 
de prefeitos e vereadores até 1982, 
mas não sabe ainda se a votação será 
secreta ou em aberto.

O deputado gaúcho, que está 
convocando todos os deputados do 
PDS por telegrama para aquela reu­
nião, está ainda em dúvida. Embora 
até o senador José Samey tenha su­
gerido a votação secreta na bancada. 
Ele acha que alguns deputados do 
PDS, pressionados por suas bases, 
votarão contra a emenda Anísio de 
Souza, embora obrigados a apoiá-la, 
durante a votação no Congresso.
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Circulante
Caixa
Banco e/R oeiaento 
Duplioatas a Bseebar 

( - )  Duplicatas Descontadas 
Rotas F isca is a Receber 

( - )  ProT.p/Seaed. Duridosos 
D ébitos de Fornecedores 

(—) Kror. p /)é b ito  de Fomaoedores 
OvéUtc do Duplicatas 
M ateria-Priaa 
nrodutos Acabados 
Rrodutos eai E laborado 
Alnoxarifado 
£i8unos
Rebanho de C riad o 
Outros Créditos
Adlsntaaento p/!úiTors3es Fixas

lO tal do C irculante
B saljjiaTel I tá  E xeroíeie sèm iotc 

Bespesas E xereicio Seguinte
R sa lisérel a longo Praxe

B sp^st.C oapalsório B lstrobrás 
Deposito conta SspeoiaX- BSP

to ta l do BaalisSaal 
Perasuiente

In obilisade
( - )  Depreciações Aemroladas 

Rebanho da Produce 
IcT sstlaentes

to ta l do Fsrusnante

D lferide
Despesas da Saplanta^o 

( - }  A aortlsa^o Aounulada

196.961
8.025.022

18.029.467
(H .857.133)

1.234.357
(534.055)
426.U 5
(12.353)
61Ö.319

13.268.300
1.448.281

472.021
446.699
426.065

1.544.500
1.767.344

206.500

35.698.710

530.695

463.006
442.331

1.436.032

69.156.125
(9 .1 5 7 .a 3 )
2.043.210
4.143.570

66.185.492

847.207
q72.368)
674.839 103.995.073
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Circulants
Fom eesdores 
títu lo s  a H g tr   ̂
Obrigações Tributarias 
O b r ig a is  S ocials 
Obrigações Diversas 
Duplleatas a Pagar 
Representantes e/Som issões 
Bancos c/Oarantia

Total do Circulante 

E xig irei a Lenffo Praso

Duplicatas a Bagar 
Baprestlaos e ^ laaciajaaatos

Total do E xig ível a Longo Praso

ftitrlnõnie LÍouldo
Capital S ocia l 
Reserva de Capital 
Prejuízo no E xercício

Total do n itrln in io  líqu ido

2.597.790 
U .400.000 
1.073.138 
1,329.467 

401.798 
5.942.642 
1,448.540 

500.000

24.693.375

8,772.498
20.756.774

29.529.272

39.600.000
18.692,929
8.520.503

49.772.426

103,995.073

u«..r-,i.«eenos a exatidão do Balanço B atrincnial levantado w  31 de Desáabro de 1979, e i»  o ATITO e EAS8ITO no to ta l de Crt 103.995.073(CElC 
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le ix e lra  (PB), 31 de Desenbr© de 1979

1 -  R eceita (^ ra c io n a l Bruta
1 .1 - Tendas de Produtos
1 .2 - Incentivos â E xp orta ^

2 -  Deduções
2 .1 - Impostos Faturados
2 .2 - Tendas Canceladas

3 -  Receita 0peraei<aial líqu ida
4 -  Custo dos Produtos Tradijdos
5 -  Lucro Bruto

1 > Origens
1 .1 - P rejuízo do E xercício 

(-»iD eprecia^o 
(+;Am oirtiza$o

1 .2 - R ea lizad o do C apital Social
1 .3 - C ontribu ído B sssna Capital
1 .4-  Aumento E x ig ívcl Longo Prazo 

TOTAL

BBStnaDO DO EXERCÍCIO ISTARIADO EM 31 DE DEZEMBRO 18 1979
6 -  Despesas coo Vendas 10.205.030
7  -  Despesas Adm inistrativas 5.234.297
8 -  Despesas Financeiras 8.051.546
9 -  Receitas Financeirss 242.742
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C O M P O N E N T E S

Saldo do Patrimônio líqu ido em 31.12.1978 
C orrado Manetária 
Reaervaa ^
Becursoa Proprioa
Tranafartncia
Prejuixo no E xercício
Saldo do Patrimônio líqu ido en 31.12.1979
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Monetaria
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18,687.240
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" 5.689
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NOTAS EXPLICATIVAS SÓBRE AS DSÍíONSiaÇtteS
. -  0 Balanço Patrim onial o aa Domonstradod Financeiras foram elaboradas cco teses em eacriturad u  efetivada em obediôncia aos prin cíp ios 

contábeis geralmente a ce itos e ou observância das disposições da Lei nt^6.404A6.
; -  0 A tivo e Paseivo Circulante obedecem os prazos previstes na le g is la d o  em v ig or.  ̂ ,
I -  0 iBObilizado está  registrado pelo custo de aq u isid ® , incluindo a C orredo Mmetaria e exclu ido a Depreciação de acordo com a le g ia lt  
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NOTÍCIAS
MILITARES

Maviael de Oliveira

Olimpíadas 1980

Palavras Iniciais
Alô, Alô, Soldados da Paraíba!
Nossa o l im p ía d a  VEM Al!
A finalidade desta publicação é manter você, 

soldado (oficial ou praça) do 15’  BI Mtz, do 16’  RC 
Mec, da 5’  Cia Inf, da 23’  CSM e do QG/1’  Gpt, in­
formado acerca da OLIMPÍADA deste ano, E, mais 
do que isso, incentivá-lo a se preparar bem para as 
competições, seja como atleta, seja como torcedor (o 
12’  jogador também é importante),

Não há dúvida, Nossa Olimpíada é a maior fes­
ta de congraçamento entre os militares do Eíército, 
no Estado da PARAlBA. Com o total desenvolvi­
mento das OM do Estado nas competições, teremos 
a participação de Soldados, Cabos, Sargentos, Sub­
tenentes e Oficiais de todas as Armas e Serviços. 
Será a grande festa dos Infantes, dos Engenheiros e 
Técnicos, dos Cavalarianos, dos Artilheiros, dos In­
tendentes, do Pessoal de Comunicações, Saúde, Ma­
terial Bélico, reunidos todos em tomo do esporte. 
(Do Boletim “ Olimpíadas 80” - N’  01, de 18 Jul. 80, 
organizado pelo Major ROCHA, do QG do 1’  Gpt 
E).

Calendário da competição
Fornecido pelo Major SANTOS, Chefe do Se­

tor de Relações Públicas do QG do 1’  Gpt E, é o se­
guinte o calendário da competição:

Dia 16 de Agosto: Abertura festiva no Estádio 
do QG do 1’  Grupamento de Engenharia, às 08:00 
horas.

08:30 hs:/10:30 hs: FUTEBOL: Cabos x Solda­
dos, 15’  BI Mtz x 16’  RC Mec; e 1’  Gpt E x 5’  Cia 
Inf, no Estádio do 1’  Gpt E.

14:30 e 15:30 hs: BASQUETEBOL: Oficiais, no 
Ginásio do_C. Branco. 15’  BI Mtz x 16’  RC Mec, e 1’  
Gpt E x 5’  Cia Inf.

Dia 17 de Agosto - ATLETISMO, misto, àã 
08:00 hs, no Estádio da UFPb.

VOLEIBOL, Oficiais, às 14:30 e 15:30 hs: 15’ BI 
Mtz X 16’  RC Mec; e 1’  Gpt E x5’ Cia Inf, no Giná-* 
sio do C. Branco.

Dia 18 de Agosto - FUTEBOL; Cabos e Solda­
dos, ás 08:30 hs: Perdedor do 1’  Jogo x Perdedor do 
2’  Jogo:

Às 10:00 hs: Vencedor do 1’  Jogo x Vencedor do 
2’ Jõgo, no Estádio “ Almeidão” ; “  . - .

BASQUETEBOL: Oficiais, às 14:30 e ^,15:30, 
hs: Vencedor do 1’  Jogo x Vencedor do 2’  Jogo, no 
Ginásio do C. Branco.

Dia 19 de Agosto - NATAÇÃO, Misto, ás 09:(X) 
hs, na piscina do DEDE;

VOLEIBOL: Oficiais, ás 14:30 hs: Perdedor do 
1’  Jogo X Perdedor do 2’  Jogo, e Vencedor do 1’  Jogo 
X Vencedor do 2’  Jogo, às 15:30 horas, no Ginásio do 
C. Branco.

Dia 20 de Agosto, PEDESTRIANISMO, misto, 
às 08:00 hs - Circuito:

HANDEBOL: Cabos e Soldados: às 14:30 hs: 
15’  BI Mtz X 16’  RC Mec, e ás 15:30 hs: 1’  GptE x 5’  
Cia Inf, no Ginásio do C. Branco.

Dia 21 de Agosto - VOLEIBOL, Sargentos, às 
14:30 e 15:30 hs-: 15’ BI M tzx5’  Cia Inf, e 1’  GptE x 
16’  RC Mec, no Ginásio do C. Branco.

Dia 22 de Agosto: HANDEBOL: Cabos x Solda­
dos: às 14:30 hs: Perdedor do 1’  J 'o x Perdedor do 
2’  Jogo, e ás 15:30 hs-: Vencedor uw 1’  Jogo x Vence­
dor do 2’  Jogo, no Ginásio do C. Branco,

Dia 23 de Agosto: VOLEIBOL: Sargentos, às 
08:30 hs: Perdedor do 1’  Jogo x Perdedor do 2’  Jogo; 
e às 10:00 hs: Vencedor do 1’  Jogo x Vencedor do 2’  
Jogo, no Ginásio do C. Branco.

Dia 26 de Agosto: ORIENTAÇÃO, Misto, às 
07:30 hs, na Região de Alhandra;

LANÇAMENTO DE GRANADAS, Misto, ás 
14:30 hs, no 15’  BI Mtz

Dia 27 de Agosto: ORIENTAÇÃO (2* fase)
Dia 28 de Agosto: PISTA DE OBSTÁCULOS, 

Misto, ás 07:00 hs, na Região de Bayeux;
ORIENTAÇÃO: (final) às 13:30 hs.
Dia 29 de Agosto: ENCERRAMENTO da “ 0 - 

limpiadas 80” , ás 9:00 hs, no Estádio do QG do 1’  
Grupamento de Engenharia.

Direção das Competições
VOLEIBOL - A cargo da Federação Paraibana 

de Voleibol
BASQUETEBOL - A cargo da Federação Atlé­

tica Paraibana
HANDEBOL - A cargo da Federação Paraibana 

de Handebol
FUTEBOL - A cargo da Federação Paraibana 

de Futebol

Inscrições
Os chefes de equipes deverão inscrever seus 

atletas até 15 minutos antes do inicio do jogo.

Limite de inscrições
Futebol: até 16 atletas - Handebol: até 12 atle­

tas - Voleibol-: até 12 atletas e Basquetebol: até 10 
atletas:

Regras

As Regras Oficiais de cada desporto, adotadas 
pela CBD, com as modificações.da Regulamentação 
para a Olimpíada GU/80.

Prêmios

Serão ofertadas medalhas de ouro aos compo­
nentes das equipes vencedoras de cada uma das mo­
dalidades, e um troféu à OM vencedora do Campeo­
nato de Jogos.
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PROTESTO
CARTÓRIO TOSCANO DE BRITO 

D OFICIO PROTESTO
RUA MACIEL PINHEIRO N? 2 - EDF. ASSOC. 

COMERCIAL 

FONE: 222.1017

E D I T A L

Responsável: Antonio Walter de Carvalho 
Titulo: Cr$ 3.000,00 
Protestante: Bep. Central S/A.

Responsável: Ana Regina F. de Araújo 
Titulo: Cr$ 2.200,00 
Protestante: Unibanco S/A.

Responsável: Antonio Rimo Viana Neto 
Titulo: Cr$ 5.000,00 
Protestante: Unibanco S/A.

Filesponsável: Amauri Antonio Bezerra da Paz 
Titulo: Crf 10.000,00 
Protestante: Bradesco S/A.

Responsável: Agro Diesel Ltda.
Titulo: Cr$ 13.330,00 
Protestante: Bradesco S/A.

Responsável: Alaide Firme Andrade 
Titulo: Cr$ 9.000,00 
Protestante: Bradesco S/A.

Responsável: Clóvis Rivoire Mont Junior 
Titulo: Cr$ 2.692,00 
Protestante: Fininvest S/A.

Responsável: Ducileide Martins de Oliveira 
Titulo: Cr$ 10.000,00 
Protestante: Bep. Central S/A.

Responsável: Dagoberto Cândido de Almeida 
Titulo: Cr$ 1.500,00 
Protestante: Unibanco S/A.

Responsável: Dirceu Alves da Silva 
Titulo: Cr$ 11.638,20 
Protestante: Bradesco S/A.

Responsável: Geraldo Macial de Medeiros 
Titulo: Cr$ 8.000,00 
Protestante: Unibanco S/A.

Responsável: Ginga 80 Butique Ltda. 
Titulo: Cr| 7.600,00 
Protestante: Bradesco S/A.

Responsável: Genilda do Carmo Pessoa
Título: Crf 2.052,53
Protestante: Bep. Cruz das Armas

Responsável: Ivanildo Félix Pereira ,
Titulo: Crf 2.200,00 ' '
Protestante: Unibanco S/A.

Responsável: Inocência de Holanda Rodrigues 
Titulo: Crf 2.000,00 
Protestante; Bco do Brasil S/A.

Responsável; João Batista Soares de Melo 
Título: Crf 8.293,33 
Protestante: Unibanco S/A.

Responsável: Mauricio Machado Pereira 
Titulo: Crf 2.500,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Maria José Araújo Oliveira 
Título: Crf 9.800,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Maria das Graças Meira 
Titulo; Crf 26.250,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Moisés Vieira de Araújo 
Titulo: Crf 3.600,00 
Protestante: Bep. Central S/A.

Responsável: Paulino Paulo Pereira 
Titulo: Crf 6.388,00 
Protestante: Bco Brasil S/A.

Responsável: Rosilda Gonçalves Cruz 
Titulo: Crf 2.982,00 
Protestante: Bradesco S/A.

Responsável: Reinaldo de Souza Amorim 
Título: Crf 6.500,00 
Protestante; Bco do Brasil S/A.

Responsável: Raimundo Nonato Batista 
Titulo: Crf 3.500,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: SO Carburado Ltda.
Titulo: Crf 3.960,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Washington Guilhermino dos San­
tos
Titulo: Crf 63.000,00 
Protestante: Bradesco S/A.

Em obediência ao Art. 29 § IV da Léi N? 2044 de 
31 de dezembro de 1908, intimo as firmas e pes­
soas acima citadas a virem pagar ou darem por 
escrito as razões que têm em meu Cartório à Rua 
Maciel Pinheiro nesta cidade, sob pena de serem 
os referidos títulos, protestados na forma da LEI.

João Pessoa, 11 de Agosto de 1980

Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 
1? Oficial do Protesto

ALEXANDRE C: DE LU NA FREIRE 

ADVOCACIA

CONSULTORIA EMPRESARIAL 

Rua Duque de Caxias, 137 Sala 103 

Fone 221. 1089

Balaio 
agrada a 
fregueses

Os preços dos gêneros 
de primeira necessidade no 
mércadinho O Balaio estão 
realmente atendendo às 
necessidades das pessoas 
de baixa renda, segundo 
afirmaram al^m as donas 
de casa ouvidas no mo­
mento em que faziam suas 
compras alí. Elas consta­
taram, por exemplo, que os 
preços de feijão, farinha, ó- 
leo, açúcar, café, carne e 
sabão são bem inferiores 
aos cobrados nos demais 
suprmercados e feiras li­
vres da cidade.

O Balaio, que perten­
ce ao Grupo Bompreço, foi 
recentemente inaugurado 
nas proximidades do Mer­
cado Central para atender 
à população de baixa ren­
da. E, ao que parece vem 
atendendo, se se levar em 
consideração declarações 
como a de dona Luiza Pe­
reira Bezerra, que com­
prou alí a primeira vez e 
disse que “ vou continuar a 
vir, pois os preços aqui são 
muito bons e inferiores aos 
dos demais supermerca­
dos” .

Por sua vez, o sr. An­
tônio Inácio da Silva, .ven­
dedor ambulante residente 
em Bayeux, confirmou as pa­
lavras de dona Luiza, 
acrescentando que como 
trabalha em João Pessoa, 
aproveita para efetuar 
suas compras no Balaio. 
Dona Aleide Pinheiro, resi­
dente no Conjunto Pedro 
Gondim disse que estava 
“ gostando dos preços” , 
porquer iria sobrar “ alguns 
trocados para dar aos ne­
tos” .

Sarem dará 
curso em 
João Pessoa

Está programada para 
o mês de setembro, em 
João Pessoa, a realização 
de um Curso de Planeja­
mento a Nivel Estadual, 
sob a coordenação da Se­
cretaria do Planejamento e 
Coordenação Geral. O cur­
so será ministrado pela 
SAREM, em convênio com 
o Centro de Treinamento 
para o Desenvolvimento 
Econômico. A sua execu­
ção ficará a cargo da FI- 
PLAN - Fundação Institu­
to de Planejamenío da Pa­
raíba.

Destinando-se ao pes­
soal técnico ligado à área 
do planejamento na Paraí­
ba e: Estados vizinhos, e 
deveAdo contar com redu­
zido número de vagas, o 
curso terá uma carga horá­
ria estipulada em 400 ho­
ras, funcionando em regi­
me intensivo e será minis­
trado por técnicos da Se- 
plan/Pli e da própria Se- 
cretaira de Planejamento 
da Presidência da Repúbli­
ca, em local a ser oportu­
namente divulgado.

Para discutir os por­
menores do curso e aprovar 
a sua realização, o diretor 
geral da Seplan/pb, bacha­
rel Francisco Evangelista 
de Freitas e o superinten­
dente da FIPLAN, econo­
mista Ignácio Pinto Borba, 
do Núcleo de Cooperação 
Técnica da SAREM, órgão 
da Secretaria de Planeja­
mento da Presidência da 
República, e Marco Antônio 
Campos de Souza, coorde­
nador da Área de Programas 
Nacionais do CENDEC, 
vinculado ao Instituto de 
Planejamento Econômico e 
Social.

Geisel não 
comparece 
a reunião

Salvador - O presiden­
te do conselho de Adminis­
tração da Copene, general 
Ernesto Geisel, não com­
pareceu a assembléia ge­
ral da empresa realizada 
sexta-feira passada, em 
Camaçari, a primeira
depois de sua posse.

Por decisão da as­
sembléia geral, a quantia 
de Crf 563 milhões de in­
centivos fiscais que a em­
presa tem direito a receber 
do Banco de Desenvolvi­
mento do Estado da Bahia 
(Desenbanco) nos próxi­
mos seis meses, depois de 
incorporada ao capital da 
dopende hoje de Crf 9,2 
bilhões-permitirá a conse­
quente distribuição de bo­
nificações.

Leopoldino vê risco na 
elevação da inflação

“ O grande perigo da inflação no 
Brasil não é atingir o percentual já al­
cançado de 52 por cento acumuládo, 
mas está na elevação disparada dos 
atuais percentuais - 8,4 por cento no 
mês passado, 52 por cento correspon­
dentes aos meses acumulados do ano 
em curso e mais de 100 por cento 
juntando-se parte relativa aos últi­
mos meses do ano passado” .

A declaração é do presidente da 
Associação Comercial do Estado da 
Paraiba, sr. Leopoldino de Miranda 
Freire, para quem a inflação contida 
no nível atual pode permitir o funcio­
namento das empresas de qualquer 
natureza, mediante um resjuste. Dis­
se que se houver realmente um rígido 
controle, ela pode permitir, ainda, a 
manutenção de tais empresas até que 
os níveis possam declinar, estabele­
cendo “ uma situação mais estável 
para o país” .

Ressaltcu (pe o grande problema 
surgirá se a inflação brasileira conti­
nuar crescendo a partir dos atuais 
percentuais e o governo perder o con­
trole de sua ascenção. “ Sabemos que 
é difícil manter qualquer regime poli­
tico com um nivel inflacionário tão 
alto - declarou Leopoldino de Miran­
da Freire - mas a esperança é que a

inflação decline ou que se possa 
mantê-la estável” .

CAUSA DA INFLAÇÃO
Para o presidente da Associação 

Comercial, a causa principal do alto 
índice inflacionário no momento con­
siste na manutenção das empresas es­
tatais desgovernadamente, e nos altos 
salários que estão sendo pagos aos 
seus funcionários. Acredita que se for 
adotado um rígido critério para con­
trolar a inflação, “ isto poderá melho­
rar a distribuição de rendas numa fai­
xa dos assalariados e, acredito, ainda 
ser possível ao Governo melhorar ou­
tras faixas de salários menores, atin­
gindo assim, grande parte do povo 
brasileiro” , ressaltou.

Sobre uma fórmula de como se 
poderia combater a inflação, o sr. 
Leopoldino de Miranda Freire adian­
tou que os principais pontos seriam: 
impedir a continuação de aplicação 
aas empresas estatais; estacionar 
com as construções e inversões adiá­
veis; corrigir o sistema de distribuição 
de salários pagos pelo Governo direta 
ou indiretamente; e parar com a des­
valorização do cruzeiro com novas ta­
xas de câmbio quase que mensal­
mente.

Programa visa misturar 
óleo vegetal ao Diesel
A Secretaria da Indústria e do 

Comércio, em convênio com a Secre­
taria de Tecnologia Industrial do 
MIC, elaborou um Projeto visando a 
implementação âo programa de óleos 
vegetais em território paraibano, cu­
jas matérias primas são caroços de al­
godão, sementes de oiticica, mamo- 
na e amendoim, que visa misturá-los 
ao óleo diesel em percentagens 
sucessivamente maiores, de acordo 
com o programa a ser brevemente im­
plantado pelo Ministério da Indústria 
e Comércio.

Outra matéria prima que está 
sendo objeto de aproveitamento para 
o mesmo fim é a jojoba, que se enqua­
dra nas atividades do Prograina de 
Oleos Vegetais da SIC e por isso 
aquela secretaria pretende desenvol­
ver estudos, em conjunto com a Se­
cretaria da Agricultura, visando o 
cultivo experimental da jojoba atra­
vés da EMEPA.

Ao dar essas informações o Se­
cretário Carlos Pessoa acrescentou 
que técnicos da Universidade do Cea­
rá realizaram experimentos, financia­
dos pelo BNB, com o vegetal, em 
Pentecoste, Maranguape, Quixadá e 
Campos do Picuí, tendo chegado à 
conclusão que a jojoba é uma fonte 
natural de cera líquida para fins in­
dustriais e apresenta comportamento 
mais que satisfatório em solos do nor­
deste, superando, em alguns aspec/ 
tos, 0 desempenho obtido na sua re­
gião natural, que é o deserto de Sono­
ra, no México e Estados Unidos.

Conforme revelaram ainda as 
pesquisas, aquela planta suporta 
temperaturas entre 35 a 45 graus cen­
tígrados, desenvolvendo-se em condi­
ções de solo e umidade pouco favorá­
veis, além de ser resistente à sêca, 
com produção em locais onde a preci­
pitação pluviométrica é de 300 a 3S0 
milímetros por ano.

A mesma fonte informá que o ó- 
leo da jojoba pode substituir o da ba­
leia, usado principalmente nas 
transmissões de automotores e outras 
maquinarias de alta velocidade, sen­
do considerada mesmo superior ao ó- 
leo daquele cetáceo.

Atualmente o óleo da jojoba é co­
mercializado nos Estados Unidos 
para fins de lubrificação de automo­
tores e para evitar o aquecimento ex­
cessivo de motores, podendo seu uso 
baixar o consumo de combustível em 
até 20%, além de só exigir troca a 
cada 80.000 quilômetros e custar a 
metade dos preços dos óleos conven­
cionais.

O Governo Federal, conforme 
disse 0 secretário Carlos Pessoa, tem 
procurado incrementara diversificar 
a produção de óleos vegetais, com 
vistas também á contenção db gasto 
do óleo diesel usado no setor de 
Transporte rodoviário, responsável 
por aproximadamente 2/3 do consumo 
total desse derivado. Acha ele que to­
das as pesquisas que forem realizadas 
naquele sentido são válidas e por isso, 
no que tange à jojoba, solicitará o 
empenho da Secretaria da Agri­
cultura na realização de estudos bási­
cos e agronômicos, necessários à iden­
tificação dos fatores condicionantes 
de produção de sementes.

Paralelamente, a Secretaria da 
Indústria e Comércio desenvolverá es­
tudos e projetos visando a determina­
ção do potencial de industrialização 
de plantas oleaginosas, bem como a 
eventual necessidade de reaparelha- 
mento e adaptação tecnológica, para 
permitir que a Paraiba aproveite ao 
máximo as oportunidades de desen­
volvimento industrial que se descor­
tinem, através de um programa 
energético à base de óleos vegetais, fi­
nalizou Carlos Pessoa.

Irrigação e construções
de extensãosao cursos

Dois cursos de extensão -  irriga­
ção para pequenos agricultores e 
construções rurais, o primeiro com 16 
e o outro com 19 alunos -  estão sendo 
oferecidos desde o último dia 28, em 
Areia, pelo Centro de Ciências Agrá­
rias da UFPb, devendo ser concluídos 
no próximo dia 16.

Trata-se de promoção da Univer­
sidade, em convênio com a Funape e 
com a Sudene, sendo ministrado por 
docentes do CCA e pelo professor Pe­
dro Nobefto, da Universidade Rural 
de Pernambuco.

O objetivo é reciclar técnicos do 
Projeto Sertanejo dos Estados da Pa­
raíba, Pernambuco, Alagoas e Piauí, 
sendo as aulas em caráter intensivo: 
cada curso terá 80 horas.

O curso de construções rurais foi 
aberto com uma palestra do professor 
Glauco Tavares Pessoa da Costa, 
diretor-presidente da* Cidagro. No fi­
nal do curso, haverá uma visita ao 
Núcleo do Projeto Sertanejo, em Sou­
sa.

Este curso recebe a coordenação 
técnica do professor Maciel Nunes 
Duarte, do CCA, sendo ministrado

por professores da UFPb e da UFPe, 
além de assessoram ento do Núcleo de 
Apoio Pedagógico do CCA, bem como 
do professor José Ferreira (no caso do 
curso de irrigação). O apoio do NAP é 
qUanto á metodologia de ensino e pes­
quisa.

CANA-DE-AÇÚCAR 
Um trabalho de extensão junto 

aos agricultores de todo o Brejo parai- 
bano  es tá  s e n d o  f e i t o  pe l o  
CCA/UFPb, através da distribuição 
de uma nova variedade de cana-de- 
açúcar aos plantadores dessa região, 
atingindo vários municípios.

Trata-se de um trabalho do De­
partamento de Fitotecnia, segundo 
informou o diretor do CCA, professor 
Normando Melquíades de Araújo.

O CCA participou da Reunião 
Anual de Conservação de Solos, no 
Recife, apresentando 7 trabalhos 
sobre conservação e manejo do solo.

A reunião ocorreu entre os dias 28 
e 31 de julho, com a presença dos re­
presentantes da UFPb, lede de Brito 
Chaves, Benjamim Fernandez Medi­
na, Ivandro França e Lourival Ferrei­
ra Cavalcanti.

Murilo Macedo diz 
que é necessário 
evitar acidentes

Rio - Ao presidir ontem a cerimônia de abertura 
do II Congresso Nacional de Prevenção de Aciden­
tes de Trabalho, no salão de convenções do Hotel 
Glória, o ministro do trabalho, Murilo Macedo, dis­
se que “ precisamos ter vergonha dos acidentes de 
trabalho. Entramos numa faixa descendente, mas 
ainda estamos muito mal” .

O ministro falou para cerca de 500 empresários, 
engenheiros si^rvisores de segurança, o quanto 
considera o II Conpac importante, lamentando que 
no pais a preocupação maior ainda seja mais com a 
idenização do operário acidentado do que com os 
meios de evitar os acidentes. Ele foi recebido pelo 
empresário João Fortes, presidente do Sindicato da 
Indústria da Construção Civil no município do Rio 
de Janeiro, com quem percorreu os “ stands” com 
equipamentos de prevenção de acidentes de traba­
lho.

Em seu discurso destacou a importância do 
conOTesso, lembrando que a preocupação maior de 
seu Ministério e a saúde e segurança do trabalhador. 
Para ele evitar acidentes é mais importante do 
que pagar pelos acidentes. “Não podemos trocar 
saúde por dinheiro” , disse.

Segundo o sr. Murilo Macedo, “ não temos índi­
ces satisfatórios em alguns bolsões localizados” . São 
os casos das pequenas e média empresas, responsá­
veis por grande parte dos acidentes de trabalho - o 
ministro registrou isso através de visitas a hospitais 
assim como a área marítima, madeireira e de mine­
ração, entre outros. O ministro citou o Porto de San­
tos como uma área preocupante.

O ministro citou dados, desde 1974, que com­
provam a redução do número de acidentes de traba­
lho.

MUITO MAL

Eis o quadro:

Ano.
1974.
1975.
1976.
1977.
1978.
1979.

Emp. Acid. 
1796.
1.916.000.
1.743.000.
1.614.000.
1.564.000.
1.561.000.

Emp. Segurados
11.500.000
12.996.000
14.945.000
16.589.000
18.500.000
20.000.000

índice
15.57PC
14.74’"!’ ,
11.66t4?-
9.73PC
á.45PC
7.68PC

Segundo o ministro, no primeiro ano do Governo 
Figueiredo evitou-se 155 mil 416 acidentes e 
economizou-se, com isto, Cr$ 4 bilhões. “ Entramos 
numa faixa descendente, mas, na verdade, ainda es­
tamos muito mal. precisamos ter vergonha dos aci­
dentes de trabalho” .

“ Sou francamente a favor da manutenção do 
reajuste semestral para todas as classes” , disse ainda 
o ministro do trabalho Murilo Macedo ao admitir a 
possibilidade de ano reformar a politica salarial que, 
segundo ele, é do agrado “ de todos os empregados e a 
maioria dos empregadores”  com quem tem conversa­
do.

O ministro garantiu que tem ouvido lideres sin­
dicais sobre a sugestão que “ um segmento da classe 
empresarial” fez ao ministro do Planejamento, as­
sim como empregados e empregadores, o resultado 
dessas conversas, segundo o sr. Murilo Macedo, m 
sido de apoio a politica salarial - reajustes semesl!jfe 
para todas as classes.

. “ Todos os empregados - disse o ministro - são fa­
vor da lei de reajustes salariais e os empregadores de 
uma maneira mais ou menos geral, também. Eles 
acham muito cedo para haver modificações. Mas so­
mos de acordo que alguma retificação, se necessária, 
deve ser feita” .

O sr. Murilo Macedo se disse “ francamente a fa­
vor da manutenção da politica salarial de aumentos 
semestral” , e admitiu essa possibilidade. Acrescen­
tou, entretanto, que “ não se pode apaixonar por 
uma lei como pigmaleão por galatea. Tudo que for 
importante para corrigir alguma distorção tem que 
ser feito” .

Quer dizer, ministro, que se houvesse um plebis­
cito a manutenção do reajuste semestral para todos 
ganharia mais voto - claro, e com o meu voto.

Governo e Igreja 
pedem ao povo para 
não aderir à greve

San Salvador, - O Governo, grupos empresa­
riais e a Igreja pediram a população que não não par­
ticipe da greve convocada pela federação democráti­
ca revolucionária (FDR), enquanto continua a onda 
de violência politica neste pais.

A greve geral foi convocada pela FDR como uma 
nova tentativa para generalizar a luta para derrubar 
a junta de civis e militares que governa El Salvadôr.

Durante o fím de semana, a policia havia 
informado que localizou os tadáveres de 13 pessoas 
e qúe continuaram registrando-se choques e escara­
muças entre guerrilheiros esquerdistas e forças de se­
gurança.

Cinco pessoas morreram em Santana e oito em 
Soyapango, bairros periféricos desta capital.

O chefe da policia, coronel Reynaldo Lopez Nui- 
la e o diretor da Guarda Nacional, coronel Carlos 
Eugênio Viles Casanova, disseram pelo rádio e tele­
visão que a greve deve ser um “ recurso trabalhista 
não político” e que o governo “ vai fazer valer a força 
da segurança para garantir a tranquilidade de todos 
os cidadãos” .

A Câmara de Comércio, a Associação de Indús­
trias e uma nova organização do setor privado, a 
aliança produtiva, publicaram ontem anúncios pa­
gos em páginas inteiras dos iornais locais, nos quais 
exortam os cidadãos a repudiar a greve e manter a 
produção para evitar mais danos ao pais.

Por sua parte. Monsenhor Arturo Rivera Da­
mas, encarregados do arcebispado de San Salvador, 
disse ante-ontem em sua homília dominical que a 
Igreja apoia as greves “ quando buscam reivindica­
ções trabalhistas” , e assinalou que uma paralisação 
dos serviços “ não deve ser forçada” .

A FDR, organismo que aglutina as principais or­
ganizações esquerdistas em luta contra o governo 
atual, disse que a greve geral “ será apoiada por nos­
sos mecanismos político-militares de auto­
defesa” .
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Camelo
• Destacado como um 
dos mais atuantes par­
lamentares na A s ­
sembléia Legislativa 
do Estado, o deputado 
Francisco de Assis Ca­
melo certamente será 
hoje alvo de inúmeras 
manifestações pela 
nova idade que está 
inaugurando.
• Além de eficiente 
parlamentar ligado ao 
esquema governista, 
Assis Camelo também 
vem se destacando 
como vice-presidente 
em exercício do Cabo 
Branco, agremiação 
que tem em seus qua­
dros figuras das mais 
representativas da co­
munidade.
• Daqui, aproveito o 
espaço para mandar 
meu abraço: a ele e a 
Mercês Camelo.

A

ti

Convite
• o  professor Ely 
Chaves, convidado, 
viajará no próximo dia 
22 à Campina Grande 
para pronunciar con­
ferência em meio a um 
seminário organizado 
pela turma concluinte 
de Farmácia e Bioquí­
mica da Universidade 
Regional do Nordeste.
• O tema da palestra 
do conhecido cientista 
paraibano versará 
sobre Patologia da Es­
quistossomose Mansô- 
nica. Quem organiza o 
I  Seminário de Atuali­
zação em Análise Clí­
nicas é a turma do Pe­
ríodo 80/2.
• O professor Ely 
Chaves, naquele dia, 
será hóspede oficial 
dos farmacolandos e 
bioquímicos campi- 
nenses.

DENISE PEREIRA LIMA

Inscrição 
ao Fumap

• Começaram ontem na sede 
do Diretório Central dos Es­
tudantes, no Mosteiro de São 
Bento, as inscrições para o I 
Festival Universitário de Mú­
sica Amadora da Paraíba.
• O prazo terminará no dia 
20. A promoção é do DCE da 
Universidade Autônoma.

Palestra
adiada

• Ficou para outra oportu­
nidade a conferência que o 
jornalista campinense Epi- 
tácio Soares realizaria hoje 
no Conselho Estadual de 
Cultura.
• O tema seria sobre o 
grande sociólogo paraibano 
Lopes de Andrade, recente­
mente falecido.

( Recepção com estilo )
• Marilza e Roberto Mesqui­
ta, em grande estilo, abriram 
sua residência na última 
sextafeira, levados por um 
acontecimento muito impor­
tante para a familiar Bezerra 
Mesquita: o aniversário da 
dona da casa. A presença do 
seresteiro Cristovão foi outro 
ponto alto de jantar oferecido 
pelos-anfitriões. Marilza rece­
beu seus convidados com um 
lini^ modelo branco.
• Foram abraçar Marilza e 
Roberto, os casais Malaquias 
(Clizete) Temóteo, ele presi­
dente do Banco do Estado: 
Francisco (Cecilia) Souto.

General França (Lídia) Do- 
mingues e sua filha Karen, 
Ivanildo (Mariza) Arruda, 
Luiz Gonzaga (Luizinha) de 
Souza, Antônio (Glória) Car­
valho, Antero (Teeza Car- 
mem) Aranha.
• E ainda: Humberto (Tere­
za) Madruga, Denise (foto) e 
Aluisio Pereira Lima , ele 
Secretário da Saúde do Esta­
do; deputado Afrânio (Môni- 
ca). Bezerra, José (Heloísa) 
Caldas, Guilherme (Regina) 
Pedrosa, Augusto (Fátima) 
Almeida, entre outros convi­
dados. Foi uma noite real­
mente bastante agradável.

FESTA D E 15 ANOS
• Quinze jovens pares acompanharam a valsa de 15 
anos da menina-moça Gerlane (foto), durante a boni­
ta e concorrida festa que seus pais, médico e sra. Ge­
raldo (Terezinha) Camilo ofereceram sábado nos sa­
lões do Clbe Atlético Guarabirense. A aniversariante 
usou um bonito modelo branco e as damas estavam de 
vermelho.
• Entre os muitos convidados, estavam ois casais Eu- 
nápio Torres, Edísio Souto, Josélio Paulo Neto, Se­
bastião Ferreira, Tercílio Cruz, Soares Madruga, 
Eduardo Facundo, Sílvio Porto, Carios Ronelli, Tito 
Líyio Pereira, Benjamim Rosas, Paulo Soares, João 
Pimentel, Zenóbio Toscano e também Rómulo Gomes 
de Lima, Rejane Gomes, Maria de Lourdes Gomes e 
Paulo Sérgio.

ú x ü M e — ^
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VALDERI ALMEIDA E CHANG SUH WEN, NO DIA DO CASAMENTO

E m b o r a  no início realmente os nomes de Antônio Tava­
res de Carvalho e Herul Sá surgissem como prováveis 
disputantes à vice-presidência do Cabo Branco, o fato é 

que um excelente terceiro nome está para ser convidado pelos or­
ganizadores da chapa da situação que vai disputar em novembro 
as eleições no alvi-rubro.
• Isso, no entanto, não significará que Antônio Carvalho e Herul 
sejam desligados do forte esquema liderado por Assis Camelo, 
mesmo em caso do nome cogitado venha a aceitar o convite. Os 
dois têm lugares assegurados na futura chapa disputante, signifi­
cando, além do mais, grandes reforços às pretenções do grupo da 
situação.

I1Í

GERLANE COM SEUS PAIS TEREZINHA E GERALDO CAMILO

■p A "PTT^ A Q- COLUNISTA Josildo Albuquerque 
a  o  confirmando para o dia 11 de ou­

tubro, no Campestre, a realização do 
Baile das Debutantes do Nordeste. • • • JORNADA Paraibana 
de Atualização em Pneumologia Infantil vai ser instalada em 
João Pessoa no dia 24 vindouro, no hall de copvenções do Hotel 
Tambaú. • • • BARTOLOMEU Oliveira avisando que vai inau­
gurar sua VI Feira do Livro na manhã do próximo sábado, em 
sua casa comercial à rua Duque de Caxias. • • • QUEM está de 
viagem marcada para Paris é a elegante senhora Miriam Araújo 
Aquino. • • • DIA primeiro de setembro,, no Jangada Clube, 
terá inicio o Curso da Socila, iniciativa de D. Glauce Buritv. 
Como sempre em beneficio do menor carente. • • • PETRONIO 
Serafim, pelo fio, ao redator, informa que ainda não se definiu 
quanto sua posição nas próximas eleições do Cabo Branco.

Correría 
na DGC

• o  Governador Tarcísio 
Burity determinando verda­
deiro corre-corre na Direto­
ria Geral de Cultura ao de­
sejar ver encaminhados á 
Companhia Editora A União, 
até o final do mês, os origi­
nais do livro que resultará 
do III Seminário Paraibano 
de Cultura Brasileira.

• O certame, como é sabido, 
foi realizado no ano passado 
em João Pessoa, com a par­
ticipação de, entre outros. 
Hélio Jaguaribe, José Honó- 
rio Rodrigues, Paulo Bona- 
vides e Vamireh Chacon.

• Agindo com energia, o 
teatrólogo Raimundo Nona­
to, diretor da Diretoria Ge­
ral de Cultura, redistribuiu 
as fitas do seminário de 
modo a que no encerramento 
do quarto encontro, na pró­
xima semana, a obra já pos­
se ser encaminhada á Edito­
ra A União, para lançamento 
a 24 de outubro, no final das 
comemorações cinquentená­
rias da Revolução de 1930.

• • •

JOSÉ Guilherme Marques e 
Ivan de Brito Guerra, assina­
ram documento e vão figurar 
como candidatos ao futuro 
Conselho do Cabo Banco, na 
chapa de Assis Camelo.

• • •
LAURO Xavier estará hoje 
em Patos para fazer exposi­
ção no Curso de Engenharia 
Florestal. Depois, aproveita 
e vai com a esposa Maria a 
Brejo das Freiras.

PEÇA “ A Patética” , dirigida 
pelo talentoso Cels‘ô Nunes, 
será encenada breve no Santa 
Roza. No elenco está a pre- 
miadissima Lillian Lem- 
mertz, Antônio Petrin e Ewer- 
ton de Castro.

QUEM chegou domingo a 
João Pessoa, procedente de 
Campinas (SP) foi o dr. Gui- 
seppe Sarto Souto Bezerra. 
Fica aqui uma semana com 
a noiva Simone Pereira Li­
ma. O casamento será em 
dezembro.

Endereços para corres­
pondência! Rua João 
Amorim, 384 e Livraria 
São Paulo, junto ao Ci­

nema Rex. ______

Curso sobre 
Revolução

• Os professores José Octá- 
vio e Terezinha Pordeus, 
ambos do Grupo José Honó- 
rio Rodrigues, estiveram 
ontem em Catolé do Rocha e 
hoje estarão em Sousa 
abrindo os cursos sobre a 
Revolução de 30, na Paraí­
ba e no Brasil.
• A promoção, que será le­
vada a outras nove cidades 
paraibanas com outros pro­
fessores revesando-se nas 
exposições, representa uma 
iniciativa da COMOCI da 
Secretaria de Educação e 
Cultura.
• O objetivo é dinamizar os 
concursos literários abertos 
sobre a Revolução de 30, 
este ano com 50 anos.

Congresso de 
Analistas

• Ediláudio Luna de Carvalho, 
presidente da regional da Socie­
dade Brasileira de Análises Cli­
nicas, é quem está organizando a 
comitiva que paraibana que vai 
participar, de 31 deste a 4 de se­
tembro, do IX Congresso Brasi­
leiro de Análises Clinicas, na 
Universidade CatóUca do Para-' 
ná.
• A abertura solene do certame 
constará de um coquetel reunin­
do congressistas de todo o Pais.

Carneiro será 
homenageado

• 0  bacharel Marcos Souto 
Maior, tão logo terminou o jantar- 
homenagem de sexta-feira ao jor­
nal O Norte, comunicou que o pró­
ximo homenageado do Centro Pa­
raibano de Relações Públicas, será 
o médico Francisco Carneiro Bra­
ga, Comodoro do Iate Clube da Pa­
raíba.
• O encontro será uma espécie de 
reconhecimento à figura dinâmica 
do conhecido profissional, pelo 
que ele tem feito.

Grande festa 
no Iate Clube

• o  grande intérprete Nelson 
Gonçalves será a principal atra­
ção da festa do dia 5 de setembro 
na sede do Iate Clube da Paraí­
ba. O contrato para sua única 
apresentação nesta Capital, na­
quele clube, foi oficializado em 
meio à semana passada.
• Na sede central do Iate Clube, 
à Av. Monsenhor Walfredo, os 
sócios iatistas já podem fazer as 
reservas de suas mesas, ao preço 
de 2 mil cruzeiros. Um conjunto 
de música ao vivo tocará para as 
danças.

MERCÊS CAMELO

16 DE AGOSTO
•

DIA NACIONAL 
DE VACINAÇÃO 

CONTRA 
POLIOMIÉLITE

•
2» DOSE

farmácia

UMA ORGANIZAÇÃO
JOSÊLIO PAULO NETO

AGORA TAMBÉM EM TAMI^a Ü

Rua Carlos Alverga, 23 -  Foné: 226-1132

FAÇA SEU 
VARILUX 

E ULTRAVUE 
COM QUEM ENTENDE

ótica
Rua Duque de Caídas, 295-A 
Fones: 221-2259 e 221-8729

MOVELARIA

PERNAMBUCANA
Uma Loja Com Personalidade

MATRIZ: Praçg Pedro Américo, 71 -  Fones: 
221-4575 e 1031

Loja II  ̂
Loja III -

Loja IV -  

Loja V -

Loja VI - 

Loja VII-

FIUAISf
Rua Cardoso Vieira, 123 - Fone 221- 
4488
Rua Duque de Caxias, 298 -  Fone 
22 i -5205
Rua Duque de Caxias, 275 -  Fones 
9 91 .4770  p 4DBR
Av.Epitácio Pessoa, 3001-Fones m -  
6381 e 5224

DEPOSITO
R. João Luiz Ribeiro de Morais, 266 
Fone 221-6840
Parque Solon de Lucena, 263 -  f  one 
221-2961

^ e u p
Leite Pasteurizado 

Gordura 3,2%
Agora, também, em novos 

saquinhos e mais rico 
em gordura e proteínas.

Preço para consumidor: Cr$ 17,70



ARTES.
AUNIÂO .  Jeáo Pessoa, terça-feira 12 de agosto de 1980 10

“Jean Perrier
ÁRIES

21/3 a 20/4 - Finanças - Trabalho - Excelente dia. 
Você será bem sucedido (a) nos seus negócios e 
nas finanças. Aumento no seu trabalho ou pro­
moção. Solicitações e viagens favorecidas. Amor 

- Útimo clima sentimental. Sua simpatia e seu desejo de 
agradar lhe trará encontros interessantes para seu futuro. 
Você pode resolver os problemas familiares. Pessoal - Não 
deixe nada em suspenso, seja esperto (a). Saúde - Dores de 
estômago e perturbarções digestivas possíveis.

TOURO
, 21/4 a 20/5 - Finanças - Trabalho - Hoje não bri­
gue com seus superiores nem com seus colabora­
dores. Seja diplomata. Se você quiser que suas 
propostas sejam aceitas. Costureiros (as) favore­

cidos (as). Amor - Dia neutro. Sua vida sentimental podería 
ser marcada por namoro sem grande importância mas que sa­
tisfará seu gosto. Você deve falar com seus filhos. Pessoal - 
Saiba aguentar um contratempo com bom humor. Saúde - 
Nervos a flôr da pele, tome calmantes e desanse bastante.

GÊMEOS
21/5 a 20/6 - Finanças - Trabalho - Este dia será 
benéfico para os estudos, os contratos. Você deve 
examinar seus negócios seriamente. Ponha em 
ordem as suas finanças e pode iniciar um em­

preendimento. Amor - Este dia lhe trará satisfações de amiza­
de. Além disso você terá a impressão de conhecer melhor cer­
tas pessoas. Excelente clima familiar. Pessoal - Um conse­
lho: evite as discussões com seus amigos (as). Saúde - Vigie 
seu fígado, cuide bem dele.

CÂNCER
21/6 a 21/7 - Finanças - Trabalho - Seu trabalho 
não lhe deixa muito tempo suficiente para agir. 
Você tem falta de confiança. Reaja se você quiser dei­
xar de escapar uma ótima oportunidade. Amor - 

Você estará propensa a sonhar <; isto deixará seus próximos 
surpresos pois não é o seu costume. Sua imaginação e sua 
sensibilidade serão bem desenvolvidas. Pessoal - Você estará 
irritado (a), evite as palavras que podem ferir. Saúde - Hoje 
cuide de sua alimentação.

LEÃO
22/7 a 20/8 - Finanças - Trabalho - Fazendo con­
cessões você certamente obterá ótimos resultados 
no setor profissional. Você deve tratar de certos 
compromissos importantes. Exames favorecidos. 

Amor - Uma mudança pode acontecer hoje. Você poderá en­
contrar uma pessoa pela qual você se apaixonará. Pode to­
mar uma decisão importante no seu lar. Pessoal - Um amigo 
(a) pode esperar sua visita, não o (a) decepcione. Saúde - Boa 
mas não canse demais seu coração.

VIRGEM
21/8 a 22/9 - Finanças - Trabalho - Otimo dia 
para resolver negócios litigiosos, para pedir um 
aumento e até mesmo procurar um emprego no­
vo. Evite as despesas çxageradas. A:mor ■ Vqcê 

deve tomar cuidado hoje com este plano. Cuidado para não 
cair nas redes do ciúme, pois isto seria um motivo de discus­
são no seu lar. Pessoal - Acabe com certa obstinação porque 
você estaria mal visto. Saúde - Sua agitação interna o cansa­
rá, domine-se e deixe de lado seus problemas.

LIBRA
23/9 a 23/10 - Finanças - Trabalho - Alguns de 
seus projetos progredirão. Boas idéias que você 
deve colocar em execução. Aja com ordem e com 
organização. Estudos, contatos favorecidos. 

Amor - Segredos compartilhados, projetos com a pessoa 
amada, i confidência, tudo isto contribuirá para tomar feliz 
este dia. Pode resolver um problema familiar urgente. Pes­
soal - Hoje não tome decisões precipitadas, será muito 
melhor. Saúde -  Um pouco de alegria hoje-

ESCORPIÃO
24/10 a 21/11 - Finanças - Trabalho - Dia calmo. 
Todavia vocé não deve contar com os outros, mas 
apenas consigo para ser bem sucedido (a). Assi-

-  ̂ t. naturas e associações favorecidas. Amor - Se vo­
cê for solteiro (a) um encontro pode acontecer, hoje. Este en­
contro poderit., se você falar, se transformar em outros senti­
mentos. Harmonia no seu lar. Pessoal - Não conl:e com nin­
guém pois as pessoas não estão dispostas a ajudá-lo (a) -  Saúde
-  Nenhum problema hoje.

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12 - Finanças - Trabalho - Dia Calmo, 
mas seja pontual no seu trabalho. Não procure 
dar aos seus chefes motivos de censura. Negócios 
'benéficos e plano financeiro bom. Chance se vo­

cê for artista. Amor - Você será incompreensivel.Você reagirá 
algumas vezes com violência contra o destino. Todavia as 
suas relações sentimentais serão harmoniosas. Pessoal - Hoje 
não procure mudar o seu destino, você perderia com certeza. 
Saúde - Perfeita hoje.

CAFRICORNIO
22/12 a 20/1 - Fianaças * Trabalho - Você en­
contrará dificuldades financeiras, seja pelo fato 
que você tem dividas seja que seus recebimentos 
financeiros sejam insuficientes. Não viaje. Amor

- Você terá dificuldades no setor sentimental, provavelmente 
depois de uma briga. De qualquer modo evite ser agressivo 
(a). Discussão em família. Pessoal - Hoje você pode trans­
formar sua casa como quiser. Saude - Alguns exercícios físi­
cos lhe farão bem.

AQUÁRIO
21/1 a 18/2 - Finanças - Trabalho - A sorte ajuda­
rá suas iniciativas e os astros tomarão sufícien- 
temente lúcido (a) psira que todos os seus em- 

! preendimentos tenham lucros. Trabalho benéfi­
co. Amor - Você encontra-se protegido (a) por Vénus sobre o 
plano sentimental. Saiba agir a fim de tomar este dia muito 
feliz, ótima harmonia em familia. Pessoal - Problemas não 
culpe seus, próximos. Saúde - Cuidado porque hoje seu estô­
mago poderá fazê-lo sofier, muito.

PEIXES
19/2 a 20/3 - Finanças - Trabalho - S<í você tiver 
que se lançar num caminho novo, não tenha me­
do. De fato os astros o ajudarão a ser bem sucedi­
do (a). Aja chance se'ivocê for srcretário (a). Amor - 

Clima sentimental pernicioso com Vénus ainda em quadra­
tura. Você não deve fazer projetos para o seu futuro. ;Em fa­
milia discussões imprevisíveis. Pessoal - Você deve se distrair, 
convide seus amigos (as). Saúde - Se você engordar, tome cui­
dado, não coma demais.

* Ruim 
** Regular 
*•* Bom 
**** Ótimo 
***** Excelente

’‘A Longa Noite do Ódio”

NO CINEMA
UM ESTRANHO NO NINHO (*»»••)

-  Produção americana. Num obsoleto hospi­
tal psiquiátrico, um paciente subverte a or­
dem e termina vitima de uma lobotomia. Se­
gundo filme americano do tcheco Milos For­
man, o cineasta de Procura Insaciável e Hair. 
Oscar de Melhor Filme, Diretor,: Ator, Atriz e 
Roteiro Adaptado. Com Jack Nicholson e 
Louise Fletcher. A cores. 16 anos. No Tam- 
baú. 18h30m e 20h30m.

AS REVELAÇÕES DO SEXO (*) -  
Drama erótico. Sem referências quanto a pro­
cedência, elenco, equipe técnica e enredo. A 
cores. 18 anos. No Municipal. 14h30m, 
16h30m, I8h30m e 20h30m.

A LONGA NOITE DO ÓDIO (*) -  Pro­
dução italiana. Direção de J. Balcazar. Com 
Tomas Milian e Fernando Sancho. A cores. 
18 anos. No Plaza. 14h30m, 16h30m, 18h30m 
e 20h30m.

O MONSTRO DAS ESTRADAS -
Sem referências quanto a procedência, elen­
co, equipe técnica e enredo. A cores. 18 anos. 
NoRex. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 20h30m.

□  NA TV
CAMPO DE BATALHA -  Produção 

americana de 1953, com direção de Richard 
Brooks. Um médico (Humphrey Bogart) do 
exército e uma enfermeira (June Allyson) se 
conhecem e se apaixoneim numa base militar 
americana durante a Guerra da Coréia. No 
Canal 10. 14h30m.

ALTO RISCO -  Produção americana de 
1976, com direção de Sam 0 ’Steen. Um gru­
po de ladrões de jóias cria um plano comple­
xo e arriscado para roubar um tesouro nacio­
nal que eles esperam trocar por quatro mis­
sionários americanos que estão condenados á 
morte em um pais da América Latina. O 
elenco é liderado por Victor Buono. A cores. 
No Canal 10. 23h35m.

EM LIVROS
DICIONÁRIO DAS  ̂ PLANTAS Ü- 

TEIS DO BRASIL, G. L. Cruz (***) -  Um 
dicionário escrito por um grande especialista 
na matéria, Gilberto Luiz da Cruz. Ele trata 
das plantas medicinais, industriais, comestí­
veis, tóxicas e venenosas, totalizando 1.050 
espécies estudadas. Tudo está ilustrado com 
curiosidades históricas, lendas e dados de 
nosso folclore. Lançamento Civilização Bra-

A MARAVILHOSA HISTÓRIA DA 
BiBLIA, G. S. Wegener -  O autor procura 
responder às muitas perguntas sobre a histó­
ria da criação e do destino de uma das obras 
máximas da humanidade: a Bíblia. Lança­
mento Ibrasa.

A IDEOLOGIA DA SEGURANÇA 
NACIONAL -  O PODER MILITAR NA 
AM ÉRICA LAT IN A, Padre Joseph 
Comblin (****) -  Este livro desmistifica oe 
pressupostos da teoria da segurança nacional 
e demonstra que somente se alcança a verda­
deira segurança de uma nação quando povo e 
governo, por ele eleito, marcham democrati­
camente unidos em busca da paz e da justiça 
jocial. Lançamento Civilização Brasileira.

O HOMEM VISIVEL E INVISlVEL,
C. W. Leadbeater (***) -  Leadbeater ensina 
que a aura não é privativa só de seres mais 
santos e perfeitos, porém é comum a todos os 
seres e coisas, apenas variando a sua forma, 
contornos e coloridos, segundo o grau evoluti­
vo de cada um. O autor ensina a corrigir as 
distorções da aura, como desenvolvê-las, 
sublimá-las e como aurfientar o seu diapasão 
vibratório. Lançamento Pensamento.

A DITADURA DOS CARTÉIS (ANA­
TOMIA DE UM SUBDESENVOLVI­
MENTO), Kurt Rudolf Mirow (****) -  Um 
livro forte contra a exploração do Brasil pelas 
empresas multinacionais. Em sua sétima 
edição. Relançamento Civilização Brasileira.

O CANDOMBLÉ DA BAHIA, Roger 
Bastide (**•**) -  É sempre bem-vinda mais 
uma edição desta obra do sociólogo Bastide, 
a qual está na linha de frente dos trabalhos 
clássicos já realizados sobre os cultos sincré- 
ticos afro-brasileiros. Obra indispensável. 
Lançamento Nacional.

ORIGEM E SIGNIFICADO DA ES­
COLA DE FRANKFURT: UMA PERS­
PECTIVA MARXISTA, Phil Slater (****) -  
O livro é uma m^entacritica à teoria social da 
Escola de Frankfurt, fundada em 1923, com­
posta por Marx fíorkheimer, Herbert Marcu­
se, Theodor Adorno e Erich Fromm. O autor 
aborda, com profundidade arfálítica e clareza 
didática, o pensamento de um núcleo filosófi­
co dos mais importantes do nosso tempo -  
desde sua origem marxista até a sua “ degene­
ração ideológica” . Lançamento Zahar.

O HOMEM E SEUS SÍMBOLOS, Cari 
G. Jung (*»***) -  Carl Jung concebeu esta 
obra monumental para explicar ao leigo aqui­
lo que constitui a sua maior contribuição ao 
conhecimento da mente humana: sua teoria 
do simbolo, principalmente do simbolismo 
dos sonhos. Mais de 500 ilustrações comple­
mentam 0 texto e fornecem um comentário 
visual ao pensamento de Jung. Lançamento 
Nova Fronteira.

PATÉTICA, João Ribeiro Chaves Netto 
(**»*) _ Ê uma peça destes nossos difíceis 

. tempos, nascida da tragicidade do arbítrio e 
da insegurança de se permitir pensar com li­
berdade. Uma obra teatral de importância 
definitiva, com ação num circo mabembe 
que, durante o último espetáculo antes de 
sua dissolução, conta a história de Glauco 
Horowitz, morto nas dependências da Polícia 
em circunstâncias obscuras. Lançamento Ci­
vilização Brasileira.

O EGITO SECRETO, Paul Brunton 
(***) -  Um dos mais emocionantes livros de 
Paul Brunton, EH» retratç as viagens e expe­
riências que testemunhdb no Egito, quando 
pesquisou o que sobrou ali do conhecimento e 
da magia faraônicos. Lançamento Pensa­
mento.

H  EM DISCOS
VELA ABERTA, Walter Franco (•) -  

Nada restou das esperanças de experimenta­
lismo deixadas pelo lançamento de Walter 
Franco em Cabeça. Neste ano de 80 -  à exce­
ção de Me Deixe Mudo, que Gal Costa já can­
tava em 1975 - , o elepê Vela Aberta revela 
que Walter Franco é um letrísta de pouco fô-

t «
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Walter Franco: repetitivo'

lego, um compositor repetitivo e um péssimo 
intérprete. Canalha, Divindade, Como Tem 
Passado e O Blues é Azul são piores do que as 
musiquinhas descomprometidas que os Fe­
vers tocam por aí. Lançamento Epic.

OS GRANDES SUCESSOS DA BOS­
SA NOVA, Pery Ribeiro (**) -  Todas as gra­
vações originais são bem melhores do que o 
esforço agora feito por Pery para deixar im­
pressas com correção as frases de Samba do 
Avião, Garota de Ipanejjia, Manhã de Carna­
val, Você, Balanço Zona Sul, e outras. En­
graçado é que em seus primeiros tempos de 
Odeon, ele cantava bem melhor O Barqui­
nho, sem as hesitações verificadas em sua 
atual grava(çâo)dora. Lançamento Copaca­
bana.

PERY RIBEIRO SINGS BOSSA 
NO VA HITS, Pery Ribeiro (**) -  É o mesmo 
“ play-back”  do elepé anterior, com Pery can­
tando tudo em versões feitas para o inglês por 
figuras como Norman Gimbel, Carl Sigman e 
Ray Gilbert, com o acréscimo de três canções 
americanas interpretadas em ritmo de bossa- 
nova: The Shadow of your Smile, de Paul 
Francise Webster e Jolmny Mandei, I ’ll Re­
member April, de Paul, Raye e Johnston, e 
This Masquade, de Leon Russell. Elngraçado 
é o título que na versão ficou para Manhã de 
Carnaval: A Day in the Life of a Fool (“ um 
dia na vida de um tolo” ). Lançamento Copa­
cabana.

MISS THE MISSISSIPPI, Crystal 
Gayle (***) -  Bom disco de uma cantora que 
faz o gênero “ country” , num repertório equi­
librado em que foi aberta brecha para um já 
antigo rock de Bill Halley: Miss the Missis­
sippi and You. Lançamento CBS.

BIAFRA (*) -  Nada escapa no LP do 
cantor e compositor Biafra. Nem mesmo os 
arranjos de Paulo Machado e Eduardo Souto 
Neto. Lançamento CBS.

A  c a p o  de Crystal Gayle

TELEVISÃO

Elis, Almirante e outros
Elis Regina grava ainda esta 

semana, no palco do Teatro Globo- 
Rio, um especial dirigido por Da­
niel Filho, para ser exibido pela 
Rede Globo de Televisão em ou­
tubro: Parte de seu show Saudade 
do Brasil, em temporada no 
Canecão-Rio, será usada, fazendo 
um dos brakes do programa Elis 
Regina Carvalho Costa. A direção 
musical deste especial é assinada 
por Guto Graça Mello e o roteiro 
por Luís Carlos Maciel.

ALMIRANTE
Estão previstas para a próxi­

ma semana as primeiras gravações 
do especial da Globo focalizando 
Almirante, ainda sem data para 
exibição. Na última quinta-feira, 
os redatores Eloy Santos, Marcos 
Reis, Lula Torres e Ronaldo Bôsco- 
li, se reuniram com o diretor Au­
gusto Cesar Vannucei para come­
çar a preparar o programa que não 
focalizará apenas os sucessos de 
Almirante como cantor e composi­
tor, desde a década de 20, com o 
Bando dos Tangarás -  do qual par­
ticipava Noel Rosa -  mas também 
os inúmeros programas de rádio 
que criou e seu trabalho como pes­
quisador da história, de nossa músi­
ca, sendo o principal responsável 
pelo arquivo do Museu da Imagem 
e do Som do Rio de Janeiro.

TRAPALHÕES
Renato Aragão, Dedé Santa­

na, Mauro Gonçalves e Muçum já 
iniciaram os trabalhos de dois es- 
.peciais que Os Trapalhões grava­

rão até o final deste ano. O primei­
ro, que possivelmente irá ao ar no 
próximo mês, será uma adaptação 
do famoso clássico Romeu e Julie- 
ta, e o segundo terá como tema o ’ 
Natal, para ir ao ar no final do ano.

JONAS

Jonas Mello, do elenco de Co­
ração Alado, está decidido a se tor­
nar cantor. Pelo menos outro dia 
mostrava seus dotes vocais sob os 
olhates céticos de alguns colegas. 
Sua justificativa é razoável: “ Se 
todo mundo é cantor, por que não 
eu?” . Material vocal, sem dúvida.

Jonas tem de sobra. Resta saber se 
seu timbre basta ou se a afinação é 
compatível. O modelo, porém, é 
pretencioso. Nada menos que Si­
natra. GLÓRIA

Glória Pires entrando real­
mente com força total no mundo 
da música. Acaba de gravar um 
compacto pela RCA, produzido por 
Mareio Antonucei, com arranjos e 
regência de Eduardo Lage. As mú­
sicas escolhidas com o maior cui­
dado são de Fábio Jr. e Heraldo 
(Coração) e Don Beto, Reina, 
Brenda e Osanah (O Véu desse 
Céu).

Elis Regina grava eapecial

A U N I A D

HÁ 50 ANOS

Perfil mural 
de Alvaro de 
Carvalho

No dia 12 de agosto de 1930 
A União publicou

Praticou grave injustiça contra 
o sr. Alvaro de Carvalho, actual 
Presidente da Parahyba em exercí­
cios, certa parte da imprensa, pondo 
em duvida os seus sentimentos de 
dignidade pessoal e sua lealdade po­
lítica. No momento terrível eangus- 
tioso porque atravessa o heroico Es­
tado nordestino, não podia o govêr- 
no cahir em mãos mais firmes e se­
guras. Alvaro de Carvalho represen­
ta, no Brasil politico, um dos raros 
exemplos de homem publico que, 
sahindo das classes mais humildes 
da sociedade, pelo seu proprio valor, 
ascendeu e se impoz aos seus conci­
dadãos pelas suas attitudes desas­
sombradas, seu caracter, sua lealda­
de e pelas mais bellas virtudes mo­
raes e civicas, servidas por uma cul­
tura juridica e philosophica, que o 
assignalla um dos mais brilhantes 
intellectuaes e pensadores do nor­
deste.

Filho de operário, elle proprio 
operário, sahiu das officinas onde 
trabalhou até aos 16 annos, para a 
imprensa livre da Parahyba, convi­
dado por Arthur achilles para redi­
gir a seu lado a “ Gazeta do Com- 
mercio” . Dahi por deante se inicia a 
sua carreira publica na imprensa, 
na tribuna, no magistério, na advo- 
gacia.

Por mais de uma vez teve a co­
ragem de soflúer as consequências de 
suas attitudes, com em 1904, quan­
do viu empastellados e queimados, 
por ordem do govêrno de então, a 
“ Gazeta do Commercio” e o “ Com­
bate” , jornal da mocidade e de que 
era o principal redactor.

Em 1907 següiu; para 0 interior 
do Estado, onde teVe opportunidade 
de trabalhar como professor, ao lado 
de Solon de Lucena, de quem só a 
morte o separou.f

A Parahyba atravessava, então, 
um periodo de renovação em seus 
costumes politicos. Solon de Lucena 
era o pioneiro máximo das novas 
idéas. E Alvaro de Carvalho foi-lhe 
o amigo dedicado dos momen' 
mais rudes e difficeis. A sua coht- 
rencia , a sua lealdade, fizeram-n’o 
provar altivamente dias de ostracis- 
imo e crúa hostilidade.

Em 1920 Solon ascende á presi­
dência da Parahyba e Alvaro de 
Carvalho é nomeado secretario geral 
do Estado, cargo em que teve ocea- 
sião de prestar á sua terra os melho­
res serviços em todos os ramos da 
administração.

Pouco depois, terminado o go- 
vêmo, sem pleitear nem pedir, era 
eleito deputado federal, posto que 
deixou, por ter sido escolhido vice- 
presidente do Estado, ao lado de 
João Pessoa.

O Pérfil Moral de Alvaro de Carva­
lho

Durante a campanha presiden­
cial da Republica, sempre manteve- 
se sem restrições solidário com a at­
titude do grande brasileiro recente­
mente sacrificado pela honra da Pa­
rahyba. Por mais de uma vez o bra­
vo presidente deixou-se interina­
mente no govêrno. E fazia-o cheio 
da mais absoluta confiança, conhe­
cedor que era dos seus sentimentos 
de honra e de lealdade.

Quando agora, o inolvidável re- 
publichno tombou, Alvaro de Car­
valho assumindo o govêrno não per­
deu a serenidade indispensável e o 
seu controle habitual. E a sua atti­
tude foi providencial, mesmo com o 
sacrifício transitório de sua popula- 
jidade, pedindo, exigindo, calma do 
povo que febril e desorientado, rugia 
e clamava vingança contra os res­
ponsáveis pela morte do seu grande 
chefe.

Mas, só 08 que não conhecem a 
alma varonil e tempera de caracter 
de Alvaro de Carvalho, poderiam 
conceber que, perante o cadaver 
ainda quente de João Pessoa, fosse 
elle capaz de trahir a causa da Pa­
rahyba, pedindo a intervenção fede­
ral.
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Contra-ataque

A riqueza 
oculta de 
um clube

Sempre toquei naquela 
de valorizar a prata-de- 
casa, mas o Zé Santos dizia 
que era difícil, porque, os 
atletas não se tocavam e, 
exigiam muito do clube, 
sem mostrar qualquer coisa. 
Domingo, fiquei realmente 
espantado quando ví os ju­
venis Lula e Normando 
mandarem no jogo Botafogo 
e Campinense, dando pro­
vas que aqui, também exis­
tem gente que sabe jogar fu­
tebol.

Resta apenas esperar 
que o Lula e o Normando 
sejam humildes e não en­
trem nessa de andar de sa­
pato alto, colocando másca­
ra no começo da carreira. 
Eles precisam mostrar que 
sabem jogar, segurando a 
posição e procurando me­
lhorar 0 padrão de jogo a 
cada partida, com amor ao 
futebol, pois, todos dois têm 
um futuro brilhante nessa 
arte.

Me dêem o direito de 
repetir: espero que esses 
dois não se mascarem e pro­
curem jogar ainda mais. É 
necessário acabar com a im­
portação de jogadores, va­
lorizando os nossos garotos. 
Se contratassem estrelas de 
verdade, tudo bem. Mas o 
que tenho visto ultimamen­
te, Santo Deus! E para en­
ganar a torcida e levar o di­
nheiro do clube.

' O ponteiro Jangada 
ainda não disse o que veio 
fazer no Botafogo. Domin­
go, quando começou a chu­
va, pensei que seria mais fá­
cil ele jogar dentro dágua, 
mas foi pior: Jangada se 
perdeu com os ventos. Não 
sei realm^ente se ele é pon­
teiro ou meio-campo. O Ge- 
túlio pelo menos era um 
ponta que sabia prender o 
lateral, explorava espaços 
das extremas e etc.

O Jangada complicava 
0 trabalho do meio-campo. 
Estava simplesmente perdi­
do naquele setor. O Laia 
provou que tem condições 
de ser titular tanto na direi­
ta, como na esquerda. Aliás, 
foi perfeito o entrosamento 
dele com o lateral Lula, re­
lembrando os bons tempos 
de Fantic-Vandinho. Em­
bora o jogo tenha sido zero a 
zero, agradou à torcida e, os 
melhores ataques do Bota­
fogo, foram feitos pela es­
querda, a fora as jogadas in­
dividuais do indiscutível 
Magno.

Se 0 Botafogo imprimir 
a partida de agora, aquele 
ritmo de jogo, com Lula, 
Normando e Laia jogando o 
futebol do domingo, tenho 
certeza que as coisas vão me­
lhorar para o tricolor e, 
quem sabe, poderá até ven­
cer o quadrangular decisivo. 
Se não fizer um jeito de en­
contrar bons juvenis, os 
problemas nunca serão re­
solvidos com atletas bastan­
tes esgotados.

Com isso, não quero di­
zer que o Danilo Mertezes, 
seja um coroa que não possa 
jogar mais nada. O Zé 
Eduardo estava na casa dos 
30, mas era o cérebro do Bo­
tafogo. No entanto, é difícil 
encontrar profissionais do 
caráter do Zé Eduardo. 
Tem gente aí que não quer 
treinar, fica passeando em 
campo, não faz nada e quer 
faturar a grana. Assim, não 
dá mesmo.

O Flamengo é quem 
acabou com essa doença, 
depois que revelou os seus 
juvenis. O time está ai, se 
machucando no exterior, 
por culpa do calendário na­
cional. Sai daqui, esgotado 
fisicamente para jogar con­
tra os super-dotados euro­
peus, e já está tomando de 
goleada.

Então, não quero afir­
mar que esses juvenis que 
estão aí se revelando, que já 
sejam cracões. Negativo. 
São meninos que prometem 
muito e, têm condições de 
permanecer no time, caso 
continuem jogándo bola, 
sem entrar naquela de se 
mascarar. Vamos lá, garota­
da... e, boa sorte!

Tarcísio Neves

Clübes discutem
a tabela 

do quadrangular

Juracy vai presidir a reunião

A Fedtração Pa­
raibana de Futebol 
marcou para hoje at
reunião do Çonselho 
Arbitrai, para discutir 
e elaborar a tabela do 
quadrangular., decisivo 
do primeiro ju m o do 
Campeonáto Paraiba­
no de 80, .qjuv terá as 
participações de Bota­
fogo, Nacional de Pa-

tos, Campinense e Tre­
ze.

De acordo com os 
planos do presidente 
Juracy Pedro Gomes, a 
fase final do primeiro 
turno será iniciada no. 
quarta-feira da próxi­
ma semana (dia 20), 
repetindo-se a mesma 
modalidade de disputa 
do Campeonato do ano

passado, com o sistema 
de ida e volta.

A fase classificató- 
Ha ainda não foi con­
cluída, mas nenhum 
dos concorrentes pode­
rá ameaçar as posições 
de B otafogo, Treze 
Campinense e Nacio­
nal que, antecipada­
mente, já  estão assegu­
rados no quadrangu­
lar.

Máximo organiza sua chapa

João Máximo promete reforços para o Auto se fór eleito

Danilo pode jogar domingo 
pelo Campeonato Paraibano

Danilo M eneses regularizado

A diretoria do Botafogo .ainda 
não decidiu se escalará o meio 
campista Danilo Mei^ses no jogo 
do próximo domingo, cóntrap San­
ta Cruz, em Santa Rita, no seu úl­
timo compromisso na fase cíassifi- 
catória do Campeonato Pafáibano 
(1? turno), pois a pretensão da Co­
missão Técnica é lançar a força 
máxima apenas no quadrangular 
decisivo.

No entanto, o treijiadof José 
Santos talvez dê preferência ao 
lançamento oficial de' Danilo no 
jogo de domingo/ pois ele ganharia 
mais ritmo de jogo para a estréia 
na fase final, que tem inicio pro­
gramado para o dia 20.

TREINOS
Ontem, os jogadores do Bota­

fogo tiveram folga geral, mas reini­
ciarão os treiriamentps hoje pela 
manhã. Dos jogadorea que enfren­
taram o Campinense, Nélson e Lá- 
la foram os que s a ír ^  machuca­
dos, estando sob os‘ cuidados do 
médico Walter Bandeira. »

O lateral esquerdo Lula, que 
vem ganhando a confiança de to­
dos pelo excelente  ̂futebol que 
apresentou nos jogos contra ABC e 
Campinense, sentiu câimbras e, 
durante esta semaifa será observa­
do pelo fisicultor Witter Luiz, a 
fim de aprimorar a sua,condição fí­
sica.

O presidente Haroldo 
Navarro, do Auto Esporte, es­
tá tomando as providências 
para as eleições do clube, 
que serão realizadas nesta 
sexta-feira, prometendo gran­
de movimentação, sobretudo 
depois que João Máximo Ma- 
Iheiros prometeu que estava 
disposto a fazer do alvi-rubro 
um time forte, capaz de con­
quistar a hegemonia do fute­
bol pessoense.

João Máximo confirmou 
ontem, que o nome de Ma­
noel Raposo, como vice- 
presidente e, voltou a enfati­
zar que para levantar o clube, 
é necessário um trabalho de 
pelo menos dois anos, para 
conquistar uma posição de 
destaque, com uma equipe 
que consiga manter uma re­
gularidade, capaz de lutar 
pela conquista do título esta-

Auto Esporte 
reabilitou-se 
em Guarabira

A confirmação da candi­
datura de Joãc Máximo Ma- 
Iheiros, por certo, deve ter in­
fluído no comportamento dos 
jogadores do Auto Esporte, 
no jogo de domingo, contra o 
Guarabira, com validade pelo 
Cam peonato Paraibano,  
quando a agremiação moto­
rista conseguiu uma reabili- 
tadora vitória de 4x2, depois 
de estar perdendo de 2x0.

O próprio técnico José 
Lima mostrava-se mais oti­
mista, ele que desistiu de tra­
balhar no Botafogo, que lhe 
oferecia praticamente o dobro 
do seu salário atual, argu­
mentando que “ a vinda de 
João Máximo para o Auto vai 
melhorar a situação de todos 
nós”  -  ressaltou.

A equipe apresentou um 
ótimo futebol a partir do mo­
mento em que levou o segun­
do gol e, com os reforços 
anunciados pela diretoria, 
deve ser um dos fortes candi­
datos ao título do segundo 
turno.

dual e de entrar na Copa Bra­
sil.

Nenhum outro candida­
to apareceu ainda para dispu­
tar o cargo de presidente com 
0 médico João Máximo Ma- 
Iheiros, sobretudo que ele 
atualmente, é indicado, em 
condições de levantar o clube. 
Existem comentários que 
Aloísio Lira estaria disposto a 
candidatar-se. Eis a chapa de 
João Máximo:

Presidente Executivo, 
João Máximo Malheiros Feli- 
ciano -  Vice-presidente, Ma­
noel Raposo da Costa -  Secre­
tário, Edivalson Travassos -  
Conselho Fiscal -  Presidente, 
Manoel Gonçalo de Oliveira -  
Vice-presidente, Sebastião 
Antônio do Nascimento -  Se­
cretário, José Rolim -  Su­
plentes, Onildo Veloso e Pe­
dro Martins de Morais. .

Santa Rita 
poderá ter 
novo recorde

A cidade de Santa Rita 
já começa a se preparar para 
o último jogo da fase classifi- 
catória do primeiro turno do 
Campeonato de 80, domingo, 
qunndo o Botafogo enfrentará 
o Santa Cruz no Estádio Tei- 
ixeirão, acreditando-se que se- 
irão quebrados os recordes de 
renda e de público naquela 
praça de esportes.

O Santa Cruz vem fazen­
do uma campanha bastante 
irregular no certame promo­
vido pela Federação Paraiba­
na de Futebol, mas os torce­
dores santarritenses estão se 
preocupando apenas com a 
presença do Botafogo, que há 
muito tempo não atua no Es­
tádio Teixeirão.

Durante toda a semana, 
0 treinador Gena vai coman­
dar treinamentos para os seus 
comandados, esperando cor­
rigir os defeitos apresentados 
no jogo de domingo, quando o 
tricolor perdeu de 1x0 para o 
ÍNacional de Patos.

Certame prossegue 
com mais 2 jogos

A fase classificatória do Cam­
peonato Paraibano vai prosseguir 
amanhã com a realização de ape­
nas duas partidas, uma em João 
Pessoa e outra em Campina Gran­
de. No Almeidão, estarão se de­
frontando as equipes do Auto Es­
porte e Nacional de Cabedelo; en­
quanto Treze e Santos atuarão no 
Presidente Vargas.

No domingo, quatro jogos se­
rão disputados, concluindo a fase 
classificatória, que já tem Botafo­
go, Treze, Campinense e Nacional 
de Patos como finalistas.

Os jogos do fim de semana são 
estes: Santa Cruz x Botafogo, no 
Estádio Teixeirão; Guarabira x 
Campinense, no Estádio Silvio 
Porto; Nacional de Cabedelo x 
Treze, no Estádio Francisco Fi­
gueiredo de Lima; e Santos x Na­
cional de Patos, no Estádio Almei­
dão.

Cronistas jogarão 
sábado no B, Vista

A equipe de futebol de campo 
da Associação dos Cronistas Es­
portivos da Paraíba (ACEP), esta­
rá jogando amistosamente neste, 
sábado, contra a Associação Atléti­
ca Veteranos Boa Vista. O jogo foi 
acertado ontem, entre os dirigentes 
Buzica e Ivan Bezerra. A expecta­
tiva é das melhores por parte doe 
torcedores do Conjunto Boa Vista, 
razão do prestigio que des&uta a 
equipe dos cronistas esportivos em 
todos os bairros da capital.

Após o encontro será oferecido 
um coquetel aos participantes e 
desportistas convidados na sede 
social da AAVBV.

Visando o compromisso do 
próximo sábado, o treinador Ivan 
Bezerra, está convidando todos os 
jogadores acepianos para um trei­
no coletivo, amanhã no campo da 
Cruzada em Jaguaribe, estando o 
seu horário marcado para às 20 hs.

Treze reinicia os 
treinamentos hoje

Ontem, foi dia de folga para 
todo o elenco trezeano e de alegria 
para a sua torcida pela brilhante 
vitória diante do Alecrim de Natal 
por 4x0 conquistando Torneio Ano 
I Governador Tarcísio de Miranda 
Burity. Após a partida os atletas 
do Galo da Borborema receberam 
uma gratificação de 5 mil cruzeiros 
pela obtenção do título invicta­
mente.

Os treinamentos da semana 
serão iniciados hoje, no primeiro 
horário, com uma manobra física, 
tendo à frente o professor Cirilo 
Cordeiro. À tarde no Presidente 
Vargas o técnico Jálber Carvalho 
ministrará um treino coletivo 
técnico-tático, o qual servirá de 
apronto para o jogo de amanhã, 
diante do Santos Futebol Clube e 
que tem validade pelo Campeona­
to Paraibano.

Provando que seu futebol no 
Botafogo era incompreendido, o 
centro avante Evilásio vem se des­
tacando como o principal artilheiro 
do Treze e, domingo último, contra 
0 Alecrim, fez dois dos 4 gols da vi­
tória, saindo de campo sob os 
aplausos da torcida:

-  Aqui no Treze -  concluiu o 
jogador -  tenho recebido todo o 
apoio dos companheiros •

Jogada
Nacional

Geraldo Varela

Decepção

Há dias atrás ficamos decepciona­
dos com a derrota do Internacional, de 
Porto Alegre, diante do Nacional de 
Montevidéu, perdendo o direito de con­
quistar a Taça Libertadores da América. 
Agora, 0 campeão brasileiro de 80, o Clu­
be de Regatas Flamengo viaja à Europa 
para participar de alguns torneios e 
amistosos e no primeiro disputado, pas­
sa um tremendo vexame, perdendo o Te­
resa Herrera e ficando na última coloca­
ção (perdeu para o Esporte Gijon nos pe­
nais por 4 a 2 e para o Porto por 4 a 1 no 
tempo regulamentar). Infelizmente pre­
cisamos registrar essas derrotas do ftite-

bol brasileiro no exterior que, no mo­
mento só vem servindo de gozações dos 
europeus. *

Vasco

Depois íJe ter vencido o Arsenal por 
2 a 1 na primeira partida do Torneio In­
ternacional de Belgrado, o Vasco tam­
bém decepcionhu‘ o futebol brasileiro ao 
perder na final para o Estréia Vermelha 
por 4 a 2, ficando*com o 2’  lugar da com­
petição. O time vascaíno não conseguiu 
repetir a boa* atuação do dia anterior 
quando perdendo jogo por 1 a 0, reagiu 
no segundo teçípo e virou o marcador.

f

*São Paulo 
• '

Depois d^ duas goleadas sensacio­
nais sobre os sèús^ois maiores rivais por 
4 a 0 (Palmeiras„'num amistoso e Corín- 
tians no jogo de aba-tura do 2’  turno do 
Campeonato f*aqlista), o São Paulo se 
candidata como*um dos prováveis fina­
listas desta fase do certame, isto se vol­
tar a repetir o futebol apresentado, nes­
tes dois jogos. Domihgo passado, o Ti-

mão não conseguiu ver a bola e a goleada 
imposta pelos tricolores foi justíssima, o 
que vem coroar o grande trabalho que 
Carlos Alberto Silva vem empregando 
no clube bandeirante.

Renato
Com a grande atuação de domingo, 

clássico entre São Paulo e Coríntians, o 
jogador Renato não só se constituiu 
numa das principais figuras da goleada 
sãopaulina, como também garantiu a 
sua convocação para a Seleção Brasilei­
ra. Renato foi o autor do mais belo gol da 
partida. Com a contusão de Zico, 
acredita-se que Telê Santana entregue a 
camisa 10 ao craque do tricolor bandei­
rante. Outro que teve uma atuação notá­
vel foi 0 zagueiro Oscaf que também 
deve voltar a vestir a camisa verde- 
amarela.

Basquete

A Seleção juvenil de basquetebol fe­
minino do Brasil, conquistou invicta o 
m  Torneio Pan-Americano desse espor-

te domingo, ao vencer o Paraguai por 85 
a 48. O Brasil ganhava por 45 a 23 no pri­
meiro tempo. Do Torneio desenvolvido 
em Encarnacion, cidade distante 375 km 
ao sul de Assunção, no Paraguai, partici­
param também a Argentina, o Chile e o 
México. Em segundo lugar classificou- 
se a A r g e n t i n a ,  que  pe r d e u  
apenas um encontro, jogado contra o 
Brasil. Em terceiro lugar ficou o Méxi­
co.

Palmeiras

Desde a saída de Jorge Mendonça 
da equipe e de Telê Santana do coman­
do técnicp que o Palmeiras vem passan­
do por vários vexames no futebol brasi­
leiro, mas propriamente no paulista. 
Nem as contratações de Lúcio, Freitas, 
Vanderley, Romeu e do técnico Osvaldo 
Brandão conseguiram suprir as deficiên­
cias no Verdão. Domingo o time estreou 
no 2? turno do Campeonato Paulista e 
mais uma vez voltou a 4ecepcionar a sua 
grande torcida, perdendo para a Franca- 
na por 1 a 0, em pleno estádio Parque 
Antárctica.

J
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Decisão do Banco 
Central influi no 
prejuízo do BEP

Em entrevista prestada ontem, o presidente do 
Banco do Estado da Paraíba, sr. Malaquias Ti- 
mótheo de Souza, declarou que a decisão do Banco___i :_______ ___!______xf____ •__íi •_Central em limiter os investimentos, influiu para o 
prejuízo de 24 milhões de cruzeiros, mas afirmou em 
contrapartida, que “ quem sabe analisar um balanço 
com honestidade verá que o banco não apresentou 
prejuízo” .

Segundo o presidente do BEP, não houve pre­
juízo operacional. “ O que houve foram imposições de 
ordem legal com relação à correção monetária, provi­
são para férias futuras e o aumento salarial” . Para
ele, a provisão para férias futuras, quando entram 

íímnormalmente na folha de pagamento, não é prejuízo, 
como também o resultado da correção monetária.

Para o sr. Malaquias Timótheo a decisão do 
Banco Central influiu nos resultados porque “ a nos­
sa expansão na Carteira Comercial e as nossas apli­
cações em dezembro eram baixas, e 45% sob quase 
nada representa coisa nenhuma” . Com isso, não se 
pode mais operar na Carteira Comercial, “ porque se­
não seremos penalizados pelo Banco Central, e isso 
não vai ser bom para o banco.”

Explicando a situação, Mtilaquias Timótheo de­
clarou que 28 milhões de cruzeiros, em quatro meses, 
mais 33 milhões de cruzeiros de correção monetária e 
mais provisão de férias futuras, no valor de 12 mi­
lhões de cruzeiros, sobrecarregou o banco em 73 mi­
lhões de cruzeiros. Mas, “ é bom que se frise isso, o 
banco teve um lucro de 8 milhões e 300 mil cruzei­
ros” .

Segundo o presidente do Banco do Estado da 
Paraíba, a Carteira Comercial colaborou com 45% da 
rèceita operacional do banco. Das 31 agências opera­
doras, apenas duas não obtiveram lucro, ou seja, a 
agência de Brasília e a da avenida Epitácio Pessoa, 
que apesar de não proporcionar lucro escriturai, cap­
tou bastante recurso para o Banco, aplicando nou­
tros setores. “ Os de^sitos evoluiram na Carteira 
Comercial numa proporção de 42%, enquanto as 
operações de custeio agrícola aumentaram em 200%, 
não sendo maior a expansão porque fícamos restrin­
gidos à orientação do Conselho Monetáirio Nacio­
nal” .

A Carteira Rural segundo o presidente desenvol­
veu um programa de aplicações durante o semestre 
passado, obtendo um excelente desempenho, em ter­
mos de resultado financeiro.

Afirmou que ainda não recebeu a circular oficial 
sobre as normas recentes para o cheque sem fundo. 
“ Até agora só temos conhecimento das noticias atra­
vés de jornais” , e, na sua opinião, as medidas adota­
das pelo Banco Central, nesse sentido, beneficiaram 
as transações comerciais com cheques, “ porque isso 
é que vai dar autenticidade ao cheque, honorabilida­
de, respeitabilidadè...” .

Finalizando, o presidente do Banco do Estado 
da Paraíba fez um comentário sobre os resultados de 
balanços, em junho de 1980, dos Bancos de Desen­
volvimento e Mistos. Os bancos do Estado do Sergi-

Se, Desenvolvimento da Bahia, Desenvolvimento de 
linas Gerais, Desenvolvimento de São Paulo, do 
Estado do Piauí e do Estado de Pernambuco, obtive­

ram lucros na ordem de Cr$ 199.000.000,00 porém fez 
uma ressalva: b'Banco do Desenvolvimento de São 
Paulo obteve um - lucro de Cr$ 12.000.000,00, mas, 
para um banco desse porte, essa quantia não repre­
senta lucro, uma vez que mais tarde não dará para 
cobrir um prejuízo, que possa ocorrer.

Os bancos que tiveram prejuízo foram: Banco de 
Desenvolvimento de Goiás, do Maranhão, Banco do 
Estado da Paraíba, de Alagoas, do Rio Grande do 
Norte, do Pará, do Ceará, do Rio Grande do Sul, do 
Paraná e Banco de Desenvolvimento do Rio de Ja­
neiro, que somando dá um prejuízo de Cr$ 
685.762.000,00.

Secretários vão se 
reunir nos dias 21 
e 22 em São Luiz

Aumento para os 
coletivos só no 
final de setembro

Burity abriu, ontem, o curso sobre desenvolvimento operativo no Centro Administrativo

Desenvolvimento do Nordeste 
é analisado pelo governador

o  prefeito Damásio Franca decidiu ontem que 
não homologará nenhum aumento de tarifas de 
transportes coletivos enquanto o funcionalismo do 
Estado e do Município não receberem o primeiro 
mês de reajuste salarial. A atitude do prefeito foi to­
mada em atendimento a ofício dos deputados, en­
viado à Prefeitura pela Assembléia Legislativa, pe­
dindo a adoção dessa providência. Idêntico ofício a 
Assembléia ao prefeito de Campina Grande, Enival- 
do Ribeiro.

Com a decisão do prefeito Damásio Franca, os 
transportes coletivos não terão homologados, agora, 
os quarenta por cento de reajuste das atuais tarifas 
concedidas pelo Conselho Interministerial de Preços. 
O documento do CIP somente será homologado de­
pois que os servidores do Estado e da Prefeitura rece­
berem o primeiro mês de aumento salarial.

Logo depois que o prefeito tomou a decisão, re­
cebeu a solidariedade do presidente da União dos 
Servidores Municipais, sr. Antonio Leite de Figuei­
redo, e de representantes dos mais diversos órgãos 
de classe de João Pessoa. Na Prefeitura, os secretá­
rios consideram justo o pedido da Assembléia Legis­
lativa feito ao prefeito Damásio Franca, que atendeu 
em hora o pleito.

Sindicato 
age contra 
08 bancos

0  Sindicato dos 
Bancários da Paraíba 
ingressou, ontem, na 
Justiça do Trabalho, 
com 15 ações de cumpri­
mento exi^ndo que vá­
rias agências bancárias 
de João Pessoa paguem 
a seus funcionários o va­
lor real do anuênio que 
desde março correspon­
de a 261 cruzeiros men­
sais e até o momento 
vem sendo pago no valor 
antigo, ou seja, 180 cru­
zeiros.

O presidente do 
Sindicato não quis iden­
tificar quais as agências 
que não estão pagando 
corretamente a seus 
funcionários, explican­
do apenas que em mar­
ço houve um reajuste no 
valor mencionado e al­
guns bancos não estão 
obedecendo. Por conta 
disso, ele resolveu entre* 
gar o problema à Justi­
ça do Trabalho, com o 
objetivo de obrigar os 
infratores a cumprir a 
lei.

Paraibanos 
convidados 
para feira

Nos próximos dias 21 e 22, em São Luiz, no Ma­
ranhão, o secretário das Finanças, Marcus Ubiraten 
participará de uma reunião com outros secretários 
do Norte e Nordeste, com a finalidade de fixar posi­
ção com vistas a próxima reunião do Cofaz-Conselho 
de Política Fazendária, bem como de fazer o enca­
minhamento de possíveis pleitos ao Ministério da 
Fazenda.

Essa reunião, entre os secretários de Finanças 
do Norte e Nordeste, ocorre há cada três me­
ses, e 08 principais tópicos da pauta a serem aborda­
dos nos dias 21 e 22 serão: endividamento dos Esta­
dos, continuação dos estudos sobre convênios de Sal­
vador e Normas que disciplinam a concessão de in­
centivo do ICM, balanço comercial do Norte e Nor­
deste com o exterior, estudos para modificação dos 
critérios da distribuição do ECM aos municípios, 
comunicação de experiências sobre o combate a nota 
fria e a avaliação de tramitação de pleitos enviados 
ao Ministério da Fazenda.

Marcus Ubiratan, porém, não falou sobre a su­
gestão que a Secretaria das Finanças da Paraíba 
apresentará na oportunidade,.

- O desenvolvimento do Nordeste 
é de interesse para a segurança nacio­
nal - afirmou, ontem, o governador 
Tarcísio Burity ao abrir o VII Curso de 
Planejamento Operativo, com patrocí­
nio da Sudene, no auditório do Centro 
Administrativo.

O governador, ao reafirmar que o 
problema do desenvolvimento regio­
nal é antes de tudo político, defendeu 
a alteração dos atuais mecanismos, 
com um tratamento diferenciado para 
0 Nordeste, a fim de que sejam supera­
dos 08 desníveis atuais.

Lembrando que o Nordeste pouco 
contribui para os altos índices inflacio­
nários, o sr. Tarcísio Burity condenou 
as restrições impostas também à re­
gião, com índices insuportáveis, embo­
ra reconheça que ninguém deve fugir à 
obrigação de também colaborar com o 
combate á inflação.

- Deve-se exigir de cada um, no 
entanto, de acordo com suas capacida­
des - argumentou o governador para 
um grupo de quase cem técnicos que

Os produtores pa­
raibanos interessados 
na exportação de água 
mineral, couros, sisal, 
tapetes de sisal, sucos 
em geral e abacaxi, po­
dem manter contatos 
com a Cacex para parti­
cipação na Feira Brasi­
leira de Exportação - 
Brasil Export/80, a ser 
realizada em São Paulo 
entre 13 e 23 de no­
vembro do corrente ano.

A informação foi 
prestada ontem pelo 
chefe da Cacex da agên­
cia do Banco do Brasil 
em João Pessoa, Carme- 
lo Franca Figueiredo. 
Segundo ele, trata-se da 
maior promoção do Go­
verno Federal no campo 
das exportações.

Nesta feira, cerca 
de quinhentos produto­
res estarão expondo os 
mais variados produtos 
no hall do Parque 
Anhembi.

participarão do VII Curso de Planeja­
mento Operativo.

CONTRIBUIÇÃO

Paraibana premiada 
lança livro sobre 
teatro do Nordeste

A propósito da realização o do cur­
so, o governador Tarcísio Burity ressal­
tou a inestimável contribuição da Su­
perintendência do Desenvolvimento do 
Nordeste no aprimoramento das técni­
cas de planejamento, numa assistên­
cia permanente às secretarias esta­
duais.

Afirmou, ainda, gue a Sudene 
exerce um papel significativo na 
equação’ dos problemas regionais, 
atendendo aos anseios populares, que 
aguardam um mínimo de eficiência 
dos governos estaduais.

Finalmente, renovou apelo aos go­
vernantes da região no sentido de que 
lutem por uma nova política para o 
Nordeste, com a modificação dos 
atuais mecanismos de desenvolvimen­
to, oferecendo um mínimo de conforto 
à família nordestina.

Com depoimentos das mais altas personalida­
des do mundo tatral brasileiro, a estudiosa de assun­
tos de teatro Lourdes Ramalho lançará proxima­
mente, em Campina Grande, durante a realização 
do VI Festival .Nadonal de Teatro, o seu novo livro 
intitulado “ Teatro Nordestino , que enfeixa cinco 
textos, três dos quais premiados e os dois restantes 
inéditos. Lourdes Ramalho teve recentemente uma 
de suas peças premiadas (“ Os Mal-Amados” ) in­
cluída no livro “ Teatro Paraibano Hoje” . O titulo 
do novo trabalho faz jus a uma série de trabalhos de 
pesquisa dos falares regionais, tradições, costumes, 
preconceitos, envolvimento psico-sócio-politico etc.
tudo vazado numa linguagem coloquial viva, colon- 
da, esponttoea e por vezes maliciosa, constituínac
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não só um bom espetáculo, mas também uma leitu­
ra saborosa.

O lançamento será durante o VI Festival, o 
dará oportunidade aos CTupos teatrais de levarem c 
livro de Lourdes Ramalho a todos os quadrarites dc 
País, já que até o Acre encontra-se representado na 
promoção campinense. Com o seu novo livro,'Lour 
des Ramalho assegura definitivamente o seu lugai 
na d^aturgia naaonal' e, particularmente, na dra 
maturgia nordestina. Seus textos não servem ape
nas para montagens de peças, mas constituem tam 
bém boa leitura, constando deles estórias cheias d(
comicidade, ternura, dramaticidade que prendem i 
leitor.

Com a presença de políticos, auto­
ridades e secretários de Estado o gover­
nador Tarcísio Burity presidiu ontem a 
solenidade em que ficou autorizado a 
contrato de execução dos serviços téc­
nicos do projeto final de engenharia da 
rodovia Pb-(X)4, que liga Santa Rita a 
Sapé.

A obra, que encurtará o percurso 
entre as duas cidades em mais de 20 
quilômetros, absorverá recursos da or­
dem de dois milhões e 500 mil cruzei­
ros, oriundos de um convênio firmado 
entre a Seplan e O FDE. A ligação en­
tre Santa Rita e Sapé será concluida 
dentro de 150 dias, de acordo com a 
programação de execução que ficará sob 
o encargo da empresa Contécnica, con­
tratada pelo DER.

O governador, ao assinar a autori­
zação para contratação e inicio das 
obras, lembrou que durante a reunião 
do CDE, ontem a tarde, o secretário de

Transportes e Obras, José Silvino, as­
segurou que até o final de sua adminis­
tração a meta de asfaltar 800 quilôme­
tros de todo o Estado será atingida, de 
acordo com prognósticos levantados 
em relação ao andamento do programa 
de trabalho da Secretaria.

O diretor do DER, órgão responsá­
vel pela elaboração do projeto e pela 
supervisão das obras, Francisco de As­
sis Quintans, salientou que a constru­
ção do trecho Santa Rita-Sa pé trará 
grandes benefícios pois aproximará 
duas cidades e ao mesmo tempo facili­
tará o transporte entre o Brejo parai­
bano e a capital do Estado.

Estiveram presentes à solenidade 
o deputado Egidio Madruga, o inter­
ventor de Sapé, Deoclécio Moura; o 
prefeito da cidade de Cruz do Espirito 
Santo, o secretário dos Transportes e 
Obras, José Silvino, pplíticos do PDS e 
autoridades.

A P I vai promover 
um novo seminário 
sobre jornalismo

Resolução trata sobre a 
forma da bandeira do TJ

Resolução de n? 04/80, aprovada 
pelo Tribunal de Justiça do Estado,
dispõe sobre a forma e apresentação da_ 
bandeira do Poder Judiciário da Parai- "
ba, adotando como seu símbolo uma 
bandeira com 1,15 m de altura por 1.65 
m de largura, tendo fundo vermelho e 
um circulo branco com 0,60 m de diâ­
metro, contornado por dois frisos pre­
tos de 0,02 m de largura, contendo o 
circulo interno 0,45 m e o externo 0,60 
m de diâmetro.

Eis outras características da ban­
deira do Poder Judiciário, cujo desenho 
será divulgado nos próximos dias, pela 
imprensa local: entre os dois frisos refe­
ridos, com a mesma cor dos contornos, 
haverá a inscrição Justiça e Equidade 
- Poder Judiciário da Paraíba, em le­

tras caixa alta, com 0,04 m de altura. 
No centro do circulo, haverá o emble­
ma da Justiça e o ano da instalação do 
Tribunal de Justiça do Estado (1891).

Ligado ao contorno externo do cír­
culo, divergem 8 raios brancos, nos ân­
gulos 36 a 51, 81 a 99, 126 a 144, 171 a 
189, 216 a 234, 261 a 279, 306 a 324 e 
351 a 359, cujo ponto de fuga será o 
ponto central do circulo. Seus contor­
nos serão pretos e terão dois centíme­
tros na parte que se ligam ao circulo. 
Quando chegar às bordas da bandeira, 
terá aproximadamente 0,04 m de lar­
gura. A idéia do adotar uma bandeira 
para o Judiciário é da presidência do 
TJ, à frente da qual se encontra o de­
sembargador Arthur Virginio de Mou­
ra.

A Associação Paraibana de Imprensa realizar 
um seminário sobre jornalismo na primeira quin i 
de setembro durando uma semana com a participt 
ção de Carlos Castello Branco, presidente do sind 
cato de jornalistas de Brasília, Audálio Dantas, ei 
presidente do sindicato de São Paulo atualmente d< 
putado federal, Carlos Alberto de Oliveira (Caó 
presidente do sindicato do Rio de Janeiro, Albert 
Dines e outros nomes de destaque do jornalismo m 
cional.

Os temas tratados serão os mais atuais como ] 
berdade de imprensa, censura, jornalismo politic 
sendo feitas as inscrições uma semana antes do sem 
nário, segundo informou o presidente da API, Sevei 
no Ramos.

Na abertura haverá uma homenagem a Carl 
Castello Branco, com o oferecimento de uma plâ  
pela API em comemoração aos seus sessenta an 
de idade.

No próximo sábado haverá uma assembléia g 
ral do sindicato de jornalistas na API para discussi 
da proposta de reajuste salarial para assinatura i 
um novo acordo entre as empresas e jornalistas, q 
será dentro dos índices de custo de vida e inflaç 
fornecidos pelo DIESE, entidade paulista que ass< 
sora 08 sindicatos sobre os índices de aumento, a i 
formação foi prestada por Severino Ramos.

Fiscais da Saúde 
apreendem carne e 
frutas nas feiras

DER autoriza licitação 
para a Redenção do Vale

0  governador Tardsio Burity participou ontem pela manhã, na O rdem ^A dvo- 
gaaos ao Brasil, secção da Pt^atba, das comemorações relativas a rnais um ani-
versário da impkntáção dos Cursos Jurídico's 'i^Brãsü. m7foi7ecebido peío7dÍ- 
r^S ôtes da UAB, srs. Paulo Maia e Silvio Porto. O programa incluiu inauguração — ------- -v-----
de. um consultónoodontológico, coquitel e almoço de confraternização na Granja também autorizou a licitação para 54

0  Departamento Estadual de Es­
tradas e Rodagem já autorizou licita­
ção pública para complementar a es­
trada “ Redenção do Vale” , totalmente 
pavimentada, com a construção do tre­
cho de 35 quilômetros entre Diamante 
e Conceição.

Se^ndo o engenheiro Francisco 
de Assis Quintães, o Departamento

quilômetros de rodovia asfaltada, en-

tre Taperoá e Teixeira, além do trecho 
em Alagoinha e Alagoa Nova, inte­
grando todo o^n el do Brejo por pavi­
mentação asfáltica.

A pávimehtação entre Diamante e 
Conceição constituia-se numa antiga 
reivindicação das lideranças políticas 
da região, partindo do principio de que 
Conceição, um dos mais importantes 
municípios do Estado, havia sido pre­
terido com a implantação do asfalto.

Duzentos e 57 quilos de carnes de vários tip 
além de 401 frutas foi o resultado da blitz realizi 
neste último final de semana (sexta, sábado e 
mingo), pela Coordenação de Fiscalização e V 
láncia Sanitária da Secretaria de Saúde do Estai 
nas feiras livres da Capital.

Os alimentos apreendidos estavam, segund 
bioç^uímico Aldemir Sorrentino, chefe do Setor, í 
a mínima condição de consumo humano. Duran 
inspeção foram coletadas 142 quilos de carne de 
do, 19 de carne de porco, 70 de carne de bode, 71 
peixe, 22 de galinha, 12 de vísceras e 16 quilos de 
sos.

Na parte de frutas, os fiscais de inspeção coi 
guiram recolha: 78 unidades de banana, 232 de lan 
39 de abacaxi, 40 mangas e seis jacas, além de 2 
tros de cajá, sem condições de consumo.

Segundo adiantou o chefe de Coordenaçâi 
Fiscalização' e Vigilância Sahitária, Aide 
Sorrentino, todo o alimento recolhido na inspeç 
misturado com criolina e enterrado, para evitar
posterior utilização por pessoas desinformadas. 

’ nsA última ronda da fiscalização ocorreu nas 
ras livres do Bairro dos Estados, Torre, Men 
Central, Primavera e Mercado da Cidade dos 1 
cionários, sendo utilizados sete fiscais e uma via 
da Secretaria de Saúde do Estado.


